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Rei Pelé é sepultado em Santos sob a reverência dos súditos 


Cortejo com caixão de Pelé deixa a Vila Belmiro, em Santos, acompanhado de milhares de fãs. Um dos momentos mais 


emocionantes aconteceu na frente da casa da mãe, Celeste, de 100 anos. Ausência de ex-jogadores foi criticada. 


E&N Programa social | 


Governo pode perdoar 
dívida de consignado 
do Auxílio Brasil 


— Foram concedidos R$ 9,5 bi em empréstimos 


governo Lula pode 
perdoar dívidas 
dos beneficiários 
do Auxílio Brasil 
que fizeram empréstimo con- 
signado no ano passado, reve- 
lam Adriana Fernandes e Anna 
Carolina Papp. De acordo com 


Música Cl 


Disco Alto da 
Maravilha' une 
gerações 


Obra de Antônio Carlos & Jocafi 
com Russo Passapusso reúne 
artistas baianos na cadência 

do samba com devoção. 


relatório do governo de transi- 
ção, foram concedidos R$ 9,5 
bilhões por meio dessa modali- 
dade desde queamedidafoire- 
gulamentada, às vésperas da 
eleição presidencial. Ainda se- 
gundo o documento, unem ca- 
daseis beneficiários do progra- 


ma, que voltará a ser chamado 
de Bolsa Família, contraiu o 
empréstimo. Desde o início, es- 
pecialistas apontaram os ris- 
cos deste tipo de operação. 
Grandes bancos privados e o 
Branco do Brasil não oferece- 
ram a linha de crédito. 


PEDRO SOARES 


— AT a A19 


E&N Política econômica . B2 
Juros no País 
estão em patamar 
fora de propósito”, 
afirma Haddad 


Ministro da Fazenda compa- 
rou inflação e taxa de juros 
do Brasil, EUA e países euro- 
peus. Taxa atual é de 13,75%. 


E&NRecuo _ B6 


Setor reclama e 
normas confusas 
sobre saneamento 


devem ser revistas 

Depois da reação de empresá- 
rios, governo deve manter 
com a Agência de Aguas a edi- 
ção denormas desaneamento. 


Impasse nos EUA AM 
Disputa por Câmara provoca 


racha no Partido Republicano 


E&N Matriz elétrica __B8 


Energia solar passa eólica e 
vira segunda fonte do País 


A Fundo  C6eCf 


Com a Argentina em crise, o 
peronismo vive em agonia 


INÊS249 


Nova gestão Ab 


Ministra do 
Turismo 

tem ligação 
política com 
miliciano 

A ministra do Turismo, Da- 
niela Carneiro, teve como ca- 
bo eleitoral em 2018 e 2022 a 
mulher de chefe de milícia 


na Baixada Fluminense. Ami- 
nistra minimizou a relação. 


“Apoio político não 
significa compactuar 


com ato ilícito” 
Daniela Carneiro, ministra 


Forças Armadas A 


Exército ignora 
promessa de Lula 
e veta acesso a 
sigilo de Pazuello 


Estadão apresentou pedi- 
dos de acesso, todos nega- 
dos. Processo sobreida de ge- 
neral a ato político está sob 
sigilo de 100 anos. 


Notas e Informações A3 
Haddad, o ministro 
decorativo 


Marcelo Godoy 
Lula, a oposição 
ea sabedoria 


Amanda Graciano  B12 
Cinco tendências 
mundiais para 2023 


Aniversário __A10 e AI 
‘Estadão’ faz 

148 anos cada vez 
mais inovador e 


multiplataforma 
Fundado em 1875, jornal 
apresenta novidades ao lei- 


torese consolida com inves- 
timentos em tecnologia. 


Saúde Al 
Anvisa aprova 
injeção semanal 
para tratamento 


da obesidade 


A “caneta de semaglutida 
contém hormônio que sinali- 
za para o cérebro a sensação 
de saciedade. 
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Coluna do 
Estadão 


PT segura indicações no 
2º escalão de ministérios 
para acomodar aliados 


mpossados nesta semana, os ministros de Lula só 
receberam o sinal verde para nomear seus indica- 
dos para a chefia de gabinete e secretaria-executi- 
va (o número dois do ministério). Os nomes de- 
vem ser encaminhados para a Casa Civil até a próxima 
segunda. As demais indicações para compor secretarias 
e empresas vinculadas só podem ser encaminhadas de- 
pois que o governo termine a tarefa de acomodar aliados 
ainda não atendidos na divisão do governo. Solidarieda- 
de e PV, dois partidos que integraram a aliança de Lula, 
têma expectativa de assumir cargos do 2º escalão das 
pastas, e podem ocupar postos de relevo inclusive em mi- 
nistérios entregues a aliados, como é o caso de Integra- 
ção (União Brasil), Cidades (MDB) e Agricultura (PSD). 


O REGRA. Aexceção éaáreaeconô- 
mica, na qual os ministros tive- 
ramautonomia para indicar auxi- 
liares diretos. Cargos nas pastas 
finalísticas, aquelas que têm 
ações que podem se tornar vitri- 
ne política, são mais desejados. 


e CORTE. Parlamentares petis- 
tas se queixam doato de Lula de 
extinguir a Funasa - até então 
vinculada à Saúde e que era am- 
bicionada por aliados. Eles di- 
zem que o PV poderia ser aco- 
modado no órgão que, além de 
cargos nos Estados, administra 
ações de saneamento em peque- 
nas cidades. Parte das atribui- 
ções vai para um departamento 
no Ministério das Cidades. 


e FEUDO. Aliados que assumiram 
osministérios dizem que as indi- 
cações do PT, se houver, terão 
que ser negociadas com os diri- 
gentes partidários que recebe- 
ram os ministérios. Já petistas 
alegam que desde o início os par- 
ceiros foram avisados de que 
não haverá “porteira fechada”. 


e SER... Davi Alcolumbre (U- 
nião-AP) orientou dois minis- 
tros do partido, Waldez Góes 
(Integração) e Juscelino Filho 
(Comunicação), a procurarem 
parlamentares aliados para si- 
nalizar que eles serão contem- 
plados nas pastas. Comisso, es- 
pera que eles tenham interesse 
em aderir à base do novo gover- 
no. O União deve ter reunião da 
bancada da Câmara até o final 
do mês para definir posição. 


e ...OU NÃO SER. A presidente do 
PT, Gleisi Hoffmann, dizesperar 
que o União integre o bloco que 
o PT quer lançar na eleição para 
o comando da Câmara, em feve- 
reiro. Mesmo apoiando Arthur 
Lira (PP-AL),o PT deseja formar 
um grupo com União, PSD e 
MDB para ocupar postos relevan- 
tesnaCasae isolar o PL de Bolso- 
naro. A principal disputa éa CCJ. 


e VER. “Espero que faça parte do 
bloco, o União está na base”, diz 
Gleisi. O presidente do União, 
Luciano Bivar, não garante. 


BLUECAST 


BLUE STUDIO 


SINAIS 
PARTICULARES 


por Kleber Sales 


Renan Filho, 


ministro dos Transportes (MDB) 


e MUDANÇA. Integrantes do PT- 
RJ dão como certa a filiação do 
presidente da Embratur, Mar- 
celo Freixo (PSB), ao partido 
nas próximas semanas. O acor- 
do foi firmado antes de Freixo 
ser derrotado pelo bolsonaris- 
taClaudio Castro (PL) nas elei- 
ções ao governo do Estado. 


e FUTURO. A troca se deve àindis- 
posição com o presidente do 
PSB-RJ, Alessandro Molon, que 
insistiu em se candidatar ao Sena- 
do. Freixo defendeuo concorren- 
te André Ceciliano (PT). Petis- 
tas querem se fortalecer no Rio e 
emplacar um vice na chapa de 
Eduardo Paes (PSD) em 2024. 


O podcast ao 


PRONTO, FALEI! 


f 


Henrique Meirelles 


Ex-presidente do Banco Central 


“Parece que Lula não vai repetir 
o governo dele, mas o da Dil- 
ma”, disse, após o novo minis- 
tro Carlos Lupi dizer que não há 
déficit da Previdência. 


REPRODUÇÃO 


Kakay 


Advogado criminalista 


Em jantar com petistas e alia- 
dos, recebeu Ricardo Lewan- 
dowski, Cristóvão Buarque, Rai- 
mundo Carreiro e o presidente 
de Timor Leste, Ramos-Horta. 
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Haddad, o ministro 


decorativo 


Desautorizado já na posse, novo ministro da Fazenda perde 


batalha pela reoneração dos combustíveis e mostra que terá 


que ensaiar mais para aprender a dizer “não” ao presidente 


ministro da Fazenda, Fer- 

nando Haddad, soube já 

no primeiro dia no cargo 

que será figura decorati- 

va, espécie de tarefeiro 

do presidente Lula da Silva. Seria inge- 

nuidade supor que pudesse ser diferen- 

te, mas Haddad, aparentemente, acre- 

ditou que tinha autonomia para tomar 

as decisões certas, e não as que fossem 

convenientes ao populismo lulopetista 
- e, portanto, erradas. 

Antes da posse de Lula, Haddad, já 

escolhido paraa Fazenda, pediuao en- 

tão ministro da Economia Paulo Gue- 


des que se abstivesse de adotar medi- 
das que pudessem afetar as receitas e 
as despesas do futuro governo. Entre 
essas medidas estava a prorrogação da 
desoneração dos combustíveis, que 
serviu ao governo de Jair Bolsonaro 
para baixar o preço da gasolina na mar- 
ra e, assim, tentar melhorar as chan- 
ces de reeleição do presidente. Como 
Haddad prometeu reduzir o déficit fis- 
cal projetado para este ano, de R$ 220 
bilhões, reonerar os combustíveis era 
a primeira e mais evidente escolha a 
ser feita. 

Mas a “ala política” do governo Lula, 


preocupada com os efeitos de uma súbi- 
ta alta de preços dos combustíveis na 
popularidade do presidente recém-em- 
possado, fez prevalecer sua opinião, e 
Haddad teve que engoli-la. Despresti- 
giado desde o primeiro dia, Haddad as- 
sumiu uma das funções mais relevan- 
tes da administração federal com um 
discurso em que disse aceitar ser o “pa- 
tinho feio” da Esplanada dos Ministé- 
rios, contrapondo-se a colegas e a medi- 
das que possam prejudicar o governo. 
Se é assim, o ministro terá que ensaiar 
bem mais para aprender a dizer “não” a 
Lula, talvez pela primeira vez. 

Ao manter os impostos federais so- 
bre os combustíveis zerados por mais 
60 dias, medida que ainda pode ser 
prorrogada ao fim desse período, o go- 
verno Lula sinaliza que as demandas 
eleitoreiras, sempre que for o caso, vão 
prevalecer sobre a racionalidade econô- 
mica. É péssimo sinal. 

Ademais, é irônico que um governo 
que se diz tão preocupado com os po- 
bres, pelos quais Lula chorou em seu 
discurso de posse, desdobre-se para 
manter artificialmente baixos os pre- 
ços dos combustíveis, medida que favo- 
rece quem tem carro. E a ironia não 
acaba aí: ao manter a farra da gasolina 
barata, Lula estimula a queima de com- 
bustível fóssil, na contramão de suas 
promessas de proteção ambiental. 

Natentativa de explicar o inexplicá- 
vel, Haddad se complicou ainda mais. 
Disse, em entrevista ao site Brasil 247, 
que areoneração dos combustíveis so- 
mente poderia ocorrer após a posse da 
nova diretoria da Petrobras e a conse- 
quente mudança na política de preços 
da companhia. Não se sabe o que uma 


coisa tema ver com a outra, mas o que 
se sabe muito bem é que os preços dos 
combustíveis serão “abrasileirados”, 
como disse Lula ainda durante a cam- 
panha. Em outras palavras, serão trata- 
dos como questão eleitoral. Já vimos 
esse filme de terror: o governo tene- 
broso de Dilma Rousseff fez exatamen- 
te isso, para enfrentar sua crescente 
impopularidade, e quase quebrou a Pe- 
trobras, obrigada a subsidiar preços 
artificiais. 

A mão pesada do lulopetismo nos 
preços dos combustíveis é apenas uma 
amostra da anunciada intenção do no- 
vo governo de intervir muito mais na 
economia. Recorde-se que Lula, ao to- 
mar posse, prometeu mexer nas leis tra- 
balhistas, aumentar gastos sem se preo- 
cupar com limites fiscais, interromper 
as privatizações e colocar o Estado co- 
mo indutor do crescimento, ressusci- 
tando iniciativas fracassadas como o 
Programa de Aceleração do Crescimen- 
to (PAC) ea exigência de conteúdo na- 
cional em áreas como exploração de pe- 
tróleo e indústria naval. 

Não que se esperasse algo muito di- 
ferente do terceiro mandato de Lula. 
Como bem lembrou Sergio Vale, econo- 
mista-chefe da consultoria MB Associa- 
dos, em entrevista ao Estadão, Lula 
“nunca mentiu para ninguém” e o que 
ele disse no dia da posse “é o que ele 
vem falando há 40 anos e nos últimos 
meses”. Mas é incontestável que a reto- 
mada dessa agendajátestada e reprova- 
da, cujos efeitos deletérios ainda hoje 
são sentidos, sobretudo pelos mais po- 
bres, dá pouca margem para otimismo 
num governo que, mal começou, já dis- 
se a que veio. 6 


O ano da tecnologia 
em saúde e energia 


A pandemia e a guerra impactaram, respectivamente, as 


tecnologias digitais e energéticas. 2023 será um 


laboratório. Mas as inovações impõem desafios éticos 


s dois grandes eventos 

globais da década de 20, 

a pandemia e a guerra na 

Ucrânia, produziram um 

impacto massivo sobre a 
inovação tecnológica. O primeiro, em 
particular, sobre a revolução digital; o 
segundo, sobre a transição energéti- 
ca. 2023 será um imenso laboratório 
para ensaiar os rumos dessas e outras 
tecnologias. 

A guerra convencional no território 
ucraniano é espelhada por uma guerra 
energética, especialmente na Europa. 
A curto prazo, os europeus foram obri- 
gados arecorrer à energia “suja”, como 
o carvão. Mas, a médio prazo, já estão 
envidando esforços para cortar a de- 
pendência dos combustíveis fósseis. 
Por isso, no cômputo geral, a Agência 
Internacional de Energia (AIE) consi- 


dera que a crise pode ser um “ponto de 
inflexão histórico”. 

Jáem 2022, segundo a AIE, a eficiên- 
cia energética aumentou 2% - o dobro 
da média dos últimos cinco anos. O im- 
pulso ao desenvolvimento de energias 
renováveis foi “sem precedentes”. A 
ATE aponta uma série de temas granula- 
res a serem enfrentados para fomentar 
um ambiente atraente aos investido- 
res, especialmente nos países em de- 
senvolvimento, como o fortalecimen- 
to das cadeias de fornecimento, forma- 
ção tecnológica, investimentos em in- 
fraestrutura e procedimentos claros pa- 
ra a aprovação de projetos. 

Especialistas apontam que 2023 de- 
ve marcar a retomada do interesse pelo 
hidrogênio, uma fonte energética que 
produz quase zero emissões de gases 
de efeito estufa. O hidrogênio “verde” é 


produzido através de electrolisadores 
que dividem moléculas de água em oxi- 
gênio e hidrogênio. O hidrogênio 
“azul? é produzido através da divisão 
do gás natural entre CO, e hidrogênio. 
Avantagem em relação ao emprego di- 
reto do gás natural é que os vazamentos 
de metano podem ser minimizados e as 
emissões de carbono, sequestradas. 

A pandemia, além do impacto colate- 
ral sobre as tecnologias digitais, teve 
um impacto direto sobre o desenvolvi- 
mento de imunizantes. Espera-se em 
2023 uma nova geração de vacinas con- 
tra a covid. Mais de 170 testes clínicos 
podem resultar em vacinas nasais, 
mais eficazes para evitar a transmis- 
são, e vacinas à prova de variantes. 
Após o sucesso das vacinas mRNA para 
acovid, estão previstos testes para vaci- 
nas contra malária, tuberculose, her- 
pes genital e variantes de influenza. A 
OMS também prepara uma lista de pa- 
tógenos prioritários que podem causar 
potenciais surtos, o que servirá para 
criar mapas para pesquisa e desenvolvi- 
mento de vacinas, tratamentos e diag- 
nósticos. Ainda no campo da saúde, em 
janeiro os reguladores norte-america- 
nos anunciarão se uma droga que retar- 
dou as taxas de declínio cognitivo em 
testes clínicos poderá ser disponibiliza- 
da para pessoas com Alzheimer. 

Na esfera digital, a Inteligência Arti- 
ficial cominterfaces sem códigos, facil- 
mente acessíveis a leigos, está se tor- 


nandorealno mundo corporativo, pos- 
sibilitando a criação de produtos e ser- 
viços mais inteligentes. No varejo, por 
exemplo, algoritmos já recomendam 
produtos adaptados aos interesses dos 
clientes e facilitam o pagamento e en- 
trega dos bens e serviços. 

A tendência das empresas de utili- 
zar tecnologias como a Realidade Au- 
mentada ou a Virtual para treinamen- 
tos e reuniões deve acelerar. Especialis- 
tas apontam que 2023 será determinan- 
te para os rumos de uma internet tridi- 
mensional e imersiva onde as pessoas 
podemtrabalhar e socializar - o chama- 
do “metaverso”. 

Como sempre, o desenvolvimento 
tecnológico impõe desafios éticos. Co- 
mo disse a presidente da Data & Resear- 
ch Society, Danah Boyd, “as tecnolo- 
gias digitais sempre espelham e magni- 
ficam o bom, o mau e o feio”. Isso pode 
ser aplicado a todas as tecnologias, 
mas, particularmente em relação às di- 
gitais, a humanidade precisará se empe- 
nhar em responder a algumas questões 
fundamentais: como desenvolver tec- 
nologias e práticas de segurança capa- 
zes de proteger as pessoas e organiza- 
ções; como desenvolver suportes cog- 
nitivo e comportamental aptos a imuni- 
zar as pessoas contra a manipulação 
em massa e epidemias de desinforma- 
ção; e como viver em um mundo com 
potencial crescente de ameaças e colap- 
sos cibernéticos.e 
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A aventura de não 
olhar só para si 


ma das conse- 

quências fortes 

do Estado Demo- 

crático de Direito 

éorespeitoà liber- 
dade, com um corolário bem es- 
pecífico, o princípio dalegalida- 
de. “Ninguém será obrigado a 
fazer ou deixar de fazer alguma 
coisa senão em virtude de lei”, 
diz a Constituição. Dentro dos 
limites da lei, cada um vive co- 
mo bem lhe aprouver, sem que 
ninguém possa recriminá-lo 
por suas escolhas. A dupla pro- 
posta deste artigo - não nos 
conformarmos como que já fa- 
zemos pela coletividade e ques- 
tionarmo-nos periodicamente 
sobre como podemos fazer 
mais - não é, portanto, ne- 
nhum juízo sobre o comporta- 
mento alheio. É simplesmente 
uma reflexão compartilhada, 
uma provocação. 

No livro Minha História 
(2018), Michelle Obama narra 
uma inquietação que me pare- 
ceadmirável, exemplar. “Eu es- 
tava com 32 anos (...). Em nos- 
sos encontros no Zinfandel 
(um restaurante de Chicago), 
muitas vezes Barack e eu reto- 
mávamos a conversa que, de 
uma ou outra forma, mantínha- 
mos por anos - como e onde 
cada um de nós poderia exer- 


cer impacto, fazer a diferença, 
qual seria a melhor maneira de 
empregar nosso tempo e nos- 
sas energias”. 

Essa inquietação vital per- 
manente - qual é a melhor ma- 
neira de empregar nosso tem- 
po e nossas energias? - diz res- 
peito não apenas à realização 
pessoal e familiar, mas ao de- 
senvolvimento da sociedade, 
em suas várias dimensões. 
Uma população que se sente 
confortável com o que já faz 
pelos outros não progride. É 
uma coletividade acomodada. 

Não podemos nos confor- 
mar com o que já fazemos pela 
sociedade. Não é apenas uma 
questão de quantidade, ainda 
que isso naturalmente tenha 
sua importância: quanto tem- 
po, dinheiro e energia investi- 
mos em projetos de interesse 
coletivo? O ponto é outro. Tra- 
ta-se de questionar sobre a 
qualidade da nossa dedicação 
e dos efeitos produzidos: se a 
nossa contribuição à socieda- 
de está informada pelas melho- 
res práticas, se estamos conse- 
guindo contribuir com nossas 
melhores aptidões, se esta- 
mos enfrentando as causas 
dos problemas, se nossa ajuda 
é estímulo à autonomia ou à 
dependência. 


O que devemos fazer 
para que, ao final do 
ano, possamos dizer 
muito honestamente: 
fizemos tudo o que 
podíamos fazer? 


Sendo tão decisiva para o en- 
frentamento das injustiças e 
desigualdades sociais, a dispo- 
sição pessoal de contribuir 
com o coletivo merece ser 
mais difundida, mais promovi- 
da, mais ensinada às novas ge- 
rações. É possível fazer muito 
mais, em todas as idades e em 
todas as situações de vida. 

Não é uma utopia. Peço li- 


cença para mencionar uma me- 
mória de infância, convicto de 
que cada um tem também 
exemplos similares a mencio- 
nar sobre sua própria família. 
Cresci vendo meus avós mater- 
nos, Celina e Orlando Travan- 
cas, participarem ativa e cons- 
tantemente do Banco da Provi- 
dência, organização beneficen- 
te carioca fundada por dom 
Hélder Câmara, que realiza a 
Feira da Providência, cujo le- 
ma (exposto nos memoráveis 
cartazes de Ziraldo) é, precisa- 
mente: ninguém é tão pobre 
que não tenha nada para dar 
nem tão rico que não precise 
de nada. 

Neste início de ano, pode 
ser oportuno questionarmo- 
nos. Onde investimos nosso 
tempo livre? Como podemos 
fazer mais? Como podemos 
transformar e melhorar a reali- 
dade social, política e econômi- 
ca à nossa volta? Como pode- 
mosretribuir o muito que rece- 
bemos? O que devemos fazer 
para que, ao final doano, possa- 
mos dizer muito honestamen- 
te para nós mesmos: fizemos 
tudo o que podíamos fazer, fi- 
zemos tudo o que éramos capa- 
zes de fazer? 

Nos tempos atuais, há uma 
grande preocupação com a saú- 
de mental. Entre outros aspec- 
tos, destaca-se o cuidado para 
que não nos exijamos demais, 
para que não sejamos muito du- 
ros com nós próprios. Há uma 
nova proposta de percepção so- 
bre nossas capacidades e limita- 
ções, numa perspectiva de acei- 
tação serena dos nossos limi- 
tes. Tudo isso é muito positivo. 
De fato, todos temos um longo 
caminho de aprendizagem no 
respeito ao nosso possível, que 


é único e diferente de todos os 
demais. Preocupações imaginá- 
rias e comparações com outras 
trajetórias de vida podem ser 
sufocantes e contraproducen- 
tes. No entanto, nada dissonos 
pode privar de nos perguntar- 
mos, de forma muito sincera: 
será que não estamos sendo 
muito condescendentes com 
nós próprios? Não podemos fa- 
zer mais ou, na verdade, o que 
não podemos, para nossa pró- 
pria saúde mental, é continuar 
fazendo tão pouco? O que cha- 
mamos frequentemente de 
cansaço (como desculpa para 
não fazermos mais) não é, na 
realidade, um desânimo por fa- 
zermos tão aquém das nossas 
possibilidades? 

Há muito a fazer, atransfor- 
mar, a construir, a manter, a 
fortalecer. Há muitas boas ini- 
ciativas em funcionamento 
precisando de braços. Há mui- 
tas carências necessitando de 
atenção. Além disso, a inquie- 
tação por servir mais à coletivi- 
dade não é necessariamente 
um questionamento sobre mu- 
dar de atividade, incorporar 
novos projetos ou assumir no- 
vas obrigações. É também, de 
forma muito prática, avaliar- 
mos e aperfeiçoarmos o modo 
como realizamos o nosso tra- 
balho profissional. Todas as 
profissões têm uma profunda 
dimensão de serviço à coletivi- 
dade. Sendo a atividade a que 
habitualmente dedicamos 
mais tempo, é em nossa profis- 
são -no cuidado com que area- 
lizamos - em que muitas vezes 
podemos deixar nossa melhor 
contribuição. € 
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Em mãos petistas 
De uma clareza e transparência 
singular oartigo do brilhante pro- 
fessor Roberto Livianu (A carta- 
da de Lula (2/1, A4). Apesar de Lu- 
ladaSilvater tomado posse simu- 
lando uma frente ampla, os prin- 
cipais ministérios e pastas fica- 
ramemmãos petistas. Espera-se 
que ministérios que hoje não 
apresentam protagonismo não 
mudem de mãos se ganharem 
corpo. Finalmente, a natureza 
doPT:oassunto corrupção conti- 
nua sendo tabu. O caldeirão dos 
malfeitos foi selado. Cabe a Lula, 
no seu terceiro mandato, mos- 
trara queveio eteragrandezade 
deixar de lado o fundamentalis- 
mo que sempre foi a sua Bíblia e 
realmente governar para a Na- 
ção e para os mais necessitados. 
João Israel Neiva 
jneivaQduol.com.br 
Cabo Frio (RJ) 

Empreiteiras 

Entrevistado, o novo ministro 


da Casa Civil, Rui Costa, decla- 
rou que as dívidas das empresas 
condenadas pela LavaJato pode- 
rão ser pagas com obras. Dívidas 
por que mesmo? 
Helena Rodarte Costa Valente 
helenacvduol.com.br 


Rio de Janeiro 


Retorno a Dilma 
Temosvisto manifestações cres- 
centes de economistas temendo 
um retorno ao ambiente econô- 
mico dos anos Dilma Rousseff. 
Só ignoram o fato de que Dilma 
nada mais fez do que prosseguir 
com as políticas econômicas do 
próprio Lula. Como Lula e Fer- 
nando Haddad não entendem 
de economia, também não co- 
nhecem as quatro palavras mais 
perigosas dos formuladores de 
política econômica e dos opera- 
dores de mercado: desta vez será 

diferente. Nunca é. 
Oscar Thompson 
oscarthompson(hotmail.com 


São Paulo 


Fator essencial 
Um importante indicador ante- 


cedente da economia brasileira, 
o Índice de Gerente de Compras 
(PMI, na sigla em inglês) nos re- 
velaque está em curso umatraje- 
tóriade desaceleração da ativida- 
de pelo efeito atrasado da políti- 
camonetáriaganhando muscula- 
tura, bem comoopeso dasincer- 
tezas dos agentes acerca de uma 
âncora fiscal crível. Começou a 
valeronovo governo ecabe a Lu- 
lanãoesquecer que amaisimpor- 
tante das políticas sociais se faz 
comresponsabilidade fiscal- fa- 
tor essencial no que tange a um 
cenário benigno parainflação, ju- 
ros e emprego. 
Roger Costa Gouveia 
roger.gouveia(dgmail.com 


São Paulo 


Exemplo de coragem 

O governador do Rio Grande do 
Sul e presidente do PSDB, 
Eduardo Leite, demonstrou co- 
ragemetransparênciaao apare- 
cerem público com seunamora- 
do, o médico Thalis Bolzan, em 
plena data de seuretorno ao Pa- 


lácio Piratini. Em uma socieda- 
detão conservadoracomo anos- 
sa, em que a comunidade 
LGBTQIA-+ainda étão hostiliza- 
da, verbale fisicamente, inclusi- 
ve com episódios de agressão 
que terminam em morte, Leite 
mostra que a orientação sexual 
detodo e qualquer indivíduo de- 
veserrespeitada, independente- 
mente da função profissional 
que exerce. Um exemplo a ser 
seguido por todos os governan- 
tese pelasociedade comoumto- 
do. Basta detanto preconceito e 
discriminação. 
Celso Nobuo Kawano Junior 
nobuo.ck(Ogmail.com 
Embu das Artes 


Salários dos professores 

Um ponto fundamental para o 
desenvolvimento de uma na- 
ção é a educação. Na reporta- 
gemsobre o anúncio de primei- 
ras medidas para o Estado de 
São Paulo (2/1, A11), 0 novo go- 
vernador não cita o problema 
dos baixos salários dos profes- 


sores, mas confirmou que vai 
sancionar aumento de 50% da 
própria remuneração (subsí- 
dio), elevando-a para R$ 
34.572,89, O que aumenta os sa- 
lários dos funcionários públi- 
cos estaduais do alto escalão. É 
triste que o maisrico Estado da 
federação não esteja nas pri- 
meiras posições quanto aos sa- 
lários de professores. 
José Luiz Abraços 
octopusi(QDuol.com.br 
São Paulo 


Última homenagem 
O artigo de Robson Morelli Não 
devolvemos nada a Pelé em vida 
(3/1, A19) é irretocável. Nosso 
consolo, sr. Robson, é que o po- 
vo brasileiro, dos mais diferen- 
tes Estados e condições, esteve 
maciçamente presente nessa 
maravilhosa última homena- 
gemao Rei. Que ele descanseem 
paz. 
Tania Tavares 
taniatma@hotmail.com 


São Paulo 
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ho 


O cobertor curto 


uitos de nós fo- 

mos criados 

emumambien- 

te em que aro- 

tina exaustiva 
de trabalho era a regra, e não a 
exceção. Longas horas no escri- 
tório eram comuns e louvava- 
se aquele que era o primeiro a 
chegar e o último a sair. A dedi- 
cação e o esforço no trabalho 
continuam importantes, mas 
é cada vez mais comum que 
nos perguntemos: até onde de- 
vemos sacrificar outras coisas 
relevantes em prol de nosso 
avanço na carreira? 

Muitas vezes, esse trade-off 
não é tão claro. O termo em 
inglês vem da Economia e de- 
signa oato de escolher uma coi- 
sa em detrimento de outra. É o 
cobertor curto: cobre-se a ca- 
beça, os pés ficam de fora; co- 
bre-se os pés, a cabeça fica de 
fora. Mas podemos estar tão 
imersos em nossos objetivos 
profissionais que não percebe- 
moso distanciamento nas nos- 
sas relações familiares, nas 
nossas amizades ou até mes- 
mo em relação a nossa saúde. 

A pressão que os profissio- 
nais da advocacia sentem no 
dia a dia nada difere da pressão 
do mundo corporativo. Afinal, 
quando um cliente apresenta 
uma necessidade, é nosso de- 
ver fazer o máximo ao nosso 
alcance para suprir essaneces- 
sidade. Sabemos bem como es- 


TEMA DO DIA 


se ambiente pode ser desafia- 
dorenosobrigaaestar atentos 
ao tema da saúde mental. Não 
apenas isso: constata-se o 
quanto é necessário tomar- 
mos medidas para que o equilí- 
brio entre desempenho e bem- 
estar seja atingido. Afinal, eles 
precisam andar juntos. 

Obviamente, essa não é 
uma questão exclusiva da práti- 
calegal. Amédica pediatra con- 
segue compatibilizar as emer- 
gências de seus pacientes com 
um final de semana ou uma via- 
gem de férias com seus amigos 
e familiares? Um engenheiro 
envolvido na construção de 
uma hidrelétrica às vésperas 
da abertura das comportas po- 
de aceitar estar presente nesse 
momento crucial daobra ao in- 
vés de participar do batismo 
de sua filha? Esses enfrenta- 
mentos entre certas circuns- 
tâncias da vida nos traz uma 
dúvida sobre para qual lado de- 
vemos ir. Nem sempre é fácil 
decidir a respeito. 

Esse dilema está ligado à 
ideia dos “coletivos” em que vi- 
vemos: são exemplos a família, 
aescolae otrabalho. Eles com- 
petem entre si pelo nosso tem- 
po. Às vezes, para atender a 
umanecessidade do meutraba- 
lho, renuncio a uma tarefa fami- 
liar; outras vezes, para atender 
a uma urgência familiar, preci- 
so abdicar de uma atividade 
acadêmica ou de trabalho. Por- 


do mundo do trabalho 


Novas gerações 
promovem um 
chamamento das 
empresas de 
prestação de serviços 
para o tema de 
gestão de pessoas 


tanto, avida sempre nos coloca- 
rá diante de escolhas que deve- 
remosfazer. É inevitávela con- 
traposição entre interesses di- 
ferentes. A questão que surge é 
como fazemos para viver em 
harmonia entre esses diferen- 
tes “coletivos”? Em outras pala- 
vras: será que a relação entre 
bem-estar e desempenho pro- 
fissional realmente representa 
um trade-off? 

Os exemplos são incontá- 
veis e não há respostas fáceis. 
Muitas vezes, tampouco há 
compatibilização possível. Po- 
rém, não seria viável conseguir 


alcançar um ponto de equilí- 
brio, no qual o trabalho árduo 
possa conviver com um estilo 
devida saudável e um ambien- 
teacolhedor? Essa pergunta de- 
ve ser respondida levando-se 
em consideração as obriga- 
ções inerentes das nossas pro- 
fissões, mas, ao mesmo tempo, 
as necessidades de um ambien- 
te de trabalho flexível e seguro. 

Creio que esse talvez seja o 
grande desafio atual das corpo- 
rações no mundo. Aflora em to- 
dos os cantos da sociedade a 
discussão da saúde mental, 
agravada pelo longo período 
de pandemia que vivemos. O 
modelo tradicionalno qual de- 
sempenho profissional e bem- 
estar não podem conviver está 
ultrapassado. Não é mais essa 
cultura que as novas gerações 
de profissionais, mas não só, 
querem para si. Na verdade, a 
reação dos jovens, de uma cer- 
ta forma, confirma o trade-off: 
“não quero trabalhar feito um 
louco e não ter qualidade de 
vida”. Trata-se de uma reação 
das novas gerações a essa visão 
tradicional e enraizada sobre o 
mundo do trabalho. Elas nos 
pedem um outro posiciona- 
mento, uma outra forma de en- 
carar a relação profissional. 

O que se vê é um chamamen- 
to do mundo corporativo para 
o tema de gestão de pessoas. 
Essa necessidade é ainda 
maior nas empresas de presta- 


ção de serviços profissionais, 
como é o caso dos escritórios 
de advocacia, consultoria, ati- 
vidade financeira, publicidade 
e assemelhados. Aquelas em- 
presas cuja matéria-prima 
principal são as pessoas estão 
cada vez mais pressionadas, 
no bom sentido, a disponibili- 
zar um ambiente que favoreça 
o bem-estar das pessoas. 

Cabe a nós, líderes, criar um 
processo de mudançanessare- 
lação. Estamos atrasados nes- 
sa admissão de culpa por ter- 
mos instalado uma cultura do 
trabalho acima de tudo. Te- 
mos que admitir que não há tra- 
de-off entre estas duas realida- 
des: alta performance profis- 
sional e bem-estar. Elas po- 
dem e devem conviver em equi- 
líbrio. As empresas, universida- 
des e demais entidades da so- 
ciedade civil precisam traba- 
lhar juntas para alterar essa 
realidade. A relação de traba- 
lho há de ser mais humana, 
mais verdadeira, na qual se dis- 
cutem questões de saúde men- 
tale bem-estar de forma aber- 
ta e acolhedora. 

Temos, afinal, que fabricar 
cobertores maiores, que cu- 
brama cabeça e os pés. Esse é o 
legado que devemos para asno- 
vas gerações de profissionais e 
para a sociedade. € 
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Despedida 
Velório de Pelé termina com ausência de 
atletas do penta e outros jogadores de peso 


28.910 


—  Velórioatraiu230milpessoas na Vila Bel- 
miro, em Santos, e mobilizou autoridades. Ne- 
nhum pentacampeão foi à Vila Belmiro se des- 
pedir do Rei Pelé; do elenco do tetra, apenas o 
hoje dirigente Mauro Silva compareceu. © 
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Interações 


portal e nas redes sociais 


riza sua própria história.” 


ADVANA MARIA 


cheios de grana.” 
VAL GUIMARÃES 


ANETE ANTUNES 


ISABEL CRISMA 


Comentários de leitores no 


e “O povo brasileiro muitas vezes não valo- 


e “Quanta ingratidão desses atletas que só 
pensam no próprio ego e em seus bolsos 


e “Ninguém é obrigado de fato, mas acres- 
centariam muita relevância.” 


e “Cadê o Kaká, que criticou os brasileiros 
por não valorizarem seus ídolos?” 
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Siga o QEstadao nas redes sociais 


#. | Veja outros destaques e participe das discussões no [5] [E 
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Programe-se 


JOE BURBANK/AP 
Piadena 


— Confira para onde viajar 
nos feriados deste ano. © 
www.estadao.com.br/e/feriados2023 


— Licenciamento 2023 fica 
mais caro; veja calendário. © 
www.estadao.com.br/e/licenciamento 
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Esplanada 


Ministra do Turismo recebeu apoio 
eleitoral de condenado por milícia 


— Nomeada pelo presidente Lula, Daniela Carneiro fez campanha na Baixada 
Fluminense com a mulher de Juracy Prudêncio, o Jura; ministério minimiza ligação 


Mulher de Juracy Alves Prudên- 
cio, o Jura, condenado e preso 
por chefiar uma milícia na Bai- 
xada Fluminense há pelo me- 
nos quatro anos, a ex-vereado- 
ra Giane Prudêncio (PTN) fez 
campanha eleitoral em 2018 e 
em 2022 para a deputada Danie- 
la Carneiro, nomeada ministra 
do Turismo pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

A relação é apontada como 
sinal de proximidade de Danie- 
la e do marido, o prefeito de 
Belford Roxo, Wagner Carnei- 
ro, o Waguinho (ambos do 
União Brasil), com o acusado. 
O casal de políticos se ligou ao 
PT no ano passado. A minis- 
tra, em nota, minimizou sua 
eventual relação política com 
Jura, que foi contratado pela 
prefeitura de Belford Roxo na 
gestão Waguinho. 

Com 213.706 votos, Daniela 
Carneiro também é conhecida 
como Daniela do Waguinho. 
Foi a deputada federal mais vo- 
tada do Rio no ano passado. Na 
campanha de 2022, com Wagui- 
nho, apoiou a candidatura de Lu- 
la na Baixada Fluminense. O 
apoio do prefeito foi conquista- 
do pelo PT após uma disputa 
como então presidente e candi- 
dato à reeleição, Jair Bolsonaro 
(PL). Durantea campanha, Lula 
e o PT associaram Bolsonaro a 
milícias. O então presidente che- 
goua acionar a Justiça Eleitoral. 

Nas redes, Giane aparece ao 
lado da nova ministra do Turis- 
mo em atos da campanha para 
a Câmara dos Deputados. A pro- 
ximidade de Giane e Daniela 
foirevelada pelo jornal Folha de 
S.Paulo. Giane foi vereadora 
em Nova Iguaçu. Ela foi eleita 
pelo PTN em 2012, com o nome 
eleitoral de Giane Jura. 


CARGO. Ex-sargento da PM flu- 
minense, Jura cumpre pena de 
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Daniela Carneiro (ao centro), ontem, na posse da pasta das Mulheres; Turismo diz que 'compete à Justiça julgar quem comete crimes' 


REPRODUÇÃO/FACEBOOK/GIANI JURA 


Daniela Carneiro (à esq.) com Giane e Juracy Prudêncio (à dir.) 


26 anos de prisão - atualmente, 
em regime semiaberto - pelos 
crimes de associação criminosa 
ehomicídio. Elechegoua serno- 
meado na prefeitura de Belford 
Roxo para um cargo comissiona- 
do na Secretaria Municipal de 
Defesa Civil e Ordem Urbana 
em agosto de 2017. No período, 
Waguinho já estava no coman- 
do do Executivo municipal. 

O ex-PM foi autorizado pela 


Vara de Execuções Penais a tra- 
balhar, fora do presídio, como 
diretor do Departamento de 
Ordem Pública da prefeitura. 
Menos de um ano após a no- 
meação, a Justiça o proibiu de 
sair da cadeia para trabalhar. 
Havia suspeita de fraudes em 
suas folhas de ponto na prefei- 
tura de Belford Roxo. De acor- 
do com a juíza Beatriz de Oli- 
veira Monteiro Marques, 


“quando logrou usufruir de saí- 
das extramuros, o reeducando 
não demonstrou o senso de au- 
todisciplina, responsabilidade 
e comprometimento indispen- 
sáveis à regular tramitação de 
sua execução, uma vez que não 
desempenhou com afinco a ta- 
refa que lhe foi delegada”. 


Prefeitura 

Jura foi contratado 

pela prefeitura de Belford 
Roxo na gestão Waguinho, 
marido da ministra 


APOIOS. Em nota, o Ministério 
do Turismo minimizou a liga- 
ção da ministra com Jura, sem 
citá-lo. “A ministra do Turis- 
mo, Daniela Carneiro, durante 
sua campanha, em 2018, rece- 
beu apoio em diversos municí- 
pios. Ela ressalta que o apoio 
político não significa que ela 
compactue com qualquer apoi- 
ador que porventura tenha co- 
metido algum ato ilícito. Da- 


niela Carneiro salienta que 
compete à Justiça julgar quem 
comete possíveis crimes. 
Quanto às nomeações na pre- 
feitura de Belford Roxo, a mi- 
nistra enfatiza que nãotemne- 
nhuma ingerência, pois o ato é 
de competência exclusiva do 
Poder Executivo”. 

Também por meio de nota, 
a defesa de Jura disse que o ex- 
policial militar “não nutre 
qualquer vínculo com ativida- 
des criminosas” e que Giane é 
“política de grande estima”. 
“Jamais teve seu nome envolvi- 
do em qualquer ato de promis- 
cuidade no desempenhar davi- 
da pública”, afirma a nota dos 
advogados Luan Palmeira e 
Victor Martins. “A pretensa 
proximidade entre Juracy e 
Giane Jura com Daniela do Wa- 
guinho não possui o condão de 
arranhar areputação da minis- 
tra do Turismo. 

O Estadão procurou a ex-ve- 
readora Giane Prudêncio, mas 
não obteve resposta até a con- 
clusão desta edição. @ 


Nomeado para Embratur, Freixo elogia Daniela 


Indicado para ser o presidente 
da Agência Brasileira de Pro- 
moção Internacional do Turis- 
mo (Embratur), o deputado 


Marcelo Freixo (PSB-RJ) res- 
ponderá diretamente à minis- 
tra do Turismo, Daniela Car- 
neiro, cujo marido é prefeito 
de Belford Roxo (RJ). 

Na Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro 


(Alerj), Freixo tem um históri- 
co de combate às organiza- 
ções criminosas. 

Ao participar da cerimônia 
de posse de Daniela do Wagui- 
nho, como é conhecida a nova 
ministra, anteontem, Freixo 


elogiou a sua escolha para co- 
mandar a pasta do Turismo. 

Ele era um dos cotados para 
a vaga, mas o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva decidiu 
contemplar Daniela e Wagui- 
nho pelo apoio no Rio, conside- 
rado fundamental na Baixada 
Fluminense para a votação do 
petista no Estado. 


Freixo presidiu a CPI das Mi- 
lícias na Assembleia Legislati- 
vado Rio,em 2008. Orelatório 
final da comissão pediu o indi- 
ciamento de 225 policiais, 
agentes penitenciários, bom- 
beiros e civis. O deputado apre- 
sentou, ainda, 58 propostas de 
enfrentamento de grupos para- 
militares. © 
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uando o socialista San- 
dro Pertini foi eleito pre- 
sidente da Itália, em 
1978, o jornalista Indro 
Montanelli desejou ao ex-parti- 
giano que se tornaria o mais po- 
pular chefe de Estado italiano 
do pós-guerra: “Tenha a cora- 
gem de fazer as coisas que de- 
vem e podem ser feitas; a humil- 
dade de renunciar àquelas que 
devem, mas não podem e às que 
podem, mas não devem ser reali- 
zadas. E sabedoria para distin- 
guir uma das outras”. 
Retomava, assim, a famosa 
oração do teólogo protestante 
Reinhold Niebuhr, que foi lem- 
brada por aqui pelo economista 
Roberto Campos, noúltimo dis- 


curso que fez na Câmara, em 
1999, quando se despedia do Par- 
lamento, após 16 anos de manda- 
tos consecutivos. Campos dei- 
xouaos colegas congressistas es- 
ses mesmos votos após reconhe- 
cer “o fracasso de uma geração 
em promover o desenvolvimen- 
to sustentável do Brasil”. 
Assim como todo governo 
que se inicia pede aos eleitores 
paciência para ser julgado pela 
consequência de seus atos enão 
pela pressa dos que pretendem 
lhe fazer oposição, seria interes- 
sante que Luiz Inácio Lula da Sil- 
va prestasse atenção às palavras 
de Campos. É que ali está um 
caminho para sua gestão, desde 
que o mandatário não caia na 


tentação de ser um novo Mes- 
sias, como o que deixou o Brasil 
para se refugiar em Miami. Re- 
construir o País não significa 
reinventá-lo, e uni-lo é diferente 


O Brasil permanece 
longe demais da 
riqueza atingível e 
perto demais da 
pobreza corrigível 


de impor uma visão de mundo 
não hegemônica. 

Se quiser aproveitar oportu- 
nidades em que o consenso en- 
tre as forças políticas pode favo- 
recer seu governo e promover o 


desenvolvimento pretendido 
por Campos, Lula deve concen- 
trar esforços nareformatributá- 
ria, na educação básica e no des- 
bloqueio da pauta ambiental. 
Há trilhões de dólares em fun- 
dos de investimentos no exte- 
rior que só financiarão o desen- 
volvimento no Brasil caso o País 
abrace a vocação para se tornar 
uma potência verde. Até o parti- 
do Novo apoiaria essas pautas. 

Mas não é só Lula que preci- 
sa organizar um novo consen- 
so. Na oposição há quem procu- 
reum De Gaulle para não se en- 
tregar a Pétain. E defende o 
compromisso com a democra- 
cia para isolar os elementos ili- 
berais, conforme disse o gene- 
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ral Carlos Alberto dos Santos 
Cruz. Trata-se de reconstruir a 
aduana da respeitabilidade re- 
publicana, isolando os extremis- 
tas. A defesa da democracia exi- 
ge a postura de Angela Merkel, 
quando ordenou a seu partido 
desfazer o acordo com os libe- 
rais que resolveram se aliar aos 
extremistas do AfD, na Turín- 
gia, em 2020. 

Nem é preciso tanta sabedo- 
ria para distinguir essas coisas 
em um país que continua - co- 
mo disse Campos em seu últi- 
mo discurso - “longe demais da 
riqueza atingível e perto de- 
mais da pobreza corrigível”. € 
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100 anos de sigilo 


Exército ignora Lula e proíbe 
acesso a documentos de Pazuello 


Comando mantém em 
segredo processo aberto 
contra o ex-ministro da 
Saúde; presidente já 
determinou à CGU 

que revise sigilo 


FRANCISCO LEALI 

BRASÍLIA 

O Exército ignorou uma pro- 
messa do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva e decidiu man- 
ter em segredo o processo que 
apuroua participação do gene- 
ral e ex-ministro da Saúde 
Eduardo Pazuello em um ato 
político em maio de 2021 sem 
autorização do comando. No 
governo Bolsonaro, a Força im- 
pôs cem anos de sigilo ao caso 
sob a alegação de que os docu- 
mentos tratam apenas da vida 
privada do general. Lula já de- 
terminou à Controladoria-Ge- 
ral da União (CGU) que revise 
os sigilos irregularmente deter- 
minados pelo antecessor. En- 
tre os casos está o de Pazuello. 

O Estadão apresentou ao 
Exército um pedido com base 
na Lei de Acesso à Informação 
(LAT) no início de dezembro 
de 2022, com Pazuello já na re- 
serva e eleito deputado federal 
pelo Rio. Em 2021, durante o 
governo Bolsonaro, foram fei- 
tas outras tentativas para ob- 
ter acesso aos documentos. To- 
das negadas. 

Onovo requerimento foire- 
jeitado duas vezes em uminter- 
valo de menos de 15 dias. No 
dia 26 de dezembro, foi feito 
umterceiro recurso à Força mi- 


litar. O casoteria de ser exami- 
nado pelo comandante do 
Exército. Quatro dias depois, 
tomou posse no posto o gene- 
ral Júlio Cesar de Arruda, o es- 
colhido pela gestão petista pa- 
ra o cargo e que assumiu antes 
mesmo de Lula. 

Anteontem, já com o petis- 
tano primeiro diaútil de gover- 
no, o comando analisou o caso 
e manteve a decisão do sigilo. 
Arespostafoiassinada pelo co- 
ronel Emílio Ribeiro, subchefe 
do gabinete do comandante. O 
oficial se limitou a dizer que 
ratificava as decisões anterio- 
res e que elas estavam “em con- 
formidade” com a LAI. 


Referência 

Resposta já na gestão Lula 
é que decisões do governo 
Bolsonaro deviam ser 
seguidas como precedente 


MANIFESTAÇÃO. Em maio de 
2021, Pazuello participou de 
uma manifestação no Aterro 
do Flamengo, no Rio, ao lado 
de Jair Bolsonaro. O ato serviu 
para o então presidente criti- 
car o uso de máscara e ainda 
dizer que “seu Exército” ja- 
mais iria obrigar as pessoas a 
ficarem em casa durante a pan- 
demia da covid-19. Como o re- 
gulamento do Exército proíbe 
a participação de militares em 
atos políticos, foi instaurado 
um procedimento disciplinar. 
O general apresentou sua defe- 
sae ocaso foi arquivado. O pro- 
cesso tornou-se sigiloso. 

O general Pazuello virou mi- 


CGU cria grupo para 
reavaliar sigilos da 
gestão Bolsonaro 


O advogado Vinicius Mar- 
ques de Carvalho assumiu 
ontem o comando da Con- 
troladoria-Geral da União 
(CGU) prometendo que a 
Lei de Acesso à Informação 
(LAT) voltará a ser respeita- 
da pelo governo federal. 
Marques montou um grupo 
técnico para reavaliar os 
sigilos impostos durante do 
governo Bolsonaro, como 
pediu o presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva. 

A gestão Bolsonaro redu- 
ziu a transparência e impe- 
diu o acesso a dados públi- 
cos, impondo segredo em 
documentos solicitados por 
cidadãos por meio da LAI 
sem justificativa legal. “(É 
preciso) Resgatar a confiança 
da população de que a regra 
é a transparência e o sigilo é 
exceção”, disse. 

Carvalho elogiou os traba- 


lhos dos ex-ministros da 
CGU Waldir Pires, Jorge Ha- 
ge e Valdir Simão. O minis- 
tro não mencionou seu ante- 
cessor, Wagner Rosario, e 
criticou o governo Bolsona- 
ro. Carvalho afirmou que 
houve um uso indiscrimina- 
do e indevido do sigilo para 
supostamente proteger da- 
dos pessoais ou sob o falso 
pretexto de proteção da segu- 
rança nacional e da seguran- 
ça do presidente República. 

Marques disse que o com- 
bate à corrupção precisa ser 
“ressignificado” para não 
servir à perseguição. “Temos 
que fortalecer e ressignificar 
o combate à corrupção para 
que não seja usado para fins 
políticos e para criminalizar 
opositores ou para legitimar 
julgamento de exceção”, de- 
clarou o novo ministro. 

A CGU atua nas apura- 
ções de irregularidades e em 
acordos de leniência com em- 
presas investigadas, incluin- 
do as envolvidas na Opera- 
ção Lava Jato. O JuLia AFFONSO 


LUCAS NEVES/ENQUADRAR 


Advogado Vinicius Marques de Carvalho durante posse na CGU 


nistro da Saúde no auge da pan- 
demia, depois de uma tentati- 
va do governo de colocar pro- 
fissionais médicos na função. 
Pazuello seguiu à risca as reco- 
mendações de Bolsonaro. 
Além de editar documento faci- 
litando o uso de cloroquina, 
medicamento comprovada- 
mente ineficaz para a covid, a 
gestão do general interrom- 
peu as negociações do gover- 
no federal com a gestão do tu- 
cano João Doria que se prepa- 
rava para fabricar a primeira va- 
cina no Brasil. 

Em live ao lado de Bolsona- 
ro, Pazuello resumiu a linha de 
atuação: “É simples assim: um 
manda e o outro obedece”. A 
gestão do general na Saúde e a 
atuação do governo Bolsonaro 
no combate ao coronavírus fo- 
ramalvo de uma comissão par- 
lamentar de inquérito (CPI) 
do Senado. Pazuello terminou 
indiciado por crimes cometi- 
dos durante a pandemia. 


CONFRONTO. Durante a campa- 
nha eleitoral, Lula confron- 
tou Bolsonaro com os sigilos 
do governo, sempre citando o 
caso de Pazuello. O tema foi 
levado a debates na TV, ga- 
nhou espaço nas promessas 
de campanha do petista e apa- 
receu até mesmo no discurso 
de posse. “A partir de hoje, a 
Lei de Acesso voltará a ser 
cumprida, o Portal da Trans- 
parência voltará a cumprir 
seu papel, os controles repu- 
blicanos voltarão a ser exerci- 
dos para defender o interesse 
público”, disse Lula. 

No Diário Oficial da União 
(DOU) de anteontem, foi pu- 
blicado um despacho presi- 
dencial dando prazo de 30 
dias para a CGU rever os sigi- 
los de Bolsonaro. O texto afir- 
ma que foi feito levantamento 
de abuso naalegação de segre- 
do. Segundo integrantes da 
CGU, o caso de Pazuello pode 
ser julgado antes do prazo. 6 
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Tarcísio sabe 
onde está 


Ao tomar posse, governador cita Covas 


e Montoro, reconhecendo que SP tem 


tradição de responsabilidade e democracia 


arcísio de Freitas assumiu o governo de 
São Paulo indicando que, embora forastei- 
ro, sabe onde está e, sobretudo, reconhe- 
ce o que já foi feito de bom no Estado 
antes de sua eleição para o Palácio dos 


Bandeirantes. Era o mínimo para um bom começo de 
seu primeiro mandato eletivo. 

Em seu discurso na Assembleia Legislativa de São 
Paulo (Alesp), logo após a assinatura do termo de posse, 
o governador mostrou que sabe a responsabilidade que 
passou apesar sobre seus ombros. Reconheceu que rece- 
be um Estado com enormes desafios, entre os quais a 
brutal desigualdade e a Cracolândia, chaga aberta há 
anos na capital paulista. Mas, ao mesmo tempo, Tarcísio 
de Freitas reconheceu que recebe um Estado em condi- 
ções muito favoráveis à superação de suas mazelas. 

Transmitindo a ideia de continuidade, o governa- 
dor afirmou que enxerga o exercício do poder público 
como “uma corrida de revezamento”, na qual “rece- 
be-se o bastão, corre-se na maior velocidade possível, 
passa-se o bastão para quem correrá depois”. E nessa 
troca entre sucessivos governos, “o que se espera”, 
disse o governador, “é que não haja retrocessos em 
termos de qualidade do gasto (público), gestão fiscal e 
parcerias com a iniciativa privada”. 

Este jornal também espera que não haja retroces- 
sos, principalmente em relação ao uso das câmeras 
corporais no fardamento da Polícia Militar, uma das 
mais bem-sucedidas políticas públicas na área de se- 
gurança já adotadas no Estado. 

Politicamente, Tarcísio de Freitas buscou equilibrar o 
reconhecimento ao apoio que recebeu de Jair Bolsonaro, 
seu maior cabo eleitoral, e ao legado dos governos do 
PSDB ao longo das últimas três décadas. Quanto ao pri- 
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meiro, espera-se que tenha sido apenas um gesto de agra- 
decimento e virada de página, afinal, não há “legado” al- 
gum do ex-presidente a ser defendido em São Paulo. Bol- 
sonaro, na verdade, tratou São Paulo como uma espécie 
de enclave inimigo desde que resolveu se lançar numa 
rinha particular contra o ex-governador João Doria. 

Já a menção expressa no discurso a três tucanos his- 
tóricos — José Serra, Mário Covas e Franco Montoro — 
pode ser lida como uma indicação do novo governador 
de que não fará tábula rasa das políticas públicas imple- 
mentadas pelo PSDB em São Paulo nasúltimas três déca- 
das. Por óbvio, com a legitimidade que lhe foi conferida 
pelas urnas, Tarcísio de Freitas pode e deve implemen- 
tar as eventuais correções de rumo que julgar necessá- 
rias. No entanto, não se pode administrar o Estado mais 
rico da Federação e onde vive cerca de um quinto da 
população brasileira (quase 45 milhões de pessoas) igno- 
rando o que já foi feito de bom por seus antecessores. 

Assim como se espera que o presidente Lula da 
Silva compreenda as razões que levaram à sua vitória, 
muito mais do que uma chancela da maioria dos eleito- 
res às agendas do PT, é esperada de Tarcísio de Freitas 
a compreensão de que seu primeiro triunfo eleitoral 
não decorre, exclusivamente, de um aval dos paulistas 
para que São Paulo setorne um “centro de resistência” 
do bolsonarismo no País. Aqui há uma longa tradição 
de efervescência social, responsabilidade fiscal e defe- 
sa da democracia que deve ser honrada para que São 
Paulo continue sendo o que é - e cada vez melhor.e 


Secretaria de Comunicação 


Secom do governo cria 
estrutura com missão de 
monitorar desinformação 


Secretário diz que pasta 
não vai “privilegiar 
amigos nem perseguir 
inimigos”; na campanha 
de 2022, PT foi alvo e 
agente de fake news 


BEATRIZ BULLA 
FELIPE FRAZÃO 
BRASÍLIA 
O governo Luiz Inácio Lula da 
Silva criou no Palácio do Pla- 
nalto uma estrutura para com- 
bater a desinformação e o dis- 
curso de ódio nas redes so- 
ciais, chamada de Secretaria 
de Políticas Digitais. O novo se- 
cretário da Comunicação So- 
cial, o deputado federal Paulo 
Pimenta (PT-MG), afirmou, 
ao tomar posse ontem, que a 
pasta não vai “privilegiar ami- 
gos nem perseguir inimigos”. 
Segundo Pimenta, as discus- 
sões serão precedidas por diá- 
logo ampliado, incluindo o 
Congresso. “O mundo inteiro 


WILTON JUNIOR / ESTADÃO 


Pimenta assumiu Secretaria de Comunicação Social da Presidência 


está fazendo essa discussão. A 
discussão é necessária”, afir- 
mou o ministro, ao citar nor- 
mativas em debate nos Esta- 
dos Unidos e o Digital Services 
Act, aprovado na Europa. 

O novo ministro afirmou 
queo Brasil vai ainda se inserir 
nas tratativas multilaterais so- 
bre o assunto, em coordena- 
ção como Itamaraty. “A desin- 
formação mata e não quere- 


mos nunca mais repetir esse 
tormento. Faremos um traba- 
lho permanente de combate às 
fake news e à desinformação. 
A boa informação é vital para 
nossa sociedade”, afirmou. 
Durante a eleição, no entan- 
to, estratégias de desinforma- 
ção fizeram parte das campa- 
nhas tanto de Jair Bolsonaro, 
candidato derrotado à reelei- 
ção, como de Lula. Ambos tive- 


ram peças publicitárias retira- 
das do ar pelo Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE) - no caso 
de Bolsonaro, em número su- 
perior à da campanha de Lula. 

O PT chegouaindaa escalar 
o deputado federal André Jano- 
nes (Avante-MG), com o aval 
de Lula, para reagir, com o mes- 
mo receituário adotado pelo 
bolsonarismo. Golpes baixos 
marcaram ambas as campa- 
nhas, como o episódio de ho- 
mofobia contra o deputado fe- 
deral eleito Nikolas Ferreira 
(PL-MG), que desmentiu o 
boato envolvendo uma cena 
de sexo comatores pornográfi- 
cos gays. 

Até Pimenta já disseminou 
ateoria de que a facada sofrida 
por Bolsonaro em 2018 foi um 
atentado falso, ao contrário 
das informações oficiais. 


REGULAMENTAÇÃO. Em entre- 
vista, Pimenta disse que ainda 
não é hora para propor regula- 
mentação das redes sociais. “É 
cedo para a gente pensar nes- 
sas questões normativas”, dis- 
se. “Durante as eleições o Tri- 
bunal Superior Eleitoral em vá- 
rias oportunidades acabou es- 
tabelecendo normas, e enten- 
demos que não é o melhor ca- 
minho. O melhor caminho é 
um ambiente amplo de debate 
na sociedade com regras cla- 
ras”, afirmou o ministro. 

A Secretaria de Políticas Di- 
gitais será chefiada por João 
Brant. Ele disse que ofoco será 
promover a liberdade de ex- 


pressão individual e coletiva e 
propor medidas para fomen- 
tar o combate à desinforma- 
ção e ao discurso do ódio. “O 
que cabe ao governo é monito- 
rar temas que afetam o gover- 
no. Não é criar uma estrutura 
de vigilância. O governo tem 
de ter monitoramento digital, 
como qualquer empresa”, afir- 
mou Brant. 


Campanhas 

Durante a eleição, 
campanhas de Lula e de 
Bolsonaro tiveram peças 
retiradas do ar pelo TSE 


Pimenta prometeu, ainda, 
novo tratamento aos jornalis- 
tas, apesar de os primeiros go- 
vernos do PT terem tido uma 
relação turbulenta com a im- 
prensa. Em indireta a Bolsona- 
ro, ele disse que no governo Lu- 
la “não haverá muros nem cer- 
cadinhos, ofensas e ameaças”. 

“Os jornalistas terão toda li- 
berdade para exercer sua ativi- 
dade”, disse o titular da Se- 
com. “Em qualquer democra- 
cia, o papel da imprensa é im- 
prescindível”, afirmou. 

O monitoramento das re- 
des sociais sobre ataques e elo- 
gios ao governo e ao Lula cabe- 
rá à equipe da Secom, mas na 
Secretaria de Análise, Estraté- 
gia e Articulação. É a mesma 
unidade responsável pelas pes- 
quisas de opinião encomenda- 
das pela Presidência. © 


Ministro vai reativar Comissão de Mortos Políticos 


DANIEL WETERMAN 

BRASÍLIA 

Ao tomar posse ontem como 
ministro dos Direitos Huma- 
nos e da Cidadania, o jurista 


Silvio Almeida se comprome- 
teu a reativar a Comissão de 
Mortos e Desaparecidos Políti- 
cos e criar a Assessoria Espe- 
cial de Defesa da Democracia, 
Memória e Verdade. O ex-de- 
putado Nilmário Miranda 


(PT-MG) foi escolhido para 
chefiar essas iniciativas. 

“A gestão que se encerra ten- 
tou extinguir, sem sucesso, a 
Comissão de Mortos e Desapa- 
recidos. Não conseguiu”, afir- 
mou Almeida. O ministro dis- 


se ainda que recebe um minis- 
tério “arrasado”. “Conselhos 
de participação foram reduzi- 
dos ou encerrados, vozes da so- 
ciedade foram caladas, políti- 
cas foram descontinuadas e o 
orçamento voltado para os di- 
reitos humanos foi drastica- 
mente reduzido.” O orçamen- 
to da pasta para este ano é de 


R$ 789,5 milhões. 

Almeida prometeu revogar 
atos assinados pela ex-minis- 
tra da pasta e senadora eleita 
pelo Distrito Federal, Dama- 
res Alves. Entre os atos a se- 
rem anulados, estão o que re- 
duziu o número de cargos do 
Comitê Nacional de Preven- 
ção e Combate à Tortura. € 
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Partidos 


PL muda estatuto para liderar direita bolsonarista 


Após eleger as maiores banca- 
das da Câmara e do Senado, o 
PL mudou o estatuto para re- 
forçar laços com bandeiras bol- 
sonaristas. O objetivo é se 
apresentar como o principal 
partido de oposição do País e 
manter o recall de 58 milhões 
de votos do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, que viajou para os 
Estados Unidos sem data ain- 
da para voltar. 

O partido tinha no progra- 
ma um viés mais econômico e 
não era conectado coma pauta 
de costumes. No estatuto origi- 
nal, já constavam o fortaleci- 
mento da empresa privada, o 
reconhecimento à proprieda- 


LEILÃ 
VEICULOS 


de eareforma tributária, além 
da importância dos direitos 
das minorias - trecho suprimi- 
do das novas diretrizes. 

As mudanças foram aprova- 
das na convenção nacional, 
em dezembro. O documento 
ao qual o Estadão teve acesso, 
porém, só será divulgado após 
ahomologação no Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE). O novo 
estatuto temaliberdade de ex- 
pressão como uma peça cen- 
tral e inclui temas como defe- 
sa da vida, família e equilíbrio 
entre os Poderes. Já no campo 
da economia, reforçou as dire- 
trizes como amínimainterven- 
ção do Estado. 

Com o lema “Não existe de- 
mocracia sem liberdade”, o do- 
cumento faz um contra-ataque 


VEÍCULOS DE 
FINANCIAMENTO E SINISTRADOS 


à narrativa de “solpismo” feita 
pelos adversários de Bolsona- 
ro e defende o “fortalecimento 
do estado democrático de direi- 
to”. Durante a campanha, bol- 
sonaristas acusaram o Supre- 
mo Tribunal Federal (STF) de 
censura por causado inquérito 
das fake news e da prisão de 
militantes suspeitos de plane- 
jar atos antidemocráticos. 


LIBERDADE. Em discurso, Bol- 
sonaro afirmou que as pessoas 
podem viver sem oxigênio, 
mas não sem liberdade. “Para 
o Partido Liberal, os direitos 
deir evir, de ser, pensar, agir e 
falar são invioláveis”, diz o no- 
vo programa. Em uma das pas- 
sagens mais contundentes, o 
PL afirma que a liberdade “é 
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APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O 
CODIGO AO LADO E ACESSE ESTE LEILAO. 


Legenda vai buscar doações para salário de Bolsonaro 


O PL está diante de um impas- 
se sobre quando vai fazer o pri- 
meiro pagamento do salário 
de R$ 39 mil ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro. O partido en- 
tregou o cargo de presidente 
de honra ao ex-mandatário. 


Com o ex-presidente nos 
Estados Unidos, aliados do 
presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto, dizem que o PL 
deve recorrer a doações para 
pagar o salário e assim evitar o 
uso de recursos públicos. A le- 


genda está com os recursos 
bloqueados pelo Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE) depois 
de receber uma multa de qua- 
se R$ 23 milhões por tentar 
anular parte dos votos do se- 
gundo turno. 


tão importante quanto a pró- 
pria vida”: “Não se negociam a 
liberdade nem a vida!”. 

A defesa da liberdade não se 
confunde com arroubos de Bol- 
sonaro. Em conversasreserva- 


Religiosidade 

Estatuto faz acenos a 
evangélicos e é finalizado 
com mensagem religiosa: 
‘Deus abençoe nosso país’ 


das, integrantes da sigla presi- 
dida pelo ex-deputado Valde- 
mar Costa Neto admitem que 
as posições controversas do 
ex-presidente e a retórica in- 
controlável causaram desgas- 
tes que levaram à derrota. 


Dam i 


A ideia agora é construir 
uma narrativa mais palatável. 
“Passamos por guerras e pan- 
demia, tudo banhado pela 
constante luta entre a verdade 
de cada cidadão e suas narrati- 
vas”, diz a apresentação. Po- 
rém, as urnas são criticadas de 
forma velada. “O processo elei- 
toral deve ser transparente e 
auditável”, afirma o texto. 

Há ainda acenos aos evan- 
gélicos. “Resguardamos e de- 
fendemos os valores conserva- 
dores da sociedade brasileira. 
Reafirmamos nossa crença na 
vida enaliberdade em todas as 
suas vertentes, direitos natu- 
rais e inalienáveis”, diz. O do- 
cumento termina com um 
tom religioso: “Deus abençoe 
o nosso país”. 6 
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Em reserva, um interlocu- 
tor da legenda disse que Bolso- 
naro ainda não assumiu o no- 
vo “emprego”, por isso não há 
previsão sobre os recursos. Ou- 
trafonte ligada ao partido pon- 
dera que Bolsonaro pode atuar 
adistância fazendo lives e par- 
ticipando de eventos virtuais. 

Valdemar publicou ontem 


um vídeo reiterando o apoio e 
agradecendo ao ex-presiden- 
te, que, segundo ele, “tem 
crédito”. Parlamentares e inte- 
grantes da sigla se dizem “frus- 
trados” e “apreensivos” com 
os últimos gestos de Bolsona- 
ro. O partido de Bolsonaro te- 
rá 76 deputados federais e 14 
senadores. O p.v. 
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Aniversário 


‘Estadão’ chega 
aos 148 anos 
com recordes 

e Investimentos 
em tecnologia 


Jornal apresentou 
no ano passado 
novidades ao leitor 
e se consolidou como 
veículo inovador e 
multiplataforma 


Ernest Hemingway, ainda na 
década de 1950 com o lança- 
mento de O Velho e o Mar, mos- 
trou que a dificuldade pode 
não estar - necessariamente -— 
em pescar o peixe, mas em tra- 
zê-lo à praia. Mesmo tanto 
tempo depois e diante de um 
mercado editorial em que os 
desafios se impõem em tempo 
real, a metáfora do escritor 
americano cabe perfeitamen- 
te no jornalismo atual. 

Os veículos de comunicação 
jánão disputam mais a atenção 
doleitor apenas com os concor- 
rentes históricos, enfrentam 
também competidores típicos 
dos novos tempos, como os 
serviços de streaming, redes 
sociais e até as fake news. Para 
captar a atenção do público na 
era digital, nos últimos anos o 
Estadão investiu pesado em 
tecnologia de ponta, mudança 
de cultura e na manutenção do 
jornalismo de qualidade. Ao 
chegar aos 148 anos, hoje, é pos- 
sível constatar que obteve êxi- 
to nessa tarefa. 

O dia 2 de outubro, data do 
primeiro turno das eleições, é 
um exemplo. Nesse dia, o jor- 
nalismo do Estadão bateu um 
recorde histórico e trouxe 9 mi- 
lhões de usuários ao site. Em 
outubro, a empresa ainda obte- 
ve outra marca histórica de 
usuários: foram mais de 60 mi- 
lhões. O recorde anterior era 
de março de 2021, mês de repi- 
que da pandemia, quando as 
métricas indicaram 47,7 mi- 
lhões de usuários. 

Essa performance foi impul- 
sionada, em grande parte, pelo 
sistema de publicação de con- 
teúdo Arc, desenvolvido e usa- 
do pelo The Washington Post e 
implantado no jornal no ano 
passado. No Brasil, o Estadão 
é o primeiro grande veículo a 
adotá-lo. O sistema foi implan- 
tado em etapas, ao longo de 
2022, com momento-chave 
em 8 de setembro, quando foi 
lançada a nova versão da home 
page do site. 

Aadoção do Arc foi acompa- 
nhada de uma mudança de 


layout em todas as páginas do 
site do Estadão. Esse novo 
projeto visual trouxe uma ex- 
periência mais agradável para 
nossos leitores. Não foi o Arc, 
porém, a única inovação que 
resultou em números de au- 
diência tão relevantes. Apenas 
para a eleição geral, o Estadão 
ofereceu aos seus clientes pro- 
dutos inéditos, como o Feed, o 
Agregador de Pesquisas, o Moni- 
tor de Redes Sociais, a ferramen- 
ta Geografia do Voto e o Agenda 
Estadão. Este último projeto, 
inédito, se configurou como 
um documento que apresen- 
tou aos leitores um diagnósti- 
co completo a respeito não 
apenas dos problemas do País, 
mas também sobre como resol- 
vê-los. A motivação era olhar 
para frente e provocar a discus- 
são sobre os reais problemas 
do País. 

“Os investimentos em tec- 
nologia e a sincronia perfeita 
entre a Redação, Estratégias 
Digitais e TInos levaram a fei- 
tos extraordinários e inéditos 
em 2022. Destaco o Projeto 
Eleições. Cuidadosamente pla- 
nejado e executado com talen- 
to, energia, disciplina, dedica- 
ção, o Projeto Eleições deixou 
um legado organizativo e de 
apego a métricas que já está fa- 
zendo a diferença na redação”, 
afirmou Eurípedes Alcântara, 
diretor de Jornalismo. 

O Estadão olhou para fren- 
te, também, no trabalho reali- 
zado nas redes sociais. No Tik- 
Tok, o crescimento foi de 541 
mil fãs em abril do ano passa- 
do para 924,9 mil no último 
mês de 2022. Esses números 
colocam o jornal à frente de 
seus concorrentes diretos no 
segmento. No Instagram, fo- 
ram em outubro 10,7 milhões 
de interações, outro recorde, 
este desde 2012. 

No YouTube, o canal obteve 
73 milhões de visualizações no 
ano, superando em muito as 
58 milhões obtidas em 2020. 
Houve alta, ainda, de 33% no 
número de inscritos, que ago- 
ra somam 834 mil. 

O reflexo de 2022 também 
se fez notar nos prêmios con- 
quistados. A série sobre o es- 
cândalo do MEC, sobre cartéis 
de drogas na Amazônia e a re- 
portagem especial sobre os 
Beatles foram reconhecidas 
(mais informações ao lado). O 
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O ESTADÃO EM 2022 


Jornal apresentou diversas novidades e inovações aos leitores e assinantes; confira 


Premiações 


‘Estadão’ recebeu diversos prêmios, destacamos os principais 


Governo abandona obras paradas e 
monta um esquema de 'escolas fake” 


Com aval do FNDE, controlado pelo ministro Ciro Nogueira, deputados “vendem” 
aos seus eleitores a ideia de que conseguiram recursos para construir colégios e creches 


Apesar da falta de recursos po 


a terminar 3.5 mi escolas cm 


tov a construção de outras à 
må unidades oem para mue 
lrir no palanque de campe 

nha, 0 prosto nbo tem recur 
vem penista no orçamenen, o 


cnlagos ja vão meuinctados por 
nan yeee 


ção de umn emperendimes 


tos stemden a critérios polis 


0,0 fixo de verbas do FNDE 
prioriza redutos do partido do 
ministra o Progressist as 

O advogado c profesor He- 
leno Tuwrirs Torres, tutar de 
Darro Nnaacero da Uasverw 
ndo de Sho Pasio, disse que 
essa previsto, sióm dia Les de 
DE Direrises Orçamentárias (L 
DO está presente também ma 
Comsirsição Federal. “Os em 
penbos picados, sem créditos 
orçamentários, fere a Lei 
45a É algo muito greve.” 

A prudemers Flid Graa 


e 


CARTÉIS DAS DROGAS Cartéis de Miami 
Duas reportagens Medellín e selo 
venceram o 39º Prêmio 

Direitos Humanos de sustentam um 
Jornalismo. O prêmio é Estado paralelo 
concedido pelo Movimento ną Amazônia 

de Justiça e Direitos 

Humanos e pela Ordem dos a pera emo in 


gem Nas cidades demna irra de 
frorteira, 2 emissdo de motas 
fiscais é raridade. Sem contro 
de do Fisco, o dinheiro dos car 
véia se mistura 20 de negócios 
constituados para dar aparen 
coa de legalidade an rugaran 


olagem e lavagem 
de dinheiro atua na 
onde Pereira e 


Phillips desapareceram 


Advogados do Brasil, do Rio 
Grande do Sul 


vans arei 
DADO LIITON, 
ATA ASA DO MONTE yA 


https://bit.ly/EstadaoCarteis 
deDrogas 


donn e poanian Lais 
A reportagem rocestrus 
Cartéis de drogas de Miami, sododo: este a partir de doca 
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EMPREENDEDORISMO 
NA PERIFERIA 


O “Estadão PME’, por sua 
vez, ganhou o prêmio Sebrae 
de Jornalismo, na categoria 
texto, com reportagem 
sobre como as moedas 
sociais impulsionam o 
empreendedorismo em 


= 


ESCÂNDALO DO MEC 


Série do Estadão sobre 
escândalo do MEC venceu a 
categoria principal do 
Prêmio IREE de Jornalismo 
e foi finalista do Prêmio 
Gabo pela primeira vez na 
história do jornal 
https://bit.ly/EstadaoEscolasF 
ake 


Petasan toduram chegam so porto de Ataiata Go Marto spés dia Gs urecas pos uniigantata o jornalista 


tios e para a Europa. 
Apesar de tenda a montenenea 

qdo tits em Atalaia, areapos 

de ielado continuam entram 


traficaraes em explorar crimé 


dor saindo de terras imbigenas 
com embarcações que levam 


curnos natarsis tem pera con 
niderada brama. na compara 
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BEATLES E AIA 


A editoria ‘Link’ venceu o 
Prêmio IMPA de 
Jornalismo, promovido 
pelo Instituto de 
Matemática Pura e Aplicada 
(IMPA). A matéria mostrou 
como ainteligência 
artificial revelou os 
segredos dos Beatles 


https://bit.ly/EstadaoBeatleslA 


Moedas sociais impulsion: um 
empreendedori ismo em bairros 


Conrad ho de catan em commerendes padares taren 


bairros periféricos 


Praman moeda recta! s orrs me Bem 
Aun aicsin Copas comaa a taser parte a hanar de Marcia Ratapan de 50 
oro eme ada a do Corpunto Primeira. regido partiria da costs! commense Com 
seven em grandes bancos para adry uaa ioça de nalgados é 


https://bit.ly/EstadaoMoedas 
Sociais 


Shasa de obter cre: 


Mega da Virada 2022 também paga 


prêmios para quem acertar quina ou 


vane AI social e econôeuça veguendo pesada Br ani 
tm ms 150 rc comandos 


à Pata foi cotada um IPA em fortateza e 


AA me a e mi e e et a tia o 


ESTADÃO EXPRESSO 
NA PERIFA 


Venceu o Prêmio Jatobá PR 
na categoria Mídia Editorial 
Própria. A premiação é 
organizada pelo Grupo 
Empresarial de 
Comunicação (Gecom) 


https://bit.ly/ExpressoNaPerifa 
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Destaque de audiência 


FORÇA NAS ELEIÇÕES 


Acobertura das corridas 
presidencial e estaduais 
rendeu recordes de 
audiência para o jornal. 
Em outubro, mês dos dois 
turnos, mais de 60 milhões 
de visitantes únicos 
vieram ao site do Estadão 


Eleições 2022 


Uma série de produtos 
inovadores ajudaram o 
eleitor 


FEED ESTADÃO 


O Feed foi idealizado e 
produzido inteiramente 
pelo “Estadão”, evidenciou 
o trabalho em equipe entre 
diversas áreas que criou a 
primeira ‘rede social 
exclusiva de um veículo de 
jornalismo para o leitor 


Projetos especiais 


Muito serviço e conteúdos especiais foram lançados 


ESTADÃO RECOMENDA 


Site de avaliação de 
produtos que sugere ao 
leitor as melhores e mais 
vantajosas opções de 
compras. Um time de 
jornalistas avalia os ítens 
e destaca os principais 
pontos analisados 


ESTADÃO EXPRESSO BAIRROS 


Projeto multiplataforma 
focado em prestação de 
serviços a respeito das 32 
sub-regiões de São Paulo. 
Conteúdo segmentado 
com publicação impressa 
mensal e um site. O 
projeto tem o patrocínio 
da Prefeitura de São Paulo 


mercado 


= Clarin% Se "e= 
1 | d SERVIÇO PARA O ELEITOR PARCERIA INOVADORA Ballotage Brasil 2022 ks 
mi oes Nossas páginas de O placar de apuração das PEPER ORY 
candidatos, com resumos eleições do ‘Estadão’ foi s cor 
Foi total de visitantes de todos os postulantes do sucesso no Clarín. O jornal + ja Botsonaro 
únicos em 2 de outubro (1º País, puxou grande parte exibiu nosso módulo com bp 
turno), recorde do site em desse tráfego, com 29,7 os resultados em sua home sê 
um único dia milhões de pageviews e page, isso rendeu 1,3 8 E 
12,6 milhões de usuários milhão de PVs n ous 
Biancos 136% 
Nulos 295%. 
AGREGADOR DE PESQUISAS MONITOR DE REDES SOCIAIS 


O eleitor obteve, em tempo real, um panorama detalhado 
sobre o desempenho dos candidatos conforme os 
principais institutos de pesquisa 


As redes sociais audiovisuais 


‘Estadão’ amplia sua presença, em especial nas 


plataformas de vídeo 


O &mindsocombr 4 © i 
ieça as = Estanho co 
s no < 


Criado em parceria com a Torabit, o monitor trouxe uma 
abordagem precisa e científica sobre os desdobramentos da 
campanha eleitoral nas redes sociais 


e oO oo. | 
D 0. | 
Avanços 
tecnológicos 
ARC, O NOVO 
PUBLICADOR 


Implementamos um novo 
sistema de gerenciamento 
de conteúdo e publicação 
ao longo de 2022. O 
“Estadão” foi pioneiro 
entre os grandes veículos 


YOUTUBE 


O Estadão bateu o recorde de 
visualizações em seu canal em 


SOLUÇÕES AMBIENTAIS 
E DEFENSORES DA TERRA 


Projetos patrocinados 
pela Rolex para discutir 
sustentabilidade e as 
principais questões 
ambientais 


ESTADÃO RI 


Serviço digital para publicação da chamada Publicidade 
Legal, que são editais e balanços. A plataforma é uma opção 
para as empresas e entidades que, obrigatoriamente, têm 
de publicar suas informações. É um complemento ao 
produto impresso 


BORA INVESTIR CEEE 
Site sobre investimentos e panas 


educação financeira que é 
feito para a B3, com time 
editorial dedicado. A 
parceria gera conteúdo 
voltado a ajudar quem 
quer entrar no mundo dos 
investimentos 


To 2022: foram 73 milhões de no Brasil a usar o Arc, 
beso views. O número de inscritos no criado e utilizado pelo 
opulação canal passou de 834 mil, Washington Post 
pecas superando a concorrente Folha 
de S.Paulo CEE 
estadao r - 
coma 
TIKTOK 
Houve um salto de seguidores vídeo center 
em setembro e outubro, a partir 
da cobertura dos debates premevces 
eleitorais. Fomos de 541 mil fãs 
em abril para 924,9 milem um 
dezembro, o quecolocao jf {i ! 
Estadão à frente de grandes -BIT pasetuder editar 
“players”, como O Globo, Folha ARGEN TINA 
e CNN Brasil TRICA MPEA SALESFORCE, 
ESTADÃO *f Qat ar2022 O ANAL TADE 
SO AUDIENCIA 
Sistema em 
implementação que 
a permite ao jornal 
PRESIDENTE DA UCRÂNIA NEGA personalizar mais a 
ED] INSTAGRAM entrega de conteúdo,a 
Atingimos em outubro 10,7 partir da análise de cada 
milhões de interações clique feito pelos usuários 
(curtidas acrescidas de 
comentários), é recorde do ZEPHR, O GESTOR 
canal desde 2012. No total, DE ASSINATURAS 
temos 23 milhões de Nova ferramenta para 
seguidores, crescimento de operar seu sistema de 
8% no ano 


assinaturas, que permitirá 
ao jornal conhecer melhor 
seus clientes, entregando 
as melhores ofertas 
possíveis 


INTERNACIONAL 


Congresso dos EUA DEZE 
divulga 6 anos de PESA 
impostos de Trump oiia 
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Estados Unidos 


Briga pelo comando da Câmara expõe 
cisão entre republicanos para 2024 


— Após três votações inconclusivas, algo que não ocorria desde 1923, partido adia 
para hoje escolha do novo líder; ala ligada a Trump pressiona por mais espaço 


A nova legislatura da Câmara 
dos Deputados dos EUA to- 
mou posse ontem com um im- 
passe entre os republicanos pa- 
ra a escolha do novo presiden- 
te da Casa, que reflete a divi- 
são do partido para as eleições 
de 2024. O deputado Kevin Mc- 
Carthy, ligado à ala moderada, 
não conseguiu os 218 votos ne- 
cessários nas três primeiras vo- 
tações, algo que não acontecia 
desde 1923. Exaustos, após 
três rodadas inconclusivas, os 
congressistas decidiram adiar 
a decisão para hoje. 

Os republicanos têm uma 
maioria apertada, com 222 de- 
putados ante 212 democratas 
- uma cadeira está vaga. As- 
sim, um número pequeno de 
deserções já impossibilitaria 
a vitória de McCarthy, que te- 
ve apenas 203 votos na primei- 
ra e na segunda votações e 
202 na terceira. 

Há 100 anos, da última vez 
que um presidente da Casa 
não conseguiu ser eleito em 
primeiro turno, o republicano 
Frederick Gillett precisou de 
nove rodadas para assegurar o 
cargo. De qualquer forma, o 
prejuízo político para a oposi- 
ção republicana, segundo ana- 
listas, está dado. 


DERROTAS. Depois de uma elei- 
ção legislativa na qual o resul- 
tado do partido foi bem abaixo 
do esperado, com os democra- 
tas mantendo o controle do Se- 
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HAIYUN JIANG/THE NEW YORK TIMES 


McCarthy após reunião no Congresso: previsão é de obstáculos para os republicanos na Câmara 


nado e com a oposição com 
uma pequena maioria na Câ- 
mara, a facção mais radical - 
ligada ao ex-presidente Do- 
nald Trump -saiu como a gran- 
de derrotada das urnas. 

Nas negociações paraa presi- 
dência da Casa, a ala trumpista 
exigiu diversas concessões pa- 
ra apoiar McCarthy, que in- 
cluem desde privilégios para 
comandar a pauta legislativa 
até questões ligadas ao orça- 
mento e nomeação de postos. 
McCarthy cedeu o máximo 
que pôde, mas não conseguiu 
costurar um acordo. 

Nas duas primeiras vota- 
ções, 19 deputados republica- 
nos votaram contra McCar- 
thy. Na terceira, ele perdeu 


mais um voto -e 20 republica- 
nos preferiram o deputado 
Jim Jordan, um aliado de pri- 
meira hora de Trump. O obje- 
tivo da ala radical era provo- 
car um adiamento da eleição 
para presidente da Câmara, 
na esperança de desgastar 
McCarthy e inviabilizar sua 
candidatura. 


PREJUÍZOS. “Nossa bancada 
precisa entrar em recesso ese 
reunir para encontrar alguém 
e definir os próximos pas- 
sos”, disse o deputado Byron 
Donalds, um dos republica- 
nosrebeldes que rejeitaram o 
nome de McCarthy. “Essas 
votações contínuas não 
adiantam nada.” 


“Essas votações não 
adiantam nada” 
Byron Donalds 

Deputado republicano que 
votou contra McCarthy 


“No momento, isso 
exemplifica exatamente 
o que os democratas 
querem ver” 

Ronna McDaniel 

Presidente do Comitê 
Nacional Republicano 

sobre o impasse na Câmara 


No início da noite, após uma 
maratona legislativa, aesmaga- 
dora maioria aprovou uma mo- 
ção para retomar a discussão 
hoje na Câmara dos Deputa- 
dos. McCarthy ganhou mais 
tempo para convencer osrebel- 
des do partido, mas não se sa- 
be até que ponto o desgaste po- 
de afetar seus planos. 


FUTURO. A disputa enfraquece 
o partido num momento em 
que os EUA começam a en- 
Saiar os movimentos para a su- 
cessão do presidente Joe Bi- 
den. A um ano das primárias, 
os pré-candidatos à Casa Bran- 
ca começam a procurar finan- 
ciadores e testar a viabilidade 
de uma candidatura. Do lado 
republicano, Trump e o gover- 
nador da Florida, Ron de San- 
tis, são os favoritos. 

Ronna McDaniel, a presi- 
dente do Comitê Nacional Re- 
publicano, que está enfrentan- 
do seu próprio desafio de lide- 
rança, disse à emissora Fox 
News que o drama de McCar- 
thy prejudicaria as chances do 
partido de reconquistar a Ca- 
sa Branca em 2024. 

“Enquanto estivermos lu- 
tando entre si, não estamos 
de olho no prêmio”, disse Mc- 
Daniel. “Temos de resolver es- 
se cargo de líder do partido na 
Câmara dos Deputados e se- 
guir em frente se quisermos 
ter sucesso em 2024 como um 
partido unido. No momento, 
isso exemplifica exatamente 
o que os democratas querem 
ver.” Onvrewp 


MPRJ reabre ação por estelionato 
de deputado filho de brasileiros 


O Ministério Público do Rio 
(MPRJ) anunciou a reabertu- 
ra de processo por estelionato 
contra o deputado republica- 
no George Santos, o filho de 
imigrantes brasileiros que foi 
eleito pelo 3.º distrito do Esta- 
do de Nova York. 

Santos, de 34 anos, se apre- 
sentou como exemplo do so- 
nho americano. No entanto, 


segundo reportagem do New 
York Times, ele mentiu em vá- 
rios pontos de seu currículo e 
é investigado por gastos irre- 
gulares na campanha. 

No entanto, além do imbró- 
glionos EUA, a exposição trou- 
xe à tona um outro nó de San- 
tos coma Justiça, desta vez no 
Brasil. 

Segundo o MPRJ, em 2008, 
Santos foi acusado de fazer 
compras em uma loja e pagar 
os produtos com cheques rou- 
bados. A Justiça acatou a de- 


núncia, mas o caso foi suspen- 
so em 2013, porque ele não ha- 
viasido citado, já que seu para- 
deiro era desconhecido. 


REVELAÇÃO. “A Promotoria de 
Justiça junto à 2.2 Vara Crimi- 
nal de Niterói esclarece que pe- 
ticionará no processo em que 
George Santos foi denunciado 
pelo crime de estelionato co- 
metido em 2008. Na petição, a 
Promotoria informará que o 
réu foi eleito deputado nos 
EUA e que, portanto, tem ende- 


reço certo, o que vai possibili- 
tar sua citação e a reabertura 
do processo”, informou em no- 
ta o MPRJ. 

Santos nega que tenha come- 
tido algum crime, mas reco- 
nheceu que havia inventado 
partes significativas de seu cur- 
rículo: ele confessou que não 
se formou na universidade, 
nem trabalhou no Citigroup 
Bankou no Goldman Sachs In- 
vestment Bank, apesar de ter 
alegado o oposto. 

As mentiras levaram a pro- 
curadoria de Nova York a 
abrir uma investigação con- 
tra o deputado. Na semana 
passada, os gastos de campa- 
nha de Santos também levan- 
taram suspeitas, depois que 
surgiram indícios de que ele 


teria usado verbas eleitorais 
para uso pessoal. 

Ainda assim, ainda não está 
claro o que os republicanos 
farão para puni-lo. Muitos pe- 
diram sua renúncia. Outros, 


Processo 

Em 2008, parlamentar 
republicano foi acusado no 
Brasil de fazer compras 
com cheque roubado 


querem que ele seja investiga- 
do. No entanto, a maioria 
apertada na Câmara dos De- 
putados não permite ao parti- 
do, que está cada vez mais di- 
vidido, muita margem de ma- 
nobra. © ap enyT 
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INTERNACIONAL 


Oriente Médio 


Ministro de Israel visita mesquita e enfurece palestinos 


O novo ministro da Segurança 
Nacional de Israel, Itamar 
Ben-Gvir, visitou ontem a Es- 
planada das Mesquitas, e irri- 
tou militantes palestinos na 
Cisjordânia e na Faixa de Ga- 
za. O Hamas, que controla Ga- 


za, acusou Ben-Gvir - um radi- 
cal de direita que se aliou ao 
premiê, Binyamin Netanyahu 
- de provocar uma escalada de 
violência na região. 

No passado, grupos radicais 
palestinos responderam com 
lançamento de foguetes a visi- 
tas de autoridades israelenses 
ao à Esplanada das Mesquitas, 


o terceiro local mais sagrado 
do Islã e o mais sagrado do Ju- 
daísmo, localizada na Cidade 
Velha de Jerusalém, no setor 
palestino anexado por Israel. 
Não muçulmanos podem vi- 
sitar o local em determinados 
horários, mas não podem re- 
zar. Nos últimos anos, porém, 
um número crescente de ju- 


deus nacionalistas têm ido àes- 
planada para fazer orações, o 
que os palestinos denunciam 
como provocação. 

Ben-Gvir lidera o partido de 
extrema direita Poder Judaico. 
Ele foi várias vezes à Esplana- 
da das Mesquitas como deputa- 
do e já havia anunciado sua in- 


“A Esplanada das Mesquitas 
é o lugar mais importante para 
o povo de Israel. Mantemos a 
liberdade de movimento para 
muçulmanos e cristãos, mas 
osjudeus também irão ao local 
e aqueles que fazem ameaças 
deverão ser tratados com mão 
de ferro”, disse Ben-Gvir, após 


tenção de ir como ministro. a visita. O ap 
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Covid 


Pequim critica restrição 
a viajantes chineses 


O governo chinês criticou on- 
tem a decisão de alguns países 
de impor limites e controles 
para passageiros que chegam 
da China. Pequim disse que as 
medidas são “anticientíficas” 
e ameaçou retaliação. 

Desde a semana passada, 
cresce o número de países que 
impuseram novos controles 


sanitários para voos vindos da 
China. Na segunda-feira, Aus- 
trália e Canadá se juntaram a 
EUA, Japão e União Europeia 
na imposição de restrições 
aos chineses. 

As medidas são uma reação 
internacional ao fim da políti- 
ca de “covid zero” na China, 
que fez aumentar o número de 
casos no país, atingindo o pior 
patamar desde o início da pan- 
demia, em 2020. 


Ontem, a porta-voz do Mi- 
nistério da chancelaeria da 
China, Mao Ning, disse que 
as práticas adotadas para 
passageiros vindos da Chi- 
na não têm base científica e 
são excessivas. Ela também 
classificou as ações como 
“políticas” e disse que o 
país vai responder com me- 
didas similares. 

A China anunciou há algu- 
mas semanas que, a partir 
do dia 8, viajantes estrangei- 
ros não precisam mais ficar 
em quarentena ao chegar 
ao país. No entanto, as no- 
vas declarações de mem- 
bros do governo colocam 
em dúvida o fim dessa medi- 
da. © aP e EFE 


Japão 
Governo oferece mais de R$ 40 mil por 
criança para famílias se mudarem de Tóquio 


—  OgovernodoJapão prometeuampliaraajudaparafamí- 
lias que quiserem se mudar de Tóquio. O objetivo é reduzir o 
despovoamento em outras áreas do país. Agora, quem sair da 
capital receberá 1 milhão de ienes (R$ 41 mil) por criança - três 
vezes mais do que o incentivo atual. @ 


Colômbia 
ELN nega que tenha firmado acordo 
de cessar-fogo bilateral com governo 


—  OExércitode Libertação Nacional (ELN),últimaguerri- 
lha em atividade na Colômbia, negou que tenha firmado um 
cessar-fogo como presidente Gustavo Petro. Adeclaração con- 
tradiz o que disse o governo, que anunciou uma trégua de seis 
meses com cinco grupos armados, entre eles o ELN. € 


Al 
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Injeção semanal para tratamento da 
obesidade é aprovada pela Anvisa 


Caneta de semaglutida, que já tem aval em países como EUA e Canadá, faz uso de 
hormônio que sinaliza ao cérebro a sensação de saciedade, facilitando o emagrecimento 


A Agência Nacional de Vigilân- 
cia Sanitária (Anvisa) aprovou 
a primeira medicação injetável 
de aplicação semanal para tra- 
tara obesidade do País. A deci- 
são foi publicada no Diário Ofi- 
cial da União de segunda-feira. 
Especialistas recomendam 
que otratamento coma caneta 
de semaglutida (2,4 mg), que 
tem aval em países como Esta- 
dos Unidos e Canadá, deve ser 
feito com supervisão médica. 

O uso da substância - já apro- 
vada para tratar o diabete tipo 
2no País, mas em dosagem me- 
nor - pode fazer com que pa- 
cientes adultos percam, em 
média, 17% do peso corporal 
em pouco mais de um ano. O 
hormônio consiste em um ago- 
nista do receptor de GLP-1 que 
sinaliza ao cérebro a sensação 
de saciedade. A aplicação sub- 
cutânea ocorre uma vez por se- 
mana e já é testada por pesqui- 
sas científicas. 

Como mostrou o Estadão 
há um ano, o método, desen- 
volvido para tratamento do 
diabete, se revelou como um 
importante aliado no combate 
à obesidade. Um dos primei- 
ros estudos que indicou como 
a caneta pode ser útil para pa- 
cientes com obesidade, segun- 
do especialistas, foi publicado 
em março de 2020 na revista 
científica The New England 
Journal of Medicine. 

Os pesquisadores demons- 
traram que, quando combina- 
da a uma alimentação regrada 
e ao aumento da atividade físi- 
ca, a dosagem semanal de 2,4 
mg de semaglutida propiciou 
perda média de peso de 15,2%, 
ante 2,6% no grupo placebo -a 
dosagem usada para o trata- 
mento da obesidade é quase o 
dobro dos 1,3 mg usados para 
tratar o diabete tipo 2. 

Como resultado, a caneta, 
cujo nome comercial é We- 
govy, foi aprovada no mesmo 
ano do estudo pela agência re- 
guladora dos Estados Unidos 
(FDA, na sigla em inglês) para 
tratar o sobrepeso e a obesida- 
de, um dos principais proble- 
mas enfrentados pelos ameri- 
canos. Também recebeu aval 
da Europa e do Canadá. 

Estudos mais recentes da 
Novo Nordisk, fabricante do 
produto, indicaram que pacien- 
tes que usaram a substância 


conseguiram uma perda mé- 
dia de peso de 17% em pouco 
mais de um ano, contra 2,4% 
no grupo placebo. “É a medica- 
ção que chega com estudos de- 
monstrando a maior potência 
emtermos de redução porcen- 
tual do peso”, afirma o médico 
endocrinologista Paulo Miran- 
da, presidente da Sociedade 
Brasileira de Endocrinologia e 
Metabologia (SBEM). 


Resultado 

Pacientes adultos podem 
perder, em média, 17% do 
peso corporal em pouco 
mais de um ano 


Não houve ocorrência de 
efeitos colaterais graves nos es- 
tudos, mas foram relatados 
eventos gastrointestinais, co- 
mo náusea e vômito, o que re- 
força anecessidade de acompa- 
nhamento médico. “De manei- 
ra geral, a medicação é bem to- 
lerada, porque os efeitos cola- 
terais são reversíveis, com are- 
dução da dose ou com a sus- 
pensão da medicação”, afirma 
Miranda. Segundo ele, os resul- 
tados não têm demonstrado 
efeitos adversos graves ou de 
maior preocupação. 


APROVAÇÃO NO BRASIL. No 
Brasil, a farmacêutica dinamar- 
quesa Novo Nordisk solicitou 
no fim de 2021 o uso da caneta à 
Anvisa para tratar a obesidade. 
Após passar por análise, o pedi- 
doagorafoi aprovado pela agên- 
ciareguladora, mas ainda não há 
previsão de quando irá chegar 
ao Brasil ou quanto irá custar. 

Conforme a fabricante do 
produto, o medicamento é in- 
dicado para dois grupos: pes- 
soas com sobrepeso (com 
IMC maior que 27) e com al- 
gumtipo de comorbidade; pes- 
soas com obesidade (com 
IMC superior a 30). 

Para a diretora da Associa- 
ção Brasileira para o Estudo da 
Obesidade e da Síndrome Me- 
tabólica (Abeso), a médica en- 
docrinologista Cynthia Vale- 
rio, “a aprovação da semagluti- 
da para o tratamento da obesi- 
dade pela Anvisa é uma enor- 
me conquista para os pacien- 
tes com obesidade e sobrepe- 
so no Brasil”. “É uma medica- 
ção que vem inaugurando uma 
novaerano tratamento da obe- 
sidade”, afirma. 
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da obesidade 


Aplicador de semaglutida 
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BOTÃO DE APLICAÇÃO 


Mecanismo 


de ação TÁLAMO —— 


HIPOTÁLAMO — 


A SEMAGLUTIDA AGE 
NA REGIÃO DO 
HIPOTÁLAMO E CAUSA A 
SENSAÇÃO DE SACIEDADE, 
O QUE PODE ACARRETAR 
EM EMAGRECIMENTO 


Mas, aendocrinologista pon- 
dera que o tratamento deve ser 
aliado a outras ações. “O remé- 
dio apoia a mudança do estilo 
devida, mas nunca deve ser en- 
carado como um tratamento 
isolado”, reforça. “A obesidade 
hoje é um problema de saúde 
pública tão grande que a gente 
tem de pensar como uma arma 
amais, que vem agregar junto a 
outras já existentes.” 

Segundo dados do Atlas da 
Obesidade, cerca de 30% da po- 
pulação brasileira deve ter obe- 
sidade até 2030. Atualmente, 
estima-se que aproximada- 
mente 41 milhões de pessoas 
(20% do total de habitantes) 


Aprovada inicialmente para combater o diabete, caneta 
de semaglutida também se mostrou útil no tratamento 


HIPÓFISIS 


O USO DEVE SER FEITO SOB 
INDICAÇÃO E 
ACOMPANHAMENTO 
MÉDICO 


OS LOCAIS MAIS COMUNS 
PARA APLICAÇÃO SÃO AS 
COXAS, A REGIÃO 
ABDOMINAL E A PARTE 
SUPERIOR DO BRAÇO 


A APLICAÇÃO É 
SUBCUTÂNEA E DEVE SER 
FEITA SEMANALMENTE 


PARA COMBATER O 
SOBREPESO, A DOSE 
INDICADA PELA FDA É DE 
2,4 MG 


ANVISA APROVOU NESTE 
MÊS USO DA SEMAGLUTIDA 
PARA TRATAR OBESIDADE 


EM CONTRAPARTIDA, 
O USO DA CANETA 
PODE CAUSAR 
EFEITOS 
COLATERAIS COMO 
NÁUSEA, VÔMITO, 
DOR DE CABEÇA, 
ENTRE OUTROS 


FONTE: NOVO NORDISK / INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


convivam com a obesidade. 

Nutricionista esportiva, Re- 
nata Brasil destaca que a cane- 
ta de semaglutida é eficaz pa- 
ra redução de gordura corpo- 
ral. Mas, alerta que a substân- 
cia, já comercializada para pa- 
cientes com diabete em farmá- 
cias em dosagem diferente e a 
um preço de quase R$ 1 mil 
por mês, tem sido usada de for- 
ma indevida. 

“Esse medicamento tem si- 
do banalizado, principalmen- 
te pela facilidade que se tem na 
aquisição, já que não depende 
dereceita ou tratamento médi- 
co”, diz. Ela reforça, em meio a 
isso, a importância de procu- 


rar um profissional capacitado 
para avaliar o histórico fami- 
liar do paciente e fazer um en- 
caminhamento seguro. “O 
emagrecimento pode vir a cau- 
sar um “efeito rebote”, em que 
a pessoa acaba engordando tu- 
do de novo, ou às vezes até 
mais, se não tiver um acompa- 
nhamento nutricional.” 
Paraavice-presidente da As- 
sociação Brasileira de Nutri- 
ção, Daniela Cierro, a aprova- 
ção da medicação não pode ne- 
gligenciar a terapia nutricio- 
nal, que, defende ela, também 
ajuda a combater possíveis 
efeitos colaterais. “Saber co- 
mer, olhar para os nutrientes 
que podem entrar em carência 
e o que vai contribuir para o 
funcionamento orgânico é fun- 
damental para o sucesso (do 
tratamento)”, diz. 


“O remédio inaugura 
uma nova era no 
tratamento da 
obesidade e apoia a 
mudança do estilo de 
vida, mas nunca deve 
ser encarado como um 
tratamento isolado. A 
obesidade hoje é um 
problema de saúde 
pública” 

Cynthia Valerio 

Dir. Associação Brasileira 
para o Estudo da Obesidade 


Conforme a Novo Nordisk, 
o medicamento passa agora 
por uma formulação de preço 
pela Câmara de Regulação do 
Mercado de Medicamentos. 
Depois, seguirá os demais trâ- 
mites de importação e logísti- 
ca para somente após isso che- 
gar às farmácias, o que pode 
atingir o segundo semestre. 


CANETA DE LIRAGLUTIDA. Tam- 
bém desenvolvida pela Novo 
Nordisk, já está aprovada pela 
Anvisa desde 2016 para trata- 
mento da obesidade. Diferente- 
mente da semaglutida, no entan- 
to, ela é de aplicação diária. Não 
há estudo comparativo entre a 
efetividade das duas substân- 
cias paratratar a obesidade, mas 
uma pesquisa conduzida pela 
farmacêutica dinamarquesa 
apontou que a Saxenda pode di- 
minuir a massa corporal em até 
8% após administração por um 
ano - índice menor que o apre- 
sentado pela semaglutida. © 
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Ambiente 


Reino Unido analisa participar do Fundo Amazônia 


O Reino Unido está consideran- 
do ingressar no Fundo Amazô- 
nia, reaberto pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
para financiar a sustentabilida- 
de na floresta tropical, disse a 
ministra britânica do Meio Am- 
biente, Therese Coffey. “É algo 
que estamos analisando seria- 
mente”, afirmou à agência Reu- 
ters na segunda-feira em Brasí- 
lia, onde compareceu à posse 


de Lula, no domingo. 

Em 2019, agestão de Jair Bol- 
sonaro (PL) dissolveu as ins- 
tâncias de governança do fun- 
do, em desacordo com os paí- 
ses doadores, Noruega e Ale- 
manha. Os doadores, então, 
congelaram os recursos. Uma 
das primeiras decisões de Lula 
no cargo foi revogar as políti- 
cas de Bolsonaro que diluíram 
a proteção ambiental e ajuda- 


ramacontribuir para o desma- 
tamento, que atingiu o maior 
nível em 15 anos, incluindo 
uma medida que incentivava a 
mineração em terras indíge- 
nas protegidas. Lula também 
reabriu o fundo. 

Coffey disse que o Reino Uni- 
dotemmuito a oferecer ao Bra- 
sil, incluindo programas de 
sustentabilidade rural e arqui- 
tetura de baixo carbono para 


ajudar na mobilização de fun- 
dos com sua força como um 
centro global de finanças ver- 
des. A Grã-Bretanha já é o ter- 
ceiro maior colaborador do 
Brasil no meio ambiente, ten- 
do comprometido mais de 250 
milhões de libras de seu fundo 
pilotointernacional, disse a mi- 
nistra. Coffey se reuniu com a 
ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva, o ministro da 


Agricultura, Carlos Fávaro, e a 
ministra dos Povos Indígenas, 
Sonia Guajajara. 


ALEMANHA. O Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômi- 
co e Social (BNDES) firmou 
como KfW, banco estatal de de- 
senvolvimento da Alemanha, 
contrato de doação de € 35 mi- 
lhões (cerca de R$ 200 milhões) 
para o Fundo Amazônia. © 
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Frente fria 


Defesa Civil de SP alerta para fortes 
temporais e risco de alagamentos 


A Defesa Civil do Estado de 
São Paulo alerta para fortes 
temporais acompanhados de 
raios, descargas elétricas, gra- 
nizos e rajadas de vento até sex- 
ta-feira. Segundo o Centro de 
Gerenciamento de Emergên- 


cia (CGE), os temporais se de- 
vem a uma frente fria vinda da 
região Sul do País. 

A atenção deve ser redobra- 
danas regiões do Vale do Ribei- 
ra, Baixada Santista, Itapeva, 
Serra da Mantiqueira e Litoral 
norte. As cidades de Araraqua- 
ra, Barretos, Franca, São José 
do Rio Preto, Ribeirão Preto e 


o Vale do Paraíba, onde acumu- 
lado será de 180mm, também 
devem ficar em alerta. 

Com as recentes chuvas, a 
Defesa Civil destaca que o solo 
está bastante encharcado. 
Com isso, existe risco de desli- 
zamentos, desabamentos, ala- 
gamentos e inundações. Na ca- 
pital, Região Metropolitana, 


Campinas, Araçatuba, Marília 
e Presidente Prudente, o acu- 
mulado será de 120mm. 

Entreas orientações, a Defe- 
sa Civilrecomenda que omora- 
dor não atravesse e adentre 
em áreas inundadas, nem en- 
frente enxurradas, devido à 
possibilidade de que a força da 
água arraste a pessoa ou o veí- 
culo. Para os moradores de 
áreas de risco, a atenção deve 
ser maior para a movimenta- 
ção do solo, observando pos- 
tes ouárvores inclinadas, pare- 
des rachadas e portas ou jane- 
las emperradas. 

A partir de hoje, as chuvas se 


tornam mais generalizadas e 
intensas na capital paulista e 
perduram durante a noite. Daí 
em diante, há maiores chances 
na cidade de alagamentos, 
transbordamento de rios e cór- 
regos e deslizamentos nas 
áreas de encosta. 


ALERTA GENERALIZADO. De 
acordo com o Climatempo, os 
grandes acumulados de chuvas 
não atingem só São Paulo. Mi- 
nas Gerais, Rio de Janeiro, Ma- 
to Grosso do Sul, Mato Grosso, 
Goiás, Amazonas, Pará e Ama- 
pá também enfrentam entre 
100 a 400mm até sexta-feira. O 
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AGENDA COVID imunizantes. SÃO PAULO RECLAMA co, fazendo oito viagens HA UM SECULO 

por dia, anotei prefixo de 
ME 
RIO DE JANEIRO ônibus, ou que qualquer 
inarã i i i E ma quadrilha de gatun 
Cronograma da vacinação Crianças entre 3e4anos com Cobrança indevida pessoa em seu estado nor Uma quadrilha de gatunos 


SÃO PAULO 

Permanece a aplicação da Co- 
ronavac em crianças de 3 e 4 
anos com ou sem comorbida- 
des. O intervalo entre a pri- 
meira e a segunda doses deve 
ser de 28 dias. Pessoas que re- 
ceberam a vacina contra a co- 
vid-19 em outro país poderão 
ser imunizadas na cidade 
com uma vacina de outro fa- 
bricante. Deve ser apresenta- 
do no posto o documento de 
identificação e o comprovan- 
te (físico ou digital) da vacina 
recebida anteriormente fora 
do país. A Secretaria de Saúde 
reforça que a vacina contra a 
covid-19 pode ser administra- 
da de maneira simultânea 
com os demais imunizantes 
do Calendário Nacional de Va- 
cinação, não sendo necessá- 
rio intervalo mínimo entre os 


FALECIMENTOS 


comorbidades ousem comor- 
bidades podemtomara Coro- 
navac. O intervalo entre as 
duas doses da vacina é de 28 
dias para a faixa etária. 


BELO HORIZONTE 

Realiza a repescagem para 
grupos prioritários e faixas 
etárias que já foram convo- 
cados anteriormente, inclu- 
sive público infantil. 


SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 

É importante que todas as 
pessoas que estão com do- 
ses atrasadas sejam imuni- 
zadas para que completem 
o esquema vacinal, confor- 
me orientação da Secretaria 
Municipal da Saúde. 


EJ&z:[] | NAWEB 
Confira mais algumas cidades 

=: e o avanço da imunização. 

O] https://bityli.com/7JErsR 


em ônibus de SP 


Reclamação de Wagner Sil- 
va dos Santos: “No dia 5 de 
dezembro, às 9h30, passei 
meu Bilhete Único na catraca 
do ônibus da linha 172Y - Vila 
Constança - Metrô Belém, o 
qual foi cobrado normalmen- 
te R$ 4,40. Por volta das 10h, 
na Avenida Alcântara Macha- 
do, peguei outro ônibus senti- 
do Parque Dom Pedro II. E o 
valor foi cobrado novamente, 
não respeitando a integração. 
Tentei fazer a reclamação pe- 
lo aplicativo e entrei em conta- 
to pelo número 156. Aatenden- 
te me informou que para rea- 
ver o valor eu teria de infor- 
mar o número e o nome da li- 
nha, além do prefixo do ôni- 
bus. Tentei argumentar que, 
em nenhum momento, desde 
o surgimento do Bilhete Úni- 


mal teria essa prática. A 
atendente disse que só nes- 
tas condições eu poderia 
seratendido. A questão não 
é o valor, mas o desrespeito 
e equívoco.” 


Resposta da São Paulo 
Transporte: “A SPTrans 
identificou a cobrança inde- 
vida e lamenta os transtor- 
nos causados ao sr. Wag- 
ner. O valor da tarifa foi dis- 
ponibilizado para recarga 
no seu Bilhete Único. Para 
receber o crédito, basta en- 
costar seu cartão em uma 
máquina de autoatendimen- 
to e efetuar a recarga.” © 


Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


Na Delegacia Regional de Po- 
licia estão sendo ultimadas 
as diligencias encetadas ha 
dias sobre uma denuncia (...) 
segundo a qual se soube exis- 
tir em Santos uma bem orga- 
nisada quadrilha de gatunos 
habilissimos. € 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoesmestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


Para ver os resultados, aponte a câma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. @ Atendimento de 2º a 6? das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


Dina Marotti Requena - Aos 93 anos. 
Era viúva de João Requena. Deixa a fi- 
lha Katia Maria, parentes e amigos. O 
enterro foi realizado no Cemitério e 
Crematório Primaveras. 

Dalva de Carvalho - Aos 90 anos. Era 
viúva. Deixa os filhos Mauricio, Mauro, 
Sergio, parentes e amigos. O enterro 
foi realizado no Cemitério e Cremató- 
rio Primaveras. 

Elza Dias Correia - Aos 90 anos. Era 
viúva de Armando Candido Correia. 
Deixa filhos, parentes e amigos. O en- 
terro foi realizado no Cemitério e Cre- 
matório Primaveras. 

Maria Aparecida Freschi de Olivei- 
ra - Aos 82 anos. Era casada com Eze- 
quiel de Oliveira. Deixa os filhos Lilia- 
ne, José, Geane, parentes e amigos. O 
enterro foi realizado no Cemitério e 
Crematório Primaveras. 

Marlene Augusto Piedade - Aos 82 
anos. Era solteira. Deixa parentes e 
amigos. O enterro foi realizado no Ce- 
mitério e Crematório Primaveras. 
Jacira Freire de Araújo - Aos 78 
anos. Era solteira. Deixa parentes e 
amigos. O enterro foi realizado no Ce- 
mitério e Crematório Primaveras. 
Maria Inês Polita Brito - Aos 69 anos. 
Era viúva de João Teixeira Brito. Deixa 
os filhos Jane, Janaina e Janio. O en- 
terro foi realizado no Cemitério e Cre- 
matório Primaveras. 

Eliane de Oliveira Veiga do Nasci- 


mento - Aos 55 anos. Era casada com 
Paulo Roberto. Deixa os filhos Danilo, 
Deborah, parentes e amigos. O enter- 
ro foi realizado no Cemitério e Crema- 
tório Primaveras. 

João Adalberto Ferreira - Aos 85 
anos. Filho de João Ferreira e Maria 
Patrocina. Era casado com Maria lg- 
nes Borba Ferreira. Deixa osfilhos Mar- 
co Antonio, Julio Cesar, parentes e 
amigos. O enterro foi realizado no Ce- 
mitério e Crematório Primaveras. 
Anibal de Almeida - Aos 82 anos. Era 
viúvo de Aparecida Guarnieri de Almei- 
da. Deixa os filhos Roberto, Francisca 
e Elizabeth. O enterro foi realizado no 
Cemitério e Crematório Primaveras. 
João da Mata de Vasconcelos - Aos 
82anos. Era casado com Simone Duar- 
te de Santana Vasconcelos. O enterro 
foi realizado no Cemitério e Cremató- 
rio Primaveras. 

Luiz Maximo de Sousa - Aos 80 anos. 
Era casado com Maria Socorro de Oli- 
veira. Deixa os filhos Raimundo, Isaias, 
Jeova, Miguel, Altina, parentes e ami- 
gos. O enterro foi realizado no Cemité- 
rio e Crematório Primaveras. 
Oswaldo Cesare - Aos 79 anos. Era 
casado. Deixa filhos, parentes e ami- 
gos. O enterro foi realizado no Cemité- 
rio e Crematório Primaveras. 
Rodolfo Soares da Rocha Neto - Aos 
TT anos. Era casado com Francisca Ma- 
riada Rocha. Deixa os filhos Alexandre 


e Adriano. O enterro foi realizado no 
Cemitério e Crematório Primaveras. 
Daniel Bressani- Aos 71 anos. Era ca- 
sado com Alice Trivelato Bressani. Dei- 
xa as filhas Daniela, Michelle e Moni- 
que.O enterro foi realizado no Cemité- 
rio e Crematório Primaveras. 

José Francisco Santos - Aos 70 
anos. Era casado com Maria de Lour- 
des dos Santos. Deixa filhos, parentes 
eamigos. Oenterro foi realizado no Ce- 
mitério e Crematório Primaveras. 
Wanderlei Aparecido Souza Couti- 
nho-Aos67 anos. Era casado com lza- 
bel Garcia Coutinho. Deixa os filhos 
Igor, Wendel, Andreza, parentes e ami- 
gos. O enterro foi realizado no Cemité- 
rio e Crematório Primaveras. 

Olavo Silva - Aos 63 anos. Era soltei- 
ro. Deixa filho, parentes e amigos. O 
enterro foi realizado no Cemitério e 
Crematório Primaveras. 

Rafael Zago - Aos 26 anos. Era soltei- 
ro. Deixa parentes e amigos. O enterro 
foi realizado no Cemitério e Cremató- 
rio Primaveras. 

IN MEMORIAM 

Nazira Simão Alexandre - Hoje, às 
18h30, na Igreja de São Gabriel, na Av. 
São Gabriel, Jardim Paulista. 
MISSAS 

Reynaldo Giorgi Pagliari - Amanhã, 
às18 horas, na Paróquia Nossa Senho- 
ra Mãe da Igreja, na Al. Franca, 889, 
Jardim Paulista (1 mês). 


NUVART DZEROUNIAN 


A família, Asdghig Kissajikian (filha), Vahakn 
Dzerounian (filho), Trvanda Dzerounian (filha), 
Hosana Dzerounian (filha), Marli Pamboukian 


(nora), André Kissajikian (neto), Suely Kissajikian 
da Silveira (neta), Vanda Kissajikian Mordjikian 
(neta), Arthur Pamboukian Dzerounian, Ricardo 
Pamboukian Dzerounian e Walter Pamboukian 


Dzerounian, comunica com tristeza o falecimento 
de sua amada mãe, sogra e avó ocorrido em 03 de 


janeiro de 2023. 


O funeral terá início a partir das 09:00 de hoje, 
dia 04 de janeiro de 2023, na Catedral Apostólica Armênia 
São Jorge, à Avenida Santos Dumont, 55, Luz. 


A cerimônia religiosa será realizada às 11 horas. Logo após, o 
féretro seguirá para o Cemitério da Consolação. com chegada 
prevista para às 12:00 horas, onde ocorrerá o sepultamento. 


QUARTA-FEIRA, 4 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


Presidente Lula vai ao 
velório de Pelé e diz que 
Brasil “deve muito ao Rei 


ESPORTES 


Despedida 


Corpo do Rei Pelé é sepultado em 
jazigo dourado construído para ele 


— Após 24 horas do velório na Vila Belmiro, cortejo é acompanhado por milhares de fãs 
pelas ruas de Santos; mausoléu no 1.º andar do Memorial Necrópole poderá ser visitado 


RICARDO MAGATTI 

SANTOS 

Após velório com 24 horas de 
duração na Vila Belmiro e cor- 
tejo fúnebre pelas ruas da cida- 
de de Santos, Edson Arantes 
do Nascimento, o Pelé, foi se- 
pultado no início da tarde de 
ontem no Memorial Necrópo- 
le Ecumênica, cemitério situa- 
do a 900 metros do estádio do 
Santos, onde fez história. 

Acerimôniafoirestritaa 140 
pessoas, entre familiares e ami- 
gos, e só ocorreu depois de um 
novo velório, mais curto e re- 
servado também somente pa- 
raa família, que não participou 
damarcha fúnebre e chegou ce- 
do ao local. A viúva Márcia 
Aoki foi a primeira a chegar. 

O corpo de Pelé foi colocado 
em um jazigo dourado cons- 
truído há quatro anos. Há um 
ano, a família tomou todas as 
decisões sobre o enterro. Tu- 
dofoifeitocomoavaleavonta- 
de do Rei. Esse túmulo é perso- 
nalizado, com uma foto do atle- 
taemalto relevo, e permanece- 
rá em um mausoléu no primei- 
ro andar do edifício, homologa- 
do pelo Guinness Book, o livro 
dos recordes, como o cemité- 
rio mais alto do mundo. 

O pai de Pelé, João Ramos 
do Nascimento, o Dondinho, 
que morreu em 1996, e o ir- 
mão, Jair Arantes do Nasci- 
mento, o Zoca, morto em 
2020, também estão sepulta- 
dos no cemitério, mas no 9.º 
andar. Seus corpos estão em ló- 


culos, uma espécie de gavetas 
que abrigam os caixões. 

Com Pelé foi diferente. Pepi- 
to Fornos, ex-assessor pessoal 
que acompanhou o Rei e ami- 
go durante mais de cinco déca- 
das, deu a ideia de alterar o pla- 
nejamento e Pelé gostouda su- 
gestão anos atrás. Foi erguido, 
então, um mausoléu - monu- 
mento funerário grandioso — 
no primeiro piso do prédio, 
que é facilmente acessado por 
uma pequena rampa, para que 
o ídolo santista tivesse paz e 
também pudesse ser visto pe- 
los milhares de fãs que passa- 
rão pela cidade de Santos. 


Luto 

Família do Rei Pelé 
solicitou ao cemitério sete 
dias de luto; visitas só vão 
ocorrer após esse tempo 


No9.° andar, a logística duran- 
te o sepultamento também se- 
ria consideravelmente mais 
complicada. A visitação popu- 
lar vai ter de esperar por sete 
dias, tempo que a família pe- 
diu de luto. Pepito modificou 
outros detalhes, como a elabo- 
ração de uma nova cruz que Pe- 
léusava em substituição auma 
antiga. A administração do Me- 
morial mantém boa relação 
com a família. Pelé era amigo 
do idealizador do cemitério, o 
empresário argentino Pepe 
Altstut, que morreu em 2021. 

Além da boa relação com 
Altstut, Pelé escolheu ser en- 


terrado no Memorial porque 
considerou que o local não se 
parecia com um cemitério e 
transmitia “paz espiritual e 
tranquilidade”. “A pessoa não 
se sente deprimida, sequer pa- 
rece com um cemitério”, disse 
para A Tribuna, em 2003. O ce- 
mitério existe há 40 anos. 
Wilson Simoninha foi um 
dos convidados para a cerimô- 
nia de sepultamento de Pelé. 
Seu pai, Wilson Simonal, era 
grande amigo do Rei. O cantor 
fez, inclusive, um megashow 
no Maracanãzinho em tributo 
ao milésimo gol do jogador em 


1969, em jogo contra o Vasco. 
Pelé marcou o gol de pênalti. 
“ nosso personagem mais 
importante. Pelé é a história”, 
disse ao Estadão. Simonal foi 
convidado para integrar a dele- 
gação da Copa do Mundo de 
1970 e o artista comandou o 
espetáculo em que os jogado- 
res celebraram otricampeona- 
to mundial. “Pelé foi uma figu- 
ra que fez parte da minha vida, 
desde a infância. Foram óti- 
mas memórias. Representou e 
representa muito para mim e 
para o Brasil. Viva, Pelé. Pelé, 
eterno”, exaltou o cantor. 


A solenidade aconteceu sob 
o som do canto das araras e pa- 
pagaios, já que 90% da área to- 
tal de 40 mil m? pertence ao 
cemitério, que é localizado na 
encosta do morro do Marapé. 
O local é formado por reserva 
nativa e preservada da Mata 
Atlântica. O cemitério é rodea- 
do por antigas casas de Santos 
e é cercado de natureza nas 
áreas comuns, com pequenos 
lagos com carpas, patos, além 
do aviário com araras e outras 
espécies nativas da Mata Atlân- 
tica. No térreo, há um museu 
de automóveis antigos. € 


Em frente a casa de Dona Celeste, 
emoção, agradecimento e lágrimas 


MARCOS ANTOMIL 


SANTOS 
O cortejo fúnebre que levou o 
caixão com o corpo do Rei Pelé 
da Vila Belmiro até o Memo- 
rial Necrópole percorreu as 
ruas da cidade de Santos por 
quase quatro horas. No percur- 
so, o destino principal ficava 
no Canal 6, onde vivem a mãe 
de Pelé, Dona Celeste, de 100 
anos, e a irmã Maria Lúcia. 
Milhares de pessoas toma- 


FELIPE RAU/ESTADÃO 


Maria Lúcia, irmã de Pelé: mãos juntas para agradecer o carinho 


ram a rua antes mesmo de o 
caminhão do Corpo de Bom- 
beiros de Santos chegar em 
frente a casa de dona Celeste. 
Em uma das janelas do sobra- 
do, uma bandeira com o rosto 
do Rei mandava uma mensa- 
gem a todos: “Pelé Eterno”. 
Aos78 anos, Maria Lúciaapa- 
receuna varanda da casa cerca- 
da por amigos e familiares e foi 
muito aplaudida pelos torce- 
dores. O público entoou o no- 
me de Pelé e recebeu o agrade- 
cimento da irmã do Rei, que 
não conteve as lágrimas. 
Dona Celeste tem 100 anos 
e sempre acompanhou Pelé. 
Entusiasta da carreira do joga- 
dor, se mostrava reticente, po- 
rém, a mudanças de cidades, 
em especial a saída de Bauru 


para Santos na década de 1950. 
Ela se mudou para Santos com 
o filho e a família em 1956. 

Uma de suas frases preferi- 
das de Pelé sempre foi que Do- 
na Celeste e Seu Dondinho, 
seu pai, o “fizeram e jogaram a 
fórmula fora”. Falava isso para 
dizer que ele era único, como 
se viu dentro de campo com a 
camisa do Santos e também da 
seleção brasileira. 

Sua mãe sempre esteve nos 
bastidores de sua vida e carrei- 
ra. Hoje ela está acamada e se- 
dada. Discreta, dona Celeste 
nunca apareceu. Preferia o 
anonimato emborativesse o fi- 
lho famoso. Uma das paixões 
de Pelé era reunir a família pa- 
ragrandes almoços aos domin- 
gos, com a presença da mãe. 6 


m ESPORTES 


QUARTA-FEIRA, 4 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


Despedidas 


Velório de Pelé termina 
sem a presença de atletas + 
pentacampeões em 2002 * 


Poucos ex-jogadores 
compareceram à 
cerimônia; da seleção 
que foi tetra em 1994, 
apenas Mauro Silva 
esteve presente 


O velório de Pelé atraiu mais 
de 230 mil pessoas na Vila Bel- 
miro, em Santos (outros milha- 
res de fãs estiveram nas ruas 
da cidade durante o cortejo) e 
mobilizou autoridades e perso- 
nalidades do esportes. No en- 
tanto, nenhum dos principais 
jogadores da atualidade do fu- 
tebol brasileiro ou ex-jogado- 
res pentacampeões mundiais 
foram pessoalmente à cerimô- 
nia dar o último adeus ao Rei. 
Do grupo do tetra, apenas 
Mauro Silva marcou presença. 
Mas o ex-volante é vice-presi- 
dente da Federação Paulista 
de Futebol (FPF) e esteve re- 
presentando a entidade que co- 
manda o futebol no Estado. 
No Catar, onde acompa- 
nhoua Copa, Kaká disse que os 
brasileiros, no geral, não valori- 
zam os ídolos do esporte e que 
Ronaldo, no Brasil, era “só um 
gordo andando pela rua”. Po- 
rém, nem ele nem nenhum ou- 
tro jogador do penta foi ao ve- 
lório. Também não foram a 
evento da Conmebol durante 
a Copa em sua homenagem. 
Ronaldo, Romário e Neymar 
foram ausências sentidas. Os 
três mandaram coroas de flo- 
res, mas os dois primeiros não 
explicaram porque não pude- 
ram estar na solenidade. Ney- 
mar, astro do Paris Saint-Ger- 
main revelado pelo Santos, 


não compareceu porque, se- 
gundo o pai do atleta, Neymar 
da Silva Santos, que o represen- 
touna solenidade, não foi libe- 
rado pelo clube - fato desmen- 
tido pela imprensa francesa. 

“Não, não, não consegue”, 
respondeu o pai de Neymar, 
em tom de irritação, ao ser 
questionado se o filho estaria 
na cerimônia. “Meu filho pe- 
diu para que eu estivesse aqui 
no lugar dele e trouxesse apoio 
à família”. Também era espera- 
do que o técnico Tite, coman- 
dante da seleção brasileira nas 
últimas duas Copas do Mun- 
do, estivesse na Vila Belmiro. 

Essas ausências, sobretudo 
dos principais nomes do pen- 
ta, incluindo ainda Ronaldi- 
nho Gaúcho e o capitão Cafu, 
provocaram muitas críticas e 
geraram estranhamento. 

Mas Pelé não esteve sozi- 
nho. Ídolos do Santos e compa- 
nheiros do Rei, como Manoel 
Maria, Clodoaldo, Lima, Lalá, 
e Aguinaldo, goleiro que carre- 
gou Pelé no colo quando ele 
anotou o seu milésimo gol, fo- 


“O que está acontecendo 
é muito pouco para o 
tamanho do Pelé. Talvez 
as pessoas só vão onde 
ganham cachê. Eu 
respeito as pessoas, só 
acho que têm de saber 
quem foi o Pelé. São 
campeões do mundo e 
não vieram ver o Pelé? 
No mínimo, é falta de 
respeito. Entendam 
como quiser” 

Neto, ex-jogador e 
apresentador da Band 


ram dar adeus ao amigo e se 
emocionaram. Outras figuras 
importantes do clube santista, 
como Narciso, Leo, Elano, Zé 
Roberto e Serginho Chulapa 
estiveram presentes. Chulapa, 
em particular, chorou muito. 
Zé Roberto carregou com Edi- 
nho, filho de Pelé, o caixão. 

Atual técnico do Santos, 
Odair Hellmann também este- 
ve no velório, além do coorde- 
nador de futebol santista Pau- 
lo Roberto Falcão e alguns atle- 
tas do atual elenco profissio- 
nal e do sub-20 do clube. 

“O Reifoi o mais emblemáti- 
co entre os Meninos da Vila. 
Todo mundo sonha em ser um 
Pelé pela sua grandeza. O Rei 
me lembra títulos, Copa do 
Mundo e genialidade. O maior 
detodos”, disse o garoto Ânge- 
lo, que vestia ontem uma cami- 
sa com a imagem de Pelé. 

O único ex-jogador conheci- 
do que não atuou no Santos a 
comparecer foi Emerson 
Sheik. Entre a madrugada e a 
manhãde ontem, passaram pe- 
lo velório do Rei Pelé mais al- 
guns ex-jogadores, entre eles 
Neto, Careca, Aranha e Marce- 
linho Carioca, todos que defen- 
deram o Santos. “O que está 
acontecendo é muito pouco. 
As pessoas precisavam enten- 
der quem foi Pelé”, criticou Ne- 
to, apresentador da Band, em 
depoimento à Santos TV. 

Entre os clubes, o São Paulo 
foirepresentado pelo presiden- 
te Julio Casares e o Palmeiras, 
pelovice Tarso Gouveia. O Co- 
rinthians não mandou repre- 
sentante. Os atletas dos outros 
grandes paulistas não foram à 
cerimônia, pois, segundo as 
equipes, o início da pré-tempo- 
rada foi o impeditivo. O pr. m. 


FELIPE RAU/ESTADAO-2/1/2023 


-Sc aai 


Serginho Chulapa beija rosto de Pelé em velório na Vila Belmiro 


Ausências mostram que o 
País só tem ídolos de barro 


ANÁLISE 


-\ dson Arantes do Nas- 
cimento, que empres- 
tou corpo e alma para 

o maior futebolista de todos os 
tempos, parao sinônimo do fu- 
tebol (do bom futebol), mor- 
reu no último dia 29. Com ele, 
morreu o corpo físico do imor- 
tal Pelé. Que, como todo ídolo 
de verdade, teve uma despedi- 
da digna de Rei. 

Seu velório e o cortejo que 
depois o conduziu ao cemité- 
rio levaram cerca de 300 mil 
pessoas a Santos. Parentes, 
amigos, ex-companheiros dos 
tempos de futebol, torcedores, 
făs, todo tipo de súdito. Menos 
os jogadores tetra e pentacam- 
peões do mundo, que só o fo- 


ram (tetra e penta) porque 
com Pelé o Brasil foi tri em 70. 
Esses ídolos de barro preferi- 
ram se omitir. Não se deram ao 
trabalho de ir à Vila Belmiro pa- 
ra dar um “último abraço” na- 
quele que tanto os abraçou - e 
defendeu, muitas vezes contra 
a opinião da maioria. Preferi- 
ram a omissão. Alguns ainda 
enviaram coroas de flores. 
Mauro Silva, hoje cartola da Fe- 
deração Paulista, se fez presen- 
te. O resto... agiu como resto. 
Fosse uma festa ou evento 
da Fifa, muitos estariam lá 
com aquelas expressões ca- 
racterísticas de bocós que se 
consideram importantes. 
Mas era um velório, daquele 
que, de certa forma, abriu as 
portas para que ganhassem 
os milionários salários que ga- 
nham no futebol. Triste. 6 


EDITOR ASSISTENTE DE ESPORTES 


Márcia Aoki, a “última namorada” do Rei do Futebol 


De perfil discreto, Márcia Aoki 
manteve-se ao lado do marido 
Edson Arantes do Nascimento 
desde o início do relaciona- 
mento entre os dois, em 2010, 
até o seu sepultamento, on- 
tem, em Santos. Casada com 
Pelé desde 2016, a viúva e “últi- 
ma namorada” do Rei chorou 
sua morte. Márcia preferiu 
não falar com a imprensa. 
Muito emocionada, ela preci- 
sou ser amparada por Edinho, 
filho do primeiro casamento 
de Pelé, em alguns momentos 


do velório na Vila. Com 56 
anos, era a terceira mulher de 
Pelé. Ela, que trabalha em uma 
empresa de importação de su- 
plementos médicos, conheceu 
o Rei enquanto estudava admi- 
nistração em Nova York, EUA, 
na década de 1980. Ela é de Pe- 
nápolis, interior de São Paulo. 

Entre encontros e reencon- 
tros, os dois acabaram se apai- 
xonando em 2010, enquanto 
moravam em um mesmo pré- 
dio em São Paulo. O casamen- 
to ocorreu em 2016, no Guaru- 
já, em cerimônia para 100 con- 
vidados. Pelé havia dito que 
Márcia seria sua “última namo- 


CARL DE SOUZA/AFP 


Márcia chora a morte do 
marido Pelé em velório na Vila 


rada” e assim foi. Antes, Pelé 
se casou com Rosimeri Cholbi 
e Assíria Nascimento. 

Márcia foi um dos pilares 
nos últimos anos do jogador. 
No começo deste ano, Pelé 
postou uma foto com a mulher 
afirmando que “o tratamento 
era difícil, mas sentir o amor 
dela é o melhor remédio”. 

Márcia segurava a barra na 
vida do Rei. Era ela que cuida- 
va do dia a dia, de sua saúde, 
dos remédios que deveria to- 
mar e dos exames que precisa- 
vam ser feitos e das mensa- 
gens que mandava para seus se- 
guidores. As filhas do Rei sem- 


pre tiveram influência na vida 
do pai. Com seujeito, simpatia 
e cuidado, Márcia foi ganhan- 
doorespeito detodos os Aran- 
tes do Nascimento. 

Márcia entendeu o tamanho 
do homem com quem esco- 
lheu viver. Sempre soube dos 
seus compromissos e do seu 
jeito de pai de família dos ve- 
lhos tempos. Ficou com ele du- 
rante o tempo todo em sua últi- 
ma internação, antes dos fi- 
lhos chegarem ao hospital. Pe- 
lé nunca expôs Márcia nem ela 
nunca se permitiu ser aponta- 
da como a mulher do Rei. @ cora- 
BOROU ROBSON MORELLI 
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Emoção 


Adeus a Pelé 
se torna uma 
das maiores 
despedidas 
da história 


Foram 230 mil 
pessoas na Vila, mais 
milhares nas ruas 

de Santos; números 
são parecidos com o 
cortejo a Ayrton Senna 


Com exceção de Mauro Silva, 
jogadores tetracampeões mun- 
diais com a seleção brasileira 
em 1994, e ainda os pentacam- 
peões com o Brasil em 2002, 
não foram ao velório de Pelé, 
na Vila Belmiro, mas cerca de 
230 mil pessoas, em sua maio- 
ria fás comuns que admiraram 
oídolo dentro e fora de campo, 
compareceram ao estádio do 
Santos para dar seu último 
adeus ao maior jogador de fute- 
bol de todos os tempos. 

Isso sem contar as milhares 
de pessoas que se aglomera- 
ram pelas ruas da cidade para 
acompanhar o cortejo fúnebre 
que emocionou a todos que ti- 
nham respeito por Pelé. Desta 
forma, o velório e o sepulta- 
mento do Rei entraram como 
um dos eventos que mais emo- 
cionaram a população brasilei- 
ra em todos os tempos. 

Em 1994, o corpo do piloto 
Ayrton Senna, morto durante 
o GP de San Marino, em Ímola, 
na Itália, levou 250 mil pessoas 
ao velório, realizado na Câma- 
ra Municipal de São Paulo. O 
cortejo pelas ruas da capital 


paulista foi acompanhado por 
mais de 1 milhão de pessoas. 

Apesar de grande rivalidade 
dentro da pista, o francês Alain 
Prostesteve presente à cerimô- 
nia e foi um dos que carrega- 
ram o caixão, assim como o bi- 
campeão mundial Emerson 
Fittipaldi, Rubens Barrichello, 
Christian Fittipaldi e o amigo 
austríaco Gerhard Berger. 

Duas semanas antes, o veló- 
rio do jogador Dener, que esta- 
va atuando pelo Vasco, teve 
um início de carreira espetacu- 
larna Portuguesa e morreu em 
um acidente de carro na Lagoa 
Rodrigo de Freitas, no Rio, foi 
acompanhado por dez mil pes- 
soas ao Estádio do Canindé. 

Em 1952, o velório do cantor 
Chico Alves, “O Rei da Voz”, 
morto em um acidente de car- 
rona Via Dutra, reuniu 500 mil 
pessoas na Cinelândia, no Rio. 
Mesmo número registrado no 
enterro da cantora Carmen Mi- 
randa, em 1955, também no 
Rio. O corpo foi velado por 60 
mil pessoas. Em 1954,0 velório 
do presidente Getúlio Vargas 
teve 67 mil pessoas. 


DESPEDIDAS. Em 1996, mais de 
cem mil pessoas acompanha- 
ram o cortejo até o cemitério 
Parque Jardim das Primave- 
ras, em Guarulhos, para o en- 
terro dos Mamonas Assassi- 
nas. Os cinco integrantes do 
grupo musical morreram em 
um acidente aéreo na Serra da 
Cantareira. Um outro exem- 
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Caminhão do Corpo de Bombeiros de Santos passa em frente à praia durante a despedida ao Rei Pelé 
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Em 1994, cortejo de Ayrton Senna levou milhares às ruas da capital 


Despedida de Rei 


230 mil 


pessoas compareceram ao 
velório do Rei Pelé, cujo 
corpo permaneceu por 24 
horas na Vila Belmiro 


250 mil 


pessoas foram ao velório 
da Rainha Elisabeth II, que 
durou 5 dias em setembro 


de 2022, em Londres 


plo de uma despedida de gran- 
de proporção foi registrado 
em setembro de 2005, quando 
o comediante Ronald Golias, 
para muitos críticos o mestre 
do humor no País, levou mais 
de 240 mil fãs à Assembleia Le- 
gislativa, em São Paulo. 

Mais recentemente, outras 
três mortes causaram grande 
comoção nacional. Em 2012, a 
apresentadora Hebe Camargo 
teve seu corpo velado no Palá- 
cio dos Bandeirantes, com pre- 
sença de personalidades, en- 


Na Arábia Saudita 


Cristiano Ronaldo diz que recusou 
oferta do Brasile rebate críticas 


Cristiano Ronaldo foi apresen- 
tado ontem como reforço do 
Al-Nassr, da Arábia Saudita, 
em um megaevento no Está- 
dio Mrsool Park, em Riad. An- 
tes de ir ao centro do gramado 
e fazer a festa dos torcedores 
presentes nas arquibancadas, 
o craque português de 37 anos 
respondeu a algumas pergun- 


tas na sala de imprensa, falou 
sobre ofertas recebidas de clu- 
bes de grandes centros do fute- 
bol, como o Brasil, rebateu 
críticas e disse pretender “mu- 
dar a visão do mundo” sobre a 
Arábia Saudita no futebol. 

Ao ser questionado sobre a 
decisão de jogar no Al-Nassr, o 
atacante, que estava no Man- 
chester United até antes da Co- 
pa do Mundo do Catar, afir- 
mou que está orgulhoso da es- 


colha, pois buscava um “novo 
desafio” na carreira após “ven- 
cer tudo e jogar nos clubes 
mais importantes da Europa”. 
“Estou grato ao Al-Nassr por 
me dar essa oportunidade de 
desenvolver o futebol para 
uma geração de crianças e de 
mulheres”, disse, antes dereve- 
lar ter recebido diversas ofer- 
tas de times do mundo inteiro. 

“Para mim é uma grande 
oportunidade, não apenas no 


futebol, mas para mudar a 
mentalidade de uma nova 
geração. Ninguém sabe, 
mas eu posso dizer agora 
quetive muitas ofertas. Clu- 
bes da Europa, Brasil, Aus- 
trália, Estados Unidos e Por- 
tugal tentaram me contra- 
tar, mas dei minha palavra a 
este clube. Eu sei o que que- 
ro e sei o que não quero”, 
afirmou o português. 

Cristiano Ronaldo citou a 
Copa para justificar o quan- 
to o futebol está nivelado, 
lembrando de boas campa- 
nhas de seleções menos ba- 
daladas, como Coreia e o 
histórico Marrocos, para de- 
fender a qualidade técnica 
do futebol saudita. € 


tre elas políticos influentes co- 
mo Paulo Maluf, Geraldo Alck- 
min (hoje vice-presidente de 
Lula), Eduardo e Marta Su- 
plicy e José Serra. 

Em 2019, cerca de 12 mil pes- 
soas foram até a Assembleia 
Legislativa de São Paulo para o 
velório do apresentador Gugu, 
morto, aos 60 anos, após um 
acidente caseiro, sofrido em 
sua residência, em Orlando, 
nos Estados Unidos. 

Já em 2021, calcula-se que 
cercade 100 mil pessoas acom- 
panharam, em Goiânia, o veló- 
rio da cantora Marilia Mendon- 
ça, morta em um acidente aé- 
reo, aos 26 anos. 


NO EXTERIOR. Fora do Brasil, 
em 2009, mais de um milhão 
de fãs se cadastraram pela in- 
ternet para concorrer aos 17,5 
mil ingressos para entrar no 
Staples Center, em Los Ange- 
les, e acompanhar o velório de 
Michael Jackson, o Rei do Pop. 
Em Londres, os velórios da 
princesa Diana, em 1997, e da 
rainha Elisabeth II, que mor- 
reu no ano passado, levaram 
cerca de 250 mil às despedidas 
na abadia de Westminster. © 


O MELHOR DA TV 


FUTEBOL 

e Campeonato Italiano 
Salernitana x Milan 

8h3o / ESPN 4 

Cremonese x Juventus 
14h30 / ESPN 4 
Internazionale x Napoli 
16h45 / ESPN 4 

e Copa São Paulo 

Santos x São Raimundo/RR 
19h30 / SporTV 

São Paulo x Porto Velho/RO 
21h45 / SporTV e Rede Vida 


BASQUETE 

e NBA 
Milwaukee Bucks x 
Toronto Raptors 
21h30 / ESPN 2 
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KYIV REGIONAL POLICE 


Tesouro 


Rainha do frango 
leiloa anel para 
ajudar ucranianas 


que trouxe a esmeralda co- 
brou vidas e durou 16 anos. 

As buscas começaram no 
fim dos anos 60, quando Mel 
Fisher, um granjeiro de fran- 
gos (coincidentemente), vi- 
rou caçador de tesouros e ini- 
cioua própria empreitada pa- 
ra encontrar o Atocha. 

Fisher passou anos lideran- 
doa expedição. Em 1985,0 su- 
cesso. Após quase 400 anos 
no fundo do mar, sua equipe 
recuperou US$ 400 milhões 
em barras, dobrões e joias de 
ouro e prata, assim como 2,7 
quilos de esmeraldas. 


— Mitzi Perdue destinará dinheiro 
para construção de abrigos para 


mulheres sob risco de tráfico humano Americana Mitzi Perdue visita delegacia destruída na Ucrânia DOAÇÃO. Enquanto investi- 
dor, Perdue recebeu parte 
dos dobrões, pedras precio- 
sas e pratarias - e doou qua- 
ER e Depois de cinco dias per- galeãoespanhol NuestraSefio- zas. Frank Perdue, da Perdue se tudo para a Smithsonian 
KARINA ELWOOD correndo a Ucrânia, em ju- radeAtocha,retaguardadafro- Farms, era conhecido por ter Institution. Ele mandou la- 
THE WASHINGTON POST lho, e de testemunhar o que ta que deixou Havana, em se- transformado a empresa de pidarapedraeacolocouem 
RE Mitzi acreditou ser tráfico de tembro de 1622, transportan- seu pai em um conglomerado um anel. Depois, a guardou 
Assombrada pelo que viu,afi- mulheres na fronteira, ela do 265 pessoas e 40 toneladas multimilionário de granjas de em um cofre até presenteá- 


lha de um magnata - e viúva pensou no anel de 400 anos de prata da América do Sul. frango, cujo sucesso tornou la para Mitzi em seu noiva- 
de outro - deixou a Ucrânia que brilhava havia tanto tem- Uma série de furacões ani- suafamíliaumadasmaisricas do, em 1988. 
devastada pelaguerraefoipa- poem seu dedo. A esmeralda quilou a frota, espalhando dos EUA, criticada por impac- Agora, a escritora e ativista 


ra sua casa em Maryland com avaliada em US$ 70 mil foi seus destroços entre os arqui- tos ambientais, por manter vai destinar o dinheiro para a 
um único foco: como ajudar? leiloada, no dia 7 de dezem- pélagos de Marquesas e Dry funcionários mal pagos e construção de abrigos para 


EumaperguntaqueMitzi Per- bro, por US$ 1,197 milhão Tortugas, a oeste da Flórida. práticas desumanas. mulheres em risco de se tor- 
due, de 81 anos, costuma fa- (cerca de R$ 6,3 milhões), se- Perdue tinha fascinação por nar vítimas de tráfico huma- 
zer- eresponder com dinhei- gundo a revista Forbes. CAÇADA. Caçadores detesou- caça a tesouros, escreveu Mit- no na fronteira ucraniana. 


ro, tempo e conexões. Desta O leilão foi o capítulo seguin- ros procuraram por décadaso zi em suas memórias a respei- Mitzi tem certeza de que a 
vez,o problema eraaguerrae tedeumajoialendária,cujaca- naufrágio do Atochasemcon- to da história de seu marido ideia agradaria a seu finado 
tudo que a acompanha. lamitosa jornada começou no seguir recuperar suas rique- com a esmeralda. A expedição marido. @rtranuçãone AUGUSTO CALIL 
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O especial jornalístico de comemoração dos 469 anos 
da cidade de São Paulo aborda a retomada do ritmo 
de crescimento da cidade, com os temas: 


Entretenimento: 


e Cultura % Gastronomia 


% Turismo % Lazer e Bem-Estar 


ih Infraestrutura: 
%» Imobiliário “æ Tecnologia 


* Inovação  % Mobilidade e Sustentabilidade 


Diferenciais: 

* Projeto multiplataforma: caderno especial + canal online 

* Estadão Expresso Bairros 

* Lives e vídeos 

* Conteúdos e ações sob medida para evidenciar a sua marca 


Informações: publicacoesQestadao.com 
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O Ro 


Matriz energética. 
Energia solar 
, ultrapassa 

J geração 
eólica e se 
torna a segunda 

maior fonte do País 


ECONOMIA 
NEGOCIOS 


QUARTA-FEIRA, 4 DE JANEIRO DE 2023 0 ESTADO DE S. PAULO 


INCLUI CLASSIFICADOS 


Eq o 
if À 


DESTAQUE 0 
CADERNO E&N 
(B1 A B12) 


Consignado do Auxílio Brasil 


Governo estuda anistia a endividados 


— Liberados às vésperas do 2.º turno da eleição presidencial, empréstimos atrelados 
ao programa social já somam R$ 9,5 bilhões, segundo relatório de grupo de transição 


ADRIANA FERNANDES 

ANNA CAROLINA PAPP 

BRASÍLIA 

O governo Lula estuda anis- 
tiar as dívidas dos beneficiá- 
rios do Auxílio Brasil que fize- 
ram empréstimo consignado 
no ano passado. O ministro de 
Desenvolvimento Social, Wel- 
lington Dias, confirmou ao Es- 
tadão que o tema está sendo 
avaliado no âmbito de progra- 
ma mais amplo de renegocia- 
ção de dívidas em elaboração 
pelo governo. Questionado pe- 
la reportagem sobre a discus- 
são da anistia para os beneficiá- 
rios do consignado, o minis- 
tro, que assumiu o cargo na se- 
gunda-feira, respondeu: “Tem 


uma proposta de anistia para 
os endividados. Certamente, 
esses são endividados”. 

Segundo ele, será preciso ava- 
liar qual o caminho e o modelo 
a ser adotado no caso do pro- 
grama social (que voltará a se 
chamar Bolsa Família). “Ainda 
não é possível dizer, porque há 
aspectos legais que envolvem 
um banco”, disse o ministro. 

Dias, que assumiu um dos 
ministérios mais disputados 
do governo Lula 3, disse que a 
discussão está sendo feita em 
conjunto entre a sua pasta, a 
Caixa Econômica Federal, a 
Controladoria Geral da União 
(CGU), a Advocacia-Geral da 
União (AGU) e o Ministério 
da Fazenda. 

Segundo apurou o Estadão, 


antes mesmo da vitória de Lu- 
la a proposta de anistia estava 
sendo cogitada por parlamen- 
tares do PT devido à situação 
de fragilidade do público-alvo. 


Wellington Dias 
Desenvolvimento Social 


Segundo relatório final do go- 
verno detransição, foram conce- 
didos R$9,5 bilhões em emprésti- 
mos com lastro no Auxílio Brasil 
eno Benefício de Prestação Con- 
tinuada (BPC) - este último pa- 
go a idosos e pessoas com defi- 


ciência de baixa renda. Ainda se- 
gundo o documento, um a cada 
seis beneficiários do programa 
contraiu o empréstimo. Procura- 
da, a Caixa- banco que mais ofe- 
receu esse tipo de empréstimo - 
não respondeu aos questiona- 
mentos da reportagem. 


ADVERTÊNCIA. O empréstimo 
consignado foi aprovado pelo 
Congresso emjunho de 2022 ere- 
gulamentadosóas vésperas do se- 
gundo turno da eleição presiden- 
cial, apesar de os especialistas te- 
rem apontado o risco de oferecer 
esse tipo de operação de crédito 
para a população vulnerável que 
recebe o benefício de transferên- 
ciade renda. Grandes bancos pri- 
vados e o Banco do Brasil não ofe- 
receram a linha de crédito. 


Em março do ano passado, 
o então presidente Jair Bolso- 
naro já tinha editado medida 
provisória com validade ime- 
diata, mas preferiu esperar o 
segundoturno das eleições pa- 
ra lançar o crédito consigna- 
do, que era visto como uma 
arma de votos para reelegê-lo. 
Só em outubro, segundo o 
Banco Central, foram libera- 
dos R$ 5 bilhões em consigna- 
do do Auxílio Brasil. 

Os cadastrados no progra- 
ma podiam pegar dinheiro em- 
prestado com parcelas descon- 
tadas diretamente do benefi- 
cio pago pelo governo federal. 
Segundo a portaria que regula- 
mentou a modalidade, a quan- 
tia máxima que pode ser des- 
contada é de R$ 160. © 
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Leilão de Imóveis IMPERDIVEL 


APARTAMENTOS - CASAS - LOJAS - LOTE RESIDENCIAL - SALA COMERCIAL 
EM SP/RJ/MG/RS/PR/BA/PE/SE 


+ DE 


40 IMÓVEIS , 


= é 


e DÉBITOS QUITADOS PELO BANCO ATÉ A 
DATA DO LEILÃO - IPTU E CONDOMÍNIO 


e VALORES ABAIXO DA AVALIAÇÃO 


e FINANCIAMENTO / PARCELAMENTO 


TAXAS A PARTIR DE 9,49% q.a + IR 


e LANCES CONDICIONADOS À 
APROVAÇÃO DO VENDEDOR 


«> Santander 
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APARTAMENTO RESIDENCIAL EM SÃO PAULO-SP 
DESOCUPADO - CHÁCARA TATUAPÉ - 3 vagas de garagem, 374,91 m? 
de área terreno, 206,75 m? de área privativa, 168,16 m? de área 
comum, 206,75m: de área útil. Lance Inicial: R$ 1.610.000,00 


WWW.SODRESANTORO.COM.BR 


APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O 


CÓDIGO AO LADO E ACESSE ESTE LEILÃO. 


/  » SODRÉ SANTORO 
TRY 


LEILÕES PRESENCIAIS E ONLINE 


(P FACEBOOK.CON/SODRESANTORO (E) INSTAGRAM.COM/SODRESANTORO ( YOUTUBE.COMUSER/LEILAOSODRESANTORO @ (11) 2464-6464 * Consulte condições de venda de cada lote e edital completo no site. Inf.: 11 2464-6464. José Eduardo de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 195. 
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A desastrosa redução do imposto de heranças 


ARTIGO 


Arthur Prado 

Bacharel, mestre e doutorando 
em direito pela USP. Advogado 
da União, é autor do livro 
'Herança, desigualdade e 
tributação: o que há de errado 
com a transmissão hereditária 
de grandes patrimônios? 
(Revista dos Tribunais, 2022) 


m 21 de dezembro de 
2022, a Assembleia Le- 
gislativa de São Paulo 
(Alesp) aprovou o PL 
n.º 511/2020, que reduz o im- 
posto sobre doações e heran- 
ças no Estado de São Paulo, o 
ITCMD. A alíquota, hoje de 
4%, cai para 1% em heranças e 
0,5% em doações. O projeto 


pende de sanção pelo gover- 
nador. Será prudente, porém, 
vetá-lo. 

O ITCMD é um imposto fa- 
lho, que poupa grandes patrimô- 
nios e atinge desproporcional- 
mente as classes médias com 
suas alíquotas fixas, isenções 
baixas e não incidência sobre 
bens no exterior. A lei da Alesp, 
longe de resolver adequada- 
mente esses problemas, cria ou- 
tros. Ao instituir alíquota para 
doações em patamar inferior ao 
das heranças, o imposto premia 
contribuintes, geralmente mais 
ricos, que fazem planejamento 
sucessório e doam seus bens 
em vida. Há, ainda, o risco de 
uma guerra fiscal no País, desta 
vez entre Estados competindo 
por contribuintes que “esco- 
lhem onde morrer” em busca 
de alíquotas mais baixas. Uma 


Aprovado pela 


Alesp na contramão, 


ITCMD é um 


imposto falho. 


Será prudente vetá-lo 


mudança em São Paulo pode 
criar um efeito em cadeia por se 
tratar do Estado mais rico e po- 
puloso da Federação, que passa- 
ria a ter a menor alíquota do 
País, desbancando o Amazonas. 

O problema mais grave, po- 
rém, é entender que heranças 
deveriam ser menos tributa- 
das. Uma sociedade compro- 


missada com igualdade de 
oportunidades precisa reco- 
nhecer que a transmissão here- 
ditária de patrimônios vastos é 
um obstáculo intransponível à 
realização desse valor. Para 
que possamos falar em mérito, 
umaigualdade razoável de pon- 
tos de partida é imprescindí- 
vel. Talvez por isso, limitar 
grandes heranças é um raro 
ponto de (algum) acordo entre 
socialistas e liberais. Pensado- 
res como Bentham, Mill e 
Piketty, num espaço de dois sé- 
culos, alertaram para os riscos 
morais e políticos criados por 
dinastias econômicas que se 
perpetuam hereditariamente. 
Por isso, devemos repensar 
a tributação de heranças no 
Brasil. Um modelo melhor é o 
estadunidense, em que tribu- 
tos estaduais convivem com 


um imposto federal que tem 
uma isenção elevada e alíquo- 
tas que chegam a 40%. Ao atin- 
gir os muito ricos quando da 
transmissão não onerosa de 
seu patrimônio, poupando os 
demais contribuintes, o impos- 
to explora uma base econômi- 
ca que, ao contrário da renda 
do trabalho ou do capital, pode 
ser tributada gerando poucas 
distorções. A alíquota elevada 
e o poder de tributar bens no 
exterior garantem alguma re- 
ceita e o potencial de reduzir 
desigualdades. Ganharíamos 
por muitos lados. 

Porora,no entanto, éimpera- 
tivo que o PL n.º 511/2020 seja 
vetado. A lei paulista não me- 
lhorará com uma reforma aço- 
dada no apagar das luzes da le- 
gislatura. Repensemo-la com 
calma e ponderação. € 


Política monetária 'Paradoxo' 


Haddad diz que juros no 
País estão em “patamar 
fora de propósito’ 


Ministro da Fazenda 
afirma que taxas 
continuam altas 
apesar dos sinais 

de desaceleração 

da economia 


ADRIANA FERNANDES 

BRASÍLIA 

O ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, disse que o Bra- 
sil vive hoje o paradoxo de ter 
uma inflação menor do que a 
dos Estados Unidos e de paí- 
ses europeus e, ao mesmo tem- 
po, manter uma das maiores ta- 
xas de juros reais do mundo. 
Para ele, ataxa de juros no Bra- 
sil está em patamar “fora de 
propósito”. 

“Olha o paradoxo que esta- 
mos vivendo. Uma situação 
completamente anômala: uma 
inflação comparativamente bai- 
xa e uma taxa de juros real (aci- 
ma da inflação) fora de propósi- 
to para uma economia que já 
vem desacelerando”, afirmou, 
em entrevista ao portal 247. “Só 
não diz isso aquele que quer mal 
informar a população”, acres- 
centou, sem fazer referências di- 
retas ao Banco Central (BC). 

Haddad foi questionado co- 
mo está sendo o diálogo dele 
com Roberto Campos Neto, 
presidente do BC, indicado pe- 
lo ex-presidente Jair Bolsona- 
ro e com mandato até 2024. A 
resposta de Haddad foi direta: 


“Eles sabem disso. Estão acom- 
panhando o dia todo.” 

Ainda segundo o ministro, 
“nós tivemos uma farra eleito- 
ral de um presidente fadado ao 
fracasso, que desesperadamen- 
tebuscoua suareeleição e pro- 
duziu uma expansão dos gas- 
tos, das isenções, que veio 
acompanhada de um brutal au- 
mento de juros, que saiu de 2% 
para 13,75%”, afirmou. 


“Nós tivemos uma farra 
eleitoral de um 
presidente que buscou a 
reeleição e produziu uma 
expansão dos gastos, das 
isenções, que veio 
acompanhada de um 
brutal aumento de juros” 
Fernando Haddad 

Ministro da Fazenda 


Haddad descartou a adoção 
de uma meta para a taxa de 
câmbio. Para ele, é possível 
atuar com “governança” das 
contas públicas para estabili- 
zar e não permitir tanta volati- 
lidade no câmbio e nos juros. 

Segundo ele, o real é uma 
das moedas mais negociadas 
do mundo devido à ação dos 
especuladores. “Se ela (o real) 
não é conversível como oeuro, 
o dólar, por que é tão negocia- 
da? É negociada pelos especu- 
ladores justamente em função 
de ter alta volatilidade”, disse. 

Para ele, a volatilidade da ta- 


xa de câmbio no Brasil é um 
mal para a moeda brasileira 
porque os investidores não 
têm um horizonte de plane- 
jamento. “Alguém pode di- 
zer que tem uma média. 
Mas, se a pessoa precisa de 
liquidez, ela não pode con- 
tar com a sorte.” 


JANELA DE OPORTUNIDADE. 
Na mesma entrevista, Had- 
dad disse que o Brasil já vi- 
veu momentos de inflação e 
desemprego baixos. Mas 
ponderou que, às vezes, o ce- 
nário ajuda muito. Por 
exemplo, quando o merca- 
do externo está bom e os 
preços dos produtos que o 
País exporta estão altos. 
“Existem condições mais e 
menos favoráveis. O grande 
mérito dos grandes gover- 
nantes é aproveitar janelas 
de oportunidade quando o 
céu está azul”, disse, ressal- 
tando que esses períodos be- 
nignos não são duradouros. 

Haddad disse que vai en- 
viar a proposta de um novo 
arcabouço fiscal até o final do 
primeiro trimestre. Comesse 
cronograma, o novo ministro 
do governo Lula acredita que 
apartir de abril, comas comis- 
sões do Congresso já instala- 
das, o projeto poderá come- 
çar a ser discutido. Segundo 
ele,como projeto danova ân- 
cora fiscal, que não foi deta- 
lhado, será possível colocar o 
País no rumo certo. € 


Para ministro, correção 
da tabela do IR deve ser 
feita apenas em 2024 


O ministro da Fazenda, Fernan- 
do Haddad, sinalizou ontem 
que a correção da faixa de isen- 
ção da tabela do Imposto de Ren- 
da da Pessoa Física (IRPF) só en- 
trará em vigor no ano que vem. 
Em entrevista ao portal 247, ele 
justificou que não pode fazer a 
correção este ano devido ao prin- 
cípio da anterioridade. Por essa 
regra, uma medida de aumento 
do IR só pode entrar em vigor no 
ano seguinte. No entanto, para 
reduzir imposto não é necessá- 
rio esperar a virada do ano. 

A promessa de correção do li- 
mite de isenção da tabela do Im- 
posto de Renda para cinco salá- 
riosmínimos (R$ 6,6 mil) foi fei- 
tapor Haddad em 2018, quando 
era candidato nas eleições presi- 
denciais. Lularepetiu a promes- 
sana campanha do ano passado, 
apesar das recomendações de 
economistas do PT de que a me- 
didatraria grande perda de arre- 
cadação e aumentaria a chama- 
da “regressividade” do sistema 
tributário. Essa situação aconte- 
ce quando a cobrança de tribu- 
tos pesa proporcionalmente 
mais no bolso dos mais pobres. 

O grupo de economistas da 
campanha recomendou que Lu- 
lavoltasse atrás na promessa. A 
campanha chegou a divulgar 
que a correção, caso Lula fosse 
eleito, seria feita para R$ 3 mil, 
mas depois houve recuo. A fai- 
xa de isenção está hoje em R$ 
1,9 mil. A atual tabela está em 
vigor desde 2014. Sem corre- 
ção, o contribuinte paga mais 
imposto a cada ano. Com o no- 


vo salário mínimo de R$ 1.320, 
quem recebe 1,4 salário míni- 
mo terá que pagar IR em 2023. 
Segundo a especialista em 
Imposto de Renda Elizabeth 
Libertucci, Haddad poderia fa- 
zer a correção da tabela este 
ano. Mas ela ponderou que o 
governo já sinalizou que pre- 
tende aumentar a tributação 
dos contribuintes com rendas 
mais elevadas para compensar 
a redução da tributação de 
quem ganha menos. Nesse ca- 
so, precisaria esperar 2024 pa- 
ra a medida entrar em vigor. 


Compensação 

Governo pretende elevar 
tributação de quem ganha 
mais para reduzir peso 
sobre quem ganha menos 


A tributarista sugere como 
alternativaa concessão do des- 
conto simplificado em bases 
mensais. Hoje, o desconto é 
aplicadona declaração de ajus- 
te anual. Os contribuintes têm 
um desconto padrão de 20% 
sobre a base de cálculo de im- 
posto, limitado a R$ 16.754,34. 

De acordo com a especialis- 
ta, atualmente o desconto sim- 
plificado onera as faixas mais 
baixas e não causa efeitos signi- 
ficativos nas classes mais altas. 

Haddad disse ainda que o go- 
verno fará um pente fino nos 
descontos com gastos de saúde. 
Ele disse que, moralmente, é 
preciso coibir abusos e que não 
é “agradável” ver um gasto com 
tratamento estético ser abatido 
do imposto a pagar. 0 a.. 
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Te 


a 


dicas para planejar 
viagens incríveis 


magine viajar mais de 16 vezes por mais de 82 países. Todos esses núme- viagem e já está pensando na próxi- 

ano. Agora, que tal ter feito isso nos ros fazem parte do currículo do famo- ma, ou mesmo nunca viajou e quer 

últimos 17 anos. E se eu te disser so viajante, Rodrigo Ruas. Se você ain- tirar esse sonho do papel, essa entre- 
que neste período você vai ter visitado da não terminou de pagar sua última vista do B3 Bora investir é para você. 


Quais são os primeiros 
passos para fazer um 
bom planejamento 
financeiro? 


Todo mundo pode realizar uma 
viagem extraordinária. Essa é 
aquela repleta de detalhes, claro, 
tudo planejado com antecedên- 
cia. A primeira dica para viajar e 
aproveitar é cortar o supérfluo. 


Qual é o melhor 
meio de pagamento 
para utilizar em uma 
viagem? 


Observe a questão cultural! No 
Egito, não tem maquininha. Lá há 
muitas feiras a céu aberto e restau- 
rantes que não aceitam cartão. Já 
na Turquia, por exemplo, se aceita 
cartão em todos os lugares do país. 


Após escolher o 
destino, como 
conseguir estimar os 
custos da viagem? 


O primeiro passo é procurar saber 
quanto vale a nossa moeda no país 
que você pretende visitar. Depois 
os preços de hospedagem e em 
seguida os voos. Onde o Real vale 
mais, fica melhor se planejar. 


A duração da viagem 
também é importante 
nesse planejamento 
financeiro? 


Saber escolher a data certa é um 
passo importante desse planeja- 
mento. Nas minhas contas, um dia 
de férias equivale a 1 dias de tra- 
balho. Por isso ele deve ser muito 
bem aproveitado. 


Como fazer que 

os gastos com 
alimentação caibam 
no bolso? 


Na Europa, se você reservar €100 
por dia para alimentação é um 
bom número. Nas outras moe- 
das, eu acho que se você reservar 
50% disso por dia, você vai ter uma 
viagem confortável. 


Com mais de 80 
países visitados, você 
já passou por algum 
perrengue? 


No Catar eu perdi a minha cartei- 
ra com US$ 500. Várias vezes es- 
tou gravando o programa e me 
chamam para outro lugar e tinha 
essa reserva. Agora estou tendo 
que refazer documentos e cartões. 


Você está nas redes sociais, no YouTube e no canal 'Modo Viagem' com o 'Ruas Mundo 
Afora'. Quero saber os seus planos para 2023. 


Antes de ser pai, eu e minha esposa vamos em 2023 fazer uma viagem de despedida sem filhos. Ficaremos 75 dias na Ásia - vamos no 
final de fevereiro e voltamos 75 dias depois. Viajaremos para a Tailândia, Camboja, Filipinas, Indonésia e talvez Cingapura. 
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O ESTADO DE S. PAULO 


Trabalho e Emprego Ministério recriado 


Marinho promete 
revisar reforma e 
incluir trabalho 
por aplicativo 


Novo ministro 
também descarta 
volta do imposto 
sindical; pasta foi 
desmembrada da 
área de Previdência 


ANDRÉ BORGES 

BRASÍLIA 

Onovoministro do Trabalho e 
Emprego, Luiz Marinho, to- 
mou posse ontem com a pro- 
messa de fazer uma revisão da 
reforma trabalhista realizada 
pelo ex-presidente Michel Te- 
mer para incluir, entre outros 
pontos, a formalização dos tra- 
balhadores de aplicativo. Se- 
gundo ele, o governo não vai 
retomar a cobrança do impos- 
to sindical, que era feita anual- 
mente de todos os trabalhado- 


res,e que foi extinta pela refor- 
ma trabalhista de 2017. 

Ele também afirmou que a 
ideia é fortalecer os sindicatos 
por meio de outros mecanis- 
mos. “Fortalecimento (dos sin- 
dicatos) passa pelo processo de 
privilegiar a negociação coleti- 
va. Imposto sindical não existi- 
rámaisno Brasil”, garantiu Ma- 
rinho, que pretende enviar ao 
Congresso até maio a nova po- 
lítica de valorização do salário 
mínimo, a mesma utilizada em 
governos anteriores do PT, 
que considerava a inflação e o 
índice de crescimento da eco- 
nomia do País como critérios 
para estabelecer o valor. “Se (a 
política) tivesse sido mantida, 
o salário mínimo estaria supe- 
rior ao anunciado pelo presi- 
dente”, comentou. 

Por determinação de Lula, o 
Ministério do Trabalho e Em- 


MINISTÉRIO DO TRABALHO 


Marinho disse que deseja equiparar salários entre brancos e negros 


“Daremos prioridade 
para regulamentar as 
relações mediadas por 
aplicativos, com questões 
relativas à saúde” 

Luiz Marinho 

Ministro do Trabalho 


prego foi recriado, deixando 
de estar vinculado ao Ministé- 
rio da Previdência Social, que 
também passa a existir de for- 
ma independente. 

Em seu discurso de posse, 
Luiz Marinho não chegou a 


usar a expressão “reforma tra- 
balhista”, mas elencou diver- 
sas propostas que deverá prio- 
rizar. “Queremos, em pouco 
tempo, juntamente como Con- 
gresso Nacional, construir 
uma legislação que modernize 
o nosso sistema sindical de re- 
lações de trabalho e que nos 
aproxime das melhores práti- 
cas existentes no mundo nes- 
se campo.” 

O novo ministro disse, por 
exemplo, que vai atuar com o 
apoio de parlamentares para 
que o Congresso Nacional ace- 
lere o processo de regulamen- 


tação da convenção 151 da Or- 
ganização Internacional do 
Trabalho (OIT), que trata de 
assegurar novos direitos aos 
funcionários públicos. 

O ministro mencionou as 
mudanças de rotinas de traba- 
lho causadas pela pandemia da 
covid-19, como o teletrabalho, 
e disse que essas situações de- 
vem ser alvos de regulamenta- 
ções. Marinho também men- 
cionou a necessidade de regu- 
lamentar novas plataformas e 
aplicativos de serviços utiliza- 
dos por pequenas e microem- 
presas. “Essas novas ferramen- 
tas digitais se multiplicaram 
durante a pandemia e vieram 
para ficar. Daremos priorida- 
de para regulamentar as rela- 
ções de trabalho mediadas por 
aplicativos e plataformas, con- 
siderando, especialmente, 
questões relativas à saúde, se- 
gurança e proteção social.” 

O novo ministro disse que a 
pasta vai atuar para extirpar 
do País situações de trabalho 
análogo à escravidão, além de 
garantir direitos trabalhistas a 
funções como diaristas e traba- 
lhadores autônomos. 

Outra prioridade destacada 
por Marinho diz respeito à 
equiparação de direitos e salá- 
rios entre homens e mulheres, 
brancos ou negros. “Temos de 
enfrentar, superar de uma vez 
essas desigualdades.” € 


Lupi diz que é preciso discutir “antirreforma” de 2019 


O ministro Carlos Lupi afir- 
mou ontem que a Previdência 
Social não é deficitária e que é 
preciso rever o que chamou de 
“antirreforma”, em referência 
à mudança no sistema de apo- 


sentadorias aprovada em 
2019, durante o governo Jair 
Bolsonaro. “É preciso discutir 
esse atraso, desrespeito, acin- 
tea cidadania que foi feito com 
essa antirreforma da Previdên- 


cia”, afirmou ao tomar posse 
na pasta. “A Previdência não é 
deficitária. Vou provar com nú- 
meros, dados e informações.” 

De acordo com dados do Te- 
souro Nacional, o rombo geral 


Informe Publicitário 


da Previdência chegou a R$ 
370 bilhões em12 meses até no- 
vembro. A reforma da Previ- 
dência possibilitou a redução 
no rombo do sistema de apo- 
sentadorias e pensões ao dimi- 
nuir as despesas com novas exi- 
gências (como a fixação deida- 
de mínima para a aposentado- 


ria), além de aumento na arre- 
cadação, com novas alíquotas 
cobradas de servidores fede- 
rais e de militares das Forças 
Armadas. Lupi voltou a dizer 
que pretende zerar a fila de es- 
pera do INSS ainda neste ano, 
em “tempo recorde”. O Annacaro- 
LINA PAPP/BRASÍLIA 
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Novo governo, novas esperanças 


Precisamos de responsabilidade fiscal para poder 
cuidar do social, Estado eficiente e prevalência do 
liberalismo econômico 


Brasil inicia mais um ciclo de sua história com 

grandes expectativas de dias melhores. 

Na agenda do País permanecem inúmeros desafios 
que precisam ser efetivamente enfrentados, com ênfase 
à redução das desigualdades sociais, dentre as quais a 
falta de teto digno é uma de suas agudas externalidades. 

Precisa, igualmente, de firme compromisso com 
as medidas necessárias ao desenvolvimento susten- 
tado, o que inclui garantir a segurança jurídica, dar 
andamento às reformas estruturais, aprimorar e am- 
pliar os planos de ação para promover a infraestru- 
tura e atender as demandas da sociedade nas áreas 
de saúde, educação e segurança. E tudo isso exige 
responsabilidade fiscal para poder cuidar do social, 
um Estado enxuto e eficiente, e a prevalência do libe- 
ralismo econômico. 

Importante adicionar que a superação das dificul- 
dades exige harmoniosa composição entre os poderes. 
As instituições devem restaurar suas relações, orien- 
tadas pelo mútuo respeito que garante a cada um o 
desempenho de seu respectivo papel constitucional, 
papel este que não admite militância tendenciosa, 
mas que deve ser sobranceiro, zelando pelas liberda- 
des individuais. 


O futuro está sempre em construção e somos todos 
responsáveis pelos alicerces que irão sustentá-lo 


Com coragem e confiança, vamos juntos traba- 
lhar na edificação da Pátria. O futuro está sempre em 
construção. Não é obra pronta; é obra coletiva. De- 
corre das crenças e dos propósitos que uma socieda- 
de define. E somos todos responsáveis pelos alicerces 
que irão sustentá-lo. Quanto mais fortes, mais longe 
poderemos ir. 

Que nossos governantes, que nos- 
sos representantes nos parlamentos 
e os que operam em todas as instân- 
cias do judiciário façam do Brasil a 
acolhedora casa que todos os brasi- 


LEIA MAIS 


leiros merecem ter. 


Fundação Butantan 


CNPJ: 61.189.445/0001-56 
COMUNICA: Abertura da Sessão de Processamento 
EDITAL 042/2022, Modalidade: Ato Convocatório - Presencial, Tipo: Menor Preço. OBJETO DA 
SELEÇÃO: Contratação de empresa especializada para construção do abrigo de Inflamáveis, 
Resíduos, Composteiras e Central de Bombeiros. DATA: 23/02/2022, HORA: 10h30min, 
LOCAL: Centro Administrativo (Avenida da Universidade, 210 - Cidade Universitária - Butantã 
- São Paulo/SP). O Edital está disponível no site: http:/Awww.fundacaobutantan.org.br. 
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PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO PARANA 
COMARCA DE GUARAPUAVA 
1º VARA DA FAZENDA PÚBLICA DE GUARAPUAVA - PROJUDI 
Avenida Manoel Ribas, 500 - 2º Andar - Santana - Guarapuava/PR - CEP: 85.070-180 - 
Fone: (42) 3308-7404 - E-mail: guarapuava? varacivelOtipr.jus.br 
EDITAL DE INTIMAÇÃO PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS DE SENTENÇA PROFERIDA 
EM AUTOS DE DESAPROPRIAÇÃO, COM PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS. 


O DOUTOR RICARDO ALEXANDRE SPESSATO DE ALVARENGA CAMPOS, JUIZ DE DIREITO 
DA 1º VARA CIVEL DA COMARCA DE GUARAPUAVA, ESTADO DO PARANA. 

FAZ SABER, aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, expedido nos 
autos nº 0000493- 67.2017.8.16.0031 de AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO, em que é requerente 
COMPANHIA DE SANEAMENTO DO PARANA SANEPAR e Requeridos ESPÓLIO DE DANIEL 
JULIO HAMERSKI representado(a) por EMILLY KAMILLY HAMERSKI e outros, para dar 
conhecimento a terceiros de que foi proferida a sentença que segue transcrita na forma do artigo, 
34, do Decreto-Lei nº 3.365/1941: “Ante o exposto, com fundamento no art. 487, com fulcro no 
art. 487, inciso |, do Código de Processo Civil de 2015, para constituir a servidão administrativa 


Registros de Imóveis de Guarapuava), mediante o pagamento da indenização de R$ 7.456,00 (sete 
mil quatrocentos e cinquenta e seis reais), o qual já foi previamente depositado nos autos pela parte 
autora. Condeno a parte ré no pagamento das custas processuais e de honorários advocatícios ao 
patrono da parte contrária no importe de 20% do valor da indenização, atendidos os ditames do art. 
85, 82º, do Código de Processo Civil de 2015. Serve esta sentença de título hábil à transferência de 
domínio ao expropriante, expedindo-se carta de adjudicação. Serve esta sentença de título hábil à 
transferência de domínio ao expropriante, na forma do art. 29 do Decreto-Lei nº 3.365/41. 
Cumpram-se as disposições pertinentes do Código de Normas da Corregedoria-Geral da Justiça”. 
Advertência: Para que todos saibam e ninguém possa alegar ignorância, é expedido o presente 
edital, que será publicado na imprensa competente conforme Lei. PRAZO DO EDITAL: 30 (trinta) 
dias. 

Eu, Cassiane do Prado, Técnico Judiciário, conferi e digitei. 

OBSERVAÇÃO: O mencionado processo tramita exclusivamente pelo sistema Projudi, com acesso 
ao endereço eletrônico https://portal.tjpr.jus.br/projudi. 
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= ESTADÃO nf 


148 anos 


Desde 1875, o Estadão é referência 
de jornalismo de qualidade. Essa 

posição garantiu destaque ao jornal 
em momentos decisivos da História 


2 do Brasil, sempre em defesa das 
pe “q liberdades e dos princípios 


TADÃO nt 


e transição quer suspender prescrição de multas democráticos. 
tis e rever 'adoção' de parques 
ho petista elabora primeira versão de relatório que será entregue à coordenação da transição nesta quarta Ta ntos a nos no to po refl etem a 


got l manomano donano remera porosan aire anapara nars oe sonte capacidade do Estadão de inovar, 
reinventar-se e acompanhar 
Po E A tendências da sociedade, da 
A Rio rá Do comunicação e da tecnologia. Em 
uma época de notícias em tempo real, 
aplicativos, podcasts e redes sociais, 
0 ESTADO DE Ç. PAULO um dos jornais mais importantes do 
disp lho País é também uma multiplataforma 


ouso 
es wemmarra mer sose emidiacombr 


estando | de informações indispensável. 


A 


Conectado 
aidaa ai Seja você adepto do conforto do 
jornal impresso ou da praticidade do 
celular, o Estadão permanece 


Waerea Nesses 148 anos, 
celebramos o jornalismo livre e 
agradecemos pela sua preferência. 


HVEM 


Do EO O úm RENSAR 


SUA PLATAFORMA PESSOAL DE INFORMAÇÃO. E E 


t ECONOMIAS NEGÓCIOS 


QUARTA-FEIRA, 4 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


Saneamento público Recuo 


Governo promete rever edição de novas 
regras que afetam trabalho de agência 


Empresários do setor 
dizem que medidas 
geram insegurança 
jurídica e podem 
brecar novos 
investimentos 


AMANDA PUPO 

BRASÍLIA 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva deve corrigir a sobre- 
posição de normas que deixou 
o setor de saneamento apreen- 
sivo neste início de governo. 
Como mostrou o Esta- 
dão/Broadcast, atos publicados 


ainda no domingo vincularam 
a Agência Nacional de Águas e 
Saneamento (ANA) a dois mi- 
nistérios diferentes, além de 
terem tirado a competência 
do órgão na edição de regras 
de referência para o segmento 
de água, esgoto e resíduos. 
Dentro do governo, a situa- 
ção foi atribuída a um equívo- 
co, tanto na parte que dupli- 
couavinculação da ANA quan- 
to nos textos que mexem no 
papel de regulação do sanea- 
mento. Segundo apurou Esta- 
dão/Broadcast, por ora a ten- 
dência é de que, na correção, o 
Executivo mantenha neste mo- 
mento a ANA com a missão de 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP 
CNPJ 56.577.059/0006-06 


N COMPRA PRIVADA FFM/ICESP 2116/2022 - 
CONCORRÊNCIA - PROCESSO DE COMPRA FFM RC Nº 6976/2022 - ADJUDICAÇÃO 
O Diretor Presidente da Fundação Faculdade de Medicina, ADJUDICA a empresa SUZANO S.A., CNPJ N° 16.404.287/0116-02, 


ao fornecimento de PAPEL OFF SET 75G/M2 MEDINDO 21,0 X 29,7CM ( PAPEL A.4 ) BRANCO, com base no Regulamento de Compras 


da FFM. 


COMPRA PRIVADA FFM ICESP 2124/2022 - ADJUDICAÇÃO 
O Diretor Presidente da Fundação Faculdade de Medicina, ADJUDICA a empresa PLASP COMERCIO DE EMBALAGENS PLASTICAS LTDA, 
CNPJ Nº 37.247.831/0001-72, a fornecer SACO TRANSPARENTE C/ SERRILHA (15 X 34 X 07CM), com base no Regulamento de 


Compras da FFM. 


GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO - SEDUR 
COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO DO ESTADO DA BAHIA - CONDER 


AVISO — LICITAÇÃO PRESENCIAL Nº 001/23 - CONDER 


PN SS et) 
E DO ESTADO masno 


Abertura: 25/01/2028, às 09h:30m. 


Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE PAVIMEN- 


TAÇÃO EM PARALELEPIPEDO E DRENAGEM SUPERFICIAL DE VIAS, NO MUNICÍPIO DE 


SR. DO BONFIM - BAHIA. 


O Edital e seus anexos estarão à disposição dos interessados no site da CONDER (http://www.- 
conder.ba.gov.br) no campo licitações, a partir do dia 04/01/2023. 


Salvador - BA, 02 de janeiro de 2023. 
Maria Helena de Oliveira Weber 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação. 


CONDER 
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO 


AVISO DE SUSPENSÃO 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 528/2022. 


ORIGEM: INSTITUTO DOUTOR JOSÉ FROTA - 


IJF - NUCLEO DE FARMÁCIA — NUFAR. 


OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO O REGISTRO DE PREÇOS, PARA 
FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAL MÉDICO - HOSPITALAR PARA TERAPIA 
INFUSIONAL, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS PREVISTOS NO 
ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL, POR UM PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES. 


DO TIPO: MENOR PREÇO. 


DA FORMA DE FORNECIMENTO: PARCELADO. 

O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados que, por razões de 
ordem administrativa (ausência de tempo hábil para responder o Pedido de Esclarecimento e 
a Impugnação ao edital), o processo em epígrafe foi SUSPENSO. Maiores informações através 
do email licitacaooclfor.fortaleza.ce.gov.br ou pelo telefone (85)3452-3477. 

Fortaleza — CE, 03 de janeiro de 2023. 
ROMERO RAMONY HOLANDA LIMA MARINHO 
Pregoeiro(a) da CLFOR 


EXÉRCITO BRASILEIRO 

4º BATALHÃO DE ENGENHARIA 
DE CONSTRUÇÃO 

(4º BATALHÃO FERROVIÁRIO! 1955) 
BATALHÃO GENERAL ARGOLO 


MINISTÉRIO DA 
DEFESA 


PÁTRIA AMADA 


Fm BRASIL 


GOVERNO FEDERAL 


AVISO DE LICITAÇÃO 


O 4º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO, divulga a seguinte 
licitação: CONCORRENCIA nº 01/2022, na forma PRESENCIAL, do tipo 


menor preço global — 


Escolha de proposta mais vantajosa para a contratação 


de EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇO DE IMPLANTAÇÃO DA 
PONTE E VIADUTOS DO TRECHO CORRESPONDENTE NA FERROVIA 
DE INTEGRAÇÃO OESTE LESTE — LOTE 6F, SITUADO NO MUNICÍPIO DE 
SANTA MARIA DA VITÓRIA - BA, conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas neste Edital e seus anexos. 

Sessão Pública: 03 de fevereiro de 2023, às 08h00min (horário Oficial de 
Brasília-DF) no auditório do 4º Batalhão de Engenharia de Construção. 


Os interessados 


deverão adquirir os 


Editais através do site: 


Www.comprasgoveramentais.gov.br, ou na Seção de Licitações e Contratos do 
4º BEC, localizada na Rod BR 020/242, Km 03, Morada Nobre, Barreiras/BA, 
ou no sitio eletrônico: https://4bec.eb.mil.br/ Mais informações pelo e-mail: 
salc4bec(Dhotmail.com ou pelo telefone 3611-9233 e 3611-9240. 


MIGUEL ROTUNDO BARRA GAZOLA - Coronel 
Ordenador de Despesas do 4º BEC 


editar as normas de referência 
para o segmento de água, esgo- 
to e resíduos, conforme prevê 
o Marco Legal do Saneamento. 

Paraisso, Lula terá de corri- 
gir o decreto de estrutura do 
Ministério das Cidades e um 
dos pontos da Medida Provi- 
sória 1154/2023, de reformula- 
ção dos ministérios. O texto 
da MP alterou o artigo 3.º da 
lei de criação da ANA, retiran- 
do do nome da agência a men- 
ção a saneamento, além de ex- 
cluir a redação dada pelo mar- 
co legal de que cabe à agência 
instituir normas de referência 
para a regulação dos serviços 
de saneamento - um dos prin- 


cipais pilares da lei em vigor 
desde 2020, que foi pensada 
para atrair a participação de 
empresas privadas no setor. 


Conflito 

Atos vinculam a ANA 
tanto ao Ministério do Meio 
Ambiente quanto ao 

de Integração Regional 


Em outra frente, o decreto 
sobre o Ministério das Cida- 
des, recriado por Lula, atribuiu 
esse papel à Secretaria Nacio- 
nal de Saneamento Ambiental. 

Apesar das alterações trazi- 


EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1002353-51.2019.8.26.0318. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1a 
Vara Cível, do Foro de Leme, Estado de São Paulo, Dr(a). ANA CAROLINA ALEIXO CASCALDI MARCELINO GOMES CUNHA, 
na forma da Lei, etc. SICOOB UNIMAIS MANTIQUEIRA — COOPERATIVA DE CREDITO, pessoa jurídica de direito privado, 
cadastrada no CNPJ sob o nº 71.698.674/0001.50, com sede na Avenida Nove de Julho, 520, Taubaté-SP, CEP 12.020-200, 
neste ato representada por seus Advogados, ajuizou a presente EXECUÇÃO DE TÍTULO EXECUTIVO EXTRAJUDICIAL contra 
MARGARETE APARECIDA MARCH, brasileira, cadastrada no CPF 266.264.378-10, com endereço na Rua Giacomo Petruz, 141, 


Serelepe, Leme-SP CEP 13.610-855, alegando, em síntese, que emprestou ao (a)Cooperado (a), nos termos da Cédula Bancária 
de número 32.700, a quantia de R$ 20.000,00. Em contrapartida, o (a)Cooperado (a) assumiu a obrigação de pagar o valor devido 
em 24 parcelas de R$ 1.043,02. Entretanto, conforme consta no extrato anexo, desde o mês de novembro de 2018 não há o 
efetivo pagamento das parcelas. Assim, na data do ajuizamento da demanda, o valor era de R$ 13.240.09. O não pagamento da 
obrigação assumida causou ao (a) Executado/Cooperado (a) injusto enriquecimento, causando prejuízo à Cooperativa e aos seus 
Cooperados, o que dá ensejo a presente execução de título executivo extrajudicial. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não 
sabido, nos termos do artigo 513, § 20, IV do CPC, foi determinada a sua CITAÇÃO da executada para que, no prazo de 3 (três) 
dias, efetue (m) o pagamento da dívida, conforme acima mencionado, devidamente reajustada até a datado efetivo pagamento, 
acrescida de juros moratórios e custas processuais, acrescida dos honorários advocatícios da parte exequente arbitrados em 10% 
(dez por cento) sobre o valor atualizado do débito, conforme pedido inicial. Caso o(a) executado(a) efetue o pagamento no prazo 
acima assinalado, os honorários advocatícios serão reduzidos pela metade (art. 827, §10, do CPC). PRAZO PARA EMBARGOS: 
15 (QUINZE DIAS): No prazo para embargos, reconhecendo o crédito do(a) exequente e comprovando o depósito de 30% (trinta 
por cento) do valor em execução, acrescido de custas e de honorários de advogado, poderá o(a) executado(a) valer-se do disposto 
no art. 916 e 88, do CPC. Indeferida a proposta, seguir-se-ão os atos executivos, nos termos do art. 916, 40, do CPC. O não 
pagamento de qualquer das parcelas acarretará o disposto no art. 916, § 50, do CPC. A opção pelo parcelamento importa renúncia 
ao direito de opor embargos (art.916, $ 60, do CPC). Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA 
MAIS. Dado e passado nesta cidade de Leme, aos 25 de outubro de 2022.3. Fixação dos Honorários e das Cédulas de Presença 
dos membros dos Conselhos de Administração, incluindo, Diretoria Executiva, Comitês e Conselho Fiscal; 


AVISO DE RETOMADA PARA O ITEM 03 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 088/2022. 

ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE - SMS. 

OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO A SELEÇÃO DE EMPRESA PARA O 
REGISTRO DE PREÇOS VISANDO AQUISIÇÕES FUTURAS E EVENTUAIS DE MEDICAMENTOS 
DE CONTROLE ESPECIAL V, PARA ATENDER À DEMANDA DA SECRETARIA MUNICIPAL DA 
SAÚDE DE FORTALEZA - SMS, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS 
PREVISTOS NO ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL. 


DO TIPO: MENOR PREÇO. 


DA FORMA DE FORNECIMENTO: POR DEMANDA. 


O(A) Pregoeiro(a)da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 

torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados que, no dia 04 de 

janeiro de 2023 às 11h00min. (Horário de Brasília) haverá a AVISO DE RETOMADA PARA 

O ITEM 03 do processo em epígrafe, no Endereço Eletrônico www.comprasnet.gov.br. 
jo) 


Maiores pelo email licitacaoocl 


rfortaleza.ce.gov.br ou pelo telefone (85)3452-3477. 


Fortaleza — CE, 03 de janeiro de 2023. 
José Osvaldo Soares Bezerra Júnior 
PREGOEIRO(A) DA CLFOR 


AVISO DE RETOMADA PARA O ITEM 14 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 091/2022. 

ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE - SMS. 

OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO A SELEÇÃO DE EMPRESA PARA O 
REGISTRO DE PREÇOS VISANDO AQUISIÇÕES FUTURAS E EVENTUAIS DE MEDICAMENTOS 
DE USO ORAL III, PARA ATENDER À DEMANDA DA SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE DE 
FORTALEZA - SMS, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS PREVISTOS 
NO ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL. 


DO TIPO: MENOR PREÇO. 


DA FORMA DE FORNECIMENTO: POR DEMANDA. 

O(A) Pregoeiro(a)da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados que, no dia 04 de 
janeiro de 2023 às 10h00min. (Horário de Brasília) haverá a AVISO DE RETOMADA PARA 
O ITEM 14 do processo em epígrafe, no Endereço Eletrônico www.comprasnet.gov.br. 
Maiores pelo email licitacaoclfor.fortaleza.ce.gov.br ou pelo telefone (85)3452-3477. 

Fortaleza — CE, 03 de janeiro de 2023. 
José Osvaldo Soares Bezerra Júnior 
PREGOEIRO(A) DA CLFOR 


ÃO nf 


VEM PENSAR COM A GENTE | 


A GENTE 


das no decreto e na MP, que 
vão na linha das sugestões fei- 
tas pelo grupo técnico de Cida- 
des na transição, o governo 
Lula não revogou os artigos 
do Marco Legal do Saneamen- 
to que atribuem essa missão à 
ANA. A situação gerou críti- 
cas no setor: empresários afir- 
maram que a insegurança ju- 
rídica envolvendo a ANA po- 
deria afetar a decisão de no- 
vos investimentos. 

No mês passado, após ser 
anunciado como ministro da 
Casa Civil, Rui Costa (PT) indi- 
cou que o governo Lula pode- 
ria trabalhar em alterações no 
marco legal, mas vinculou 
eventuais mudanças a um diá- 
logo prévio com o setor. Com 
mais de 80 agências regulado- 
ras espalhadas pelo País, a pres- 
tação de serviços de água e es- 
goto sofre historicamente com 
afragmentação de regras regu- 
latórias -que interferem em te- 
mas como cobrança tarifária. € 


Transportes 


Renan Filho 
faz convite a 
ex-ministro 
de Bolsonaro 


Atroca de gentilezas e afagos 
vista na cerimônia de posse 
do novo ministro dos Trans- 
portes, Renan Filho, chegou 
a incluir a possibilidade de 
Marcelo Sampaio, ex-minis- 
tro da Infraestrutura do go- 
verno Bolsonaro, vir a fazer 
parte do governo Lula. 

Em discurso, Renan Filho 
lembrou que Sampaio é um 
servidor de carreira do mi- 
nistério. “Você, Marcelo, é a 
representação do bom servi- 
dor”, disse Renan Filho. “Te- 
nha certeza, Marcelo, que 
eutocareia agendado minis- 
tério com lealdade integral 
ao seu trabalho e, quando 
qualquer linha for cruzada, 
pode me acionar, está cer- 
to? E depois que você se can- 
sar da iniciativa privada, e 
eu sei que será logo, porque 
o serviço público é apaixo- 
nante, esse ministério esta- 
rá de portas abertas para a 
sua volta. Então, obrigado.” 

Sampaio, que é genro do 
general Luiz Eduardo Ra- 
mos (ex-ministro da Secreta- 
ria-Geral da Presidência no 
governo Bolsonaro), não dei- 
xou por menos e, no palco da 
cerimônia, aplaudiu Renan 
Filhopelas palavras, acompa- 
nhando a plateia que acom- 
panhou a cerimônia. 

Entre os presentes, esta- 
vam o ex-presidente José 
Sarney, o senador Jaques 
Wagner (PT-BA), o presi- 
dente do BNDES, Aloízio 
Mercadante, e a ministra do 
Planejamento, Simone Te- 
bet. O ANDRÉ BORGES/BRASÍLIA 
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Acompanhe o 
mercado de 


FUNDOS DE 
INVESTIMENTOS 


no 
broadcast 


O Broadcast+ 
é a melhor e 
mais completa 
fonte de 
informações 
sobre 
Fundos de 
Investimentos 


e + de 20 mil fundos 
e Valores de Cotas e 
Patrimônio Líquido 
e Carteira, indicadores, 
documentos e balancetes 
è Simulações e Geração de 
Lâminas è Fronteira 
eficiente, análises de 
retorno, comparativo com 
benchmaks e visão gráfica 
e Notícias e Busca 
avançada, 
filtros detalhados e 
integração com planilhas 


broadcast 


Grande São Paulo: 11 3856.3500 
Outras localidades; 0800 011 3000 


(O sesicia 


WWW.BROADCAST.COM.BR 


SESCON-SP - Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis e das Empresas 
( de Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas no Estado de São Paulo. 
CNPJ: 62.638.168/0001-84 
Av. Tiradentes, 960 — São Paulo, SP — CEP: 01102-000 
SESCON-SP Whatsapp: (11) 3304-4416 — e-mail: relacionamentoQsescon.org.br 
EDITAL - CONTRIBUIÇÃO SINDICAL PATRONAL 2023 

Em cumprimento ao que determina o artigo 605, da CLT- Consolidação das Leis do Trabalho, ficam notificadas todas as 
organizações, empresas e demais, cujas atividades econômicas sejam representadas pelo SESCON-SP, a recolherem a este 
sindicato, a Contribuição Sindical Patronal de 2023, até o dia 31 de janeiro de 2023, nos termos dos artigos 578 e 
seguintes da CLT, respeitando todas as alterações promovidas pela Lei nº 13.467/2017. Os representados poderão obter a 
competente Guia de Recolhimento da Contribuição Sindical Patronal por meio do portal do SESCON-SP: www. 
sescon.org.br, Link Contribuições, Emissão de guias. São Paulo, 04 de janeiro de 2023. Carlos Alberto Baptistão - Presidente 


SINDICATO DO COMERCIO ATACADISTA, IMPORTADOR E EXPORTADOR DE PRODUTOS 
QUÍMICOS E PETROQUÍMICOS NO ESTADO DE SÃO PAULO - CNPJ 43.450.014/0001-10 
Rua Maranhão, 598 - 4º andar - CEP 01240-000 - São Paulo - SP 
EDITAL 
O Sindicato do Comércio Atacadista, Importador e Exportador de Produtos Químicos e Petroquímicos no Estado de São 
Paulo, CNPJ 43.450.014/0001-10, Código Sindical 002.127.02490-1, com base estadual, São Paulo, INFORMA a todas 
as empresas integrantes da categoria econômica do Comércio Atacadista, Importador e Exportador de Produtos 
Químicos e Petroquímicos que o vencimento da Contribuição Sindical Patronal relativa ao exercício de 2023, ocorrerá 
no dia 31 de janeiro de 2023, de acordo com a tabela progressiva por faixa de capital social, nos termos dos artigos 578 
e seguintes da Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, observada as alterações promovidas pela Lei nº 13.467/2017. 
Informações sobre os valores da tabela e guias de recolhimento poderão ser obtidas através do telefone (11) 3665-3211, 
pelo e-mail sincoquim.arrecada(Dassociquim.org.br, ou ainda pelo site www.associquim.org.br, 
São Paulo, 02 de janeiro de 2023. 
RUBENS TORRES MEDRANO 
Presidente 


dB ortaleza AVISO DE CONVOCAÇÃO 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 574/2022. 
ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE - SMS 


OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO A SELEÇÃO DE EMPRESA PARA O 
REGISTRO DE PREÇOS VISANDO AQUISIÇÕES FUTURAS E EVENTUAIS DE MATERIAL MEDICO 
HOSPITALAR - LINHA GERAL |, PARA ATENDER A DEMANDA DA SECRETARIA MUNICIPAL DA 
SAUDE DE FORTALEZA - SMS, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS 
PREVISTOS NO ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL. 

DO TIPO: MENOR PREÇO. 

DA FORMA DE FORNECIMENTO: POR DEMANDA. 


O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que do dia 04 de 
janeiro de 2023 a 17 de janeiro de 2023 até às 10h00min. (Horário de Brasília), estará 
recebendo as Propostas de Preços e Documentos de Habilitação referentes a este Pregão, 
no Endereço Eletrônico www.comprasnet.gov.br. A Abertura das Propostas acontecerá 
no dia 17 de janeiro de 2023, às 10h00min. (Horário de Brasília) e o início da Sessão de 
Disputa de Lances ocorrerá a partir das 10h00min. do dia 17 de janeiro de 2023. O edital 
na integra encontra-se à disposição dos interessados para consulta na Central de Licitações | 
Avenida Heráclito Graça, 750, CEP: 60.140-060 - Centro - Fortaleza-CE, no portal ComprasFor: 
https://compras.sepog.fortaleza.ce.gov.br/publico/index.asp, no www.compras.gov.br, 
assim como no Portal de Licitações do TCE-CE: https://licitacoes.tce.ce.gov.br/. Maiores 
informações pelo telefone: (85) 3452.3477 |CLFOR. 

Fortaleza - CE, 03 de janeiro de 2023. 

JOÃO MATHEUS CARNEIRO BEZERRA 


Pregoeiro(a) da CLFOR 


dB i ortaleza AVISO DE CONVOCAÇÃO 


PROCESSO: RDC PRESENCIAL N°. 080/2022. 
ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DA INFRAESTRUTURA - SEINF 


OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONCLUSÃO DAS OBRAS DE DRENAGEM, 
TERRAPLENAGEM, PAVIMENTAÇÃO E ESGOTAMENTO SANITÁRIO EM VIAS URBANAS DA 
COMUNIDADE SAO MIGUEL, NO BAIRRO CURIO, MUNICIPIO DE FORTALEZA-CE, DE ACORDO 
COM AS ESPECIFICAÇÕES CONTIDAS NESTE EDITAL E SEUS ANEXOS 


CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MAIOR DESCONTO. 
MODO DE DISPUTA: ABERTO. 
REGIME DE EXECUÇÃO: EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO. 


INFORMAÇÕES IMPORTANTES: 

- RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 31/01/2023 às 09h00min. 
- ABERTURA DAS PROPOSTAS: 31/01/2023 às 09h15min. 

- INÍCIO DA DISPUTA: 31/01/2023 às 09h30min. 


- FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS (informando o n° da licitação): Até 05 (cinco) dias úteis 
anteriores à data fixada para abertura das propostas. 


- e-mail: cpl@clfor.fortaleza.ce.gov.br 

« fone: (085) 3452-3483 

- REFERÊNCIA DE TEMPO: Para todas as referências de tempo será observado o horário 
local (Fortaleza - CE). 


- ENDEREÇO PARA ENTREGA (PROTOCOLO) DE DOCUMENTOS: Central de 
Licitações da Prefeitura de Fortaleza - CLFOR - Avenida Heráclito Graça, nº 750, Centro, 
Fortaleza/CE, CEP. 60.140-060. 
- HOME PAGE: compras.sepog.fortaleza.ce.gov.br 
- À presente licitação reger-se-á pela Lei nº 12.462, de 04 de Agosto de 2011, Lei Federal 
nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 (LGPD); pelo Decreto nº 7.581, de 11 de outubro de 
2011 e pelos Decretos Municipais nº 13.512, de 30 de dezembro de 2014 e nº 15.126, de 
28 de setembro de 2021. 

Fortaleza — CE, 03 de janeiro de 2023. 

OTÁVIO CÉSAR LIMA DE MELO 


Presidente da Comissão Permanente de Licitações 


Eco Securitizadora de Direitos 
Creditórios do Agronegócio S.A. 


CNPJ/ME nº 10.753.164/0001-43 - NIRE 35.300.367.308 
Edital de Segunda Convocação para Assembleia Geral de Titulares de Certificados de 
Recebíveis do Agronegócio da 76º (Septuagésima Sexta) Emissão, em Série Única, 
de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Eco Securitizadora 
de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 76º (septuagésima 
sexta) emissão, em série única, da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. (“Titulares 
de CRA”, “CRA” e “Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 14 do Termo de Securitização de 
Créditos do Agronegócio dos CRA (“Termo de Securitização”), conforme Resolução da Comissão de 
Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolução CVM 60”), 
a reunirem-se em 2º (segunda) convocação em assembleia geral de Titulares dos CRA (“AGTCRA?), a 
realizar-se no dia 11 de janeiro de 2023, às 10:00 horas exclusivamente de forma digital, inclusive para fins 
de voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom, administrado pela Emissora, sendo o acesso 
disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste Edital. 
por meio de link que será informado pela Emissora, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) 
examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras do Patrimônio Separado (conforme definido no 
Termo de Securitização), apresentadas pela Emissora, acompanhadas do Parecer dos Auditores 
Independentes, relativas ao exercício social findo em 30 de junho de 2022, nos termos do artigo 25, inciso | 
da Resolução CVM nº 60, as quais não apresentam ressalvas e (ii) autorização e aprovação expressa para 
que sejam celebrados e registrados conforme o caso, quaisquer instrumentos relacionados à matéria aqui 
aprovada, inclusive aditivos aos Documentos da Oferta (conforme definido no Termo de Securitização), para 
constar as deliberações aprovadas pelos Titulares de CRA e refletir as alterações necessárias. Ficam os 
senhores Titulares dos CRA cientes de que, nos termos do 82º do artigo 25 da Resolução CVM 60, as 
demonstrações financeiras cujo relatório de auditoria não contiver opinião modificada podem ser 
consideradas automaticamente aprovadas caso a assembleia especial de investidores correspondente não 
seja instalada em primeira e segunda convocação, em virtude do não comparecimento de investidores. Os 
termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui não definidos terão os significados a eles atribuídos no 
Termo de Securitização. Informações Gerais aos Titulares de CRA: (i) A assembleia geral instalar-se-á em 
2° (segunda) convocação com a presença de qualquer número de Titulares de CRA. Ainda, as matérias 
serão aprovadas pelos votos favoráveis de Titulares de CRA que representem, no mínimo, 50% (cinquenta 
por cento) mais um dos Titulares de CRA em circulação presentes na respectiva assembleia. (ii) Nos termos 
da Resolução CVM 60, o titular de CRA que pretender participar pelo sistema eletrônico deverá encaminhar 
os documentos listados no item “(iii)” abaixo preferencialmente em até 2 (dois) dias antes da realização da 
AGTCRA. Será admitida a apresentação dos documentos referidos no parágrafo acima por meio de 
protocolo digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica. (iii) Observado o disposto na Resolução 
CVM 60, 81º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA 
deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os e-mails assembleia O ecoagro.agr.br e 
assembleias @ pentagonotrustee.com.br, cópia dos seguintes documentos: 1. quando pessoa física, 
documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e documentos que 
comprovem a representação do titular de CRA; 3. se Fundos de Investimento: cópia do último regulamento 
consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, além da documentação 
societária outorgando poderes de representação; e 4. quando for representado por procurador, tão somente 
a procuração com poderes específicos para sua representação na AGTCRA, obedecidas as condições 
legais. (iv) Após o horário de início da AGTCRA, os Titulares de CRA que tiverem sua presença verificada 
em conformidade com os procedimentos acima detalhados, poderão proferir seu voto na plataforma 
eletrônica de realização da AGTCRA, verbalmente ou por meio do chat que ficará salvo para fins de 
apuração de votos, não sendo permitida a manifestação via instrução de voto a distância. 
São Paulo, 03 de janeiro de 2023 . 
ECO SECURITIZADORA DE DIREITOS CREDITÓRIOS DO AGRONEGÓCIO S.A. 


ECONOMIAS NEGÓCIOS | B7 


Manifestação de Interesse — Programa TAC Coral-sol 

O Fundo Brasileiro para a Biodiversidade — Funbio convida empresas especializadas na 

Prestação de Serviços de Consultoria Pessoa Jurídica para diagnosticar as comunidades 
FUNBIO bioincrustantes e a ictiofauna associada aos costões e monitorar a evolução espacial e 

temporal dessas comunidades na Estação Ecológica de Tamoios (ESEC Tamoios) e Baía 
da Ilha Grande/RJ, além de investigar as relações ecológicas interespecíficas com Coral-Sol, à manifesta- 
rem interesse. Os interessados deverão acessar o site do Funbio através do link: https:/Avww funbio.or- 
g.br/compras-e-contratacoes/ para ter acesso às condições de participação no processo e ao escopo dos 
serviços. Maiores detalhes, favor entrar em contato pelo e-mail: uncompras O funbio.org.br 


D F ortaleza AVISO DE CONVOCAÇÃO 


PROCESSO: RDC PRESENCIAL N°. 079/2022. 
ORIGEM: FUNDO MUNICIPAL DA SAÚDE — INFRAESTRUTURA (FMS-I) 


OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA REFORMA DA ESCOLA MUNICIPAL DE TEMPO 
INTEGRAL - ETI PROFESSOR ADEMAR NUNES BATISTA, NO BAIRRO CONJUNTO CEARA, 
MUNICIPIO DE FORTALEZA, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES CONTIDAS NESTE EDITAL 
E SEUS ANEXOS 


CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MAIOR DESCONTO. 

MODO DE DISPUTA: ABERTO. 

REGIME DE EXECUÇÃO: EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO. 
INFORMAÇÕES IMPORTANTES: 

- RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 30/01/2023 às 09h00min. 
- ABERTURA DAS PROPOSTAS: 30/01/2023 às 09h15min. 

- INÍCIO DA DISPUTA: 30/01/2023 às 09h30min. 


- FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS (informando o n° da licitação): Até 05 (cinco) dias úteis 
anteriores à data fixada para abertura das propostas. 


- e-mail: cpl@clfor.fortaleza.ce.gov.br 

e fone: (085) 3452-3483 

- REFERÊNCIA DE TEMPO: Para todas as referências de tempo será observado o horário 
local (Fortaleza — CE). 


- ENDEREÇO PARA ENTREGA (PROTOCOLO) DE DOCUMENTOS: Central de 
Licitações da Prefeitura de Fortaleza - CLFOR - Avenida Heráclito Graça, nº 750, Centro, 
Fortaleza/CE, CEP. 60.140-060. 


- HOME PAGE: compras.sepog.fortaleza.ce.gov.br 


- À presente licitação reger-se-á pela Lei nº 12.462, de 04 de Agosto de 2011, Lei Federal 
nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 (LGPD); pelo Decreto nº 7.581, de 11 de outubro de 
2011 e pelos Decretos Municipais nº 13.512, de 30 de dezembro de 2014 e nº 15.126, de 
28 de setembro de 2021. 


Fortaleza — CE, 03 de janeiro de 2023. 
OTÁVIO CÉSAR LIMA DE MELO 
Presidente da Comissão Permanente de Licitações 


dy ortaleza AVISO DE CONVOCAÇÃO 


PROCESSO: RDC PRESENCIAL Nº. 078/2022. 
ORIGEM: FUNDO MUNICIPAL DA SAÚDE — INFRAESTRUTURA (FMS-1) 


OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A CONSTRUÇÃO DA UNIDADE BÁSICA DE 
SAUDE - UBS CIDADE JARDIM NO BAIRRO JOSE WALTER, MUNICÍPIO DE FORTALEZA, DE 
ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES CONTIDAS NESTE EDITAL E SEUS ANEXOS 


CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MAIOR DESCONTO. 
MODO DE DISPUTA: ABERTO. 
REGIME DE EXECUÇÃO: EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO. 


INFORMAÇÕES IMPORTANTES: 

- RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 26/01/2023 às 09h00min. 
- ABERTURA DAS PROPOSTAS: 26/01/2023 às 09h15min. 

- INÍCIO DA DISPUTA: 26/01/2023 às 09h30min. 


- FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS (informando o nº da licitação): Até 05 (cinco) dias úteis 
anteriores à data fixada para abertura das propostas. 

« e-mail: cploclforfortaleza.ce.gov.br 

e fone: (085) 3452-3483 

- REFERÊNCIA DE TEMPO: Para todas as referências de tempo será observado o horário 
local (Fortaleza — CE). 


- ENDEREÇO PARA ENTREGA (PROTOCOLO) DE DOCUMENTOS: Central de 
Licitações da Prefeitura de Fortaleza - CLFOR - Avenida Heráclito Graça, nº 750, Centro, 
Fortaleza/CE, CEP. 60.140-060. 
- HOME PAGE: compras.sepog.fortaleza.ce.gov.br 
- A presente licitação reger-se-á pela Lei nº 12.462, de 04 de Agosto de 2011, pelo Decreto nº 
7.581, de 11 de outubro de 2011 e pelos Decretos Municipais nº 13.512, de 30 de dezembro 
de 2014e nº 15.126, de 28 de setembro de 2021 e pela Lei Federal nº 13.709, de 14 de agosto 
de 2018 (Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais). 
A presente licitação é proveniente do contrato de financiamento do Programa de 
Infraestrutura em Educação e Saneamento - PROINFRA, cujo órgão financiador é o Banco 
de Desenvolvimento da América Latina (CAF). 

Fortaleza - CE, 03 de janeiro de 2023. 

OTÁVIO CÉSAR LIMA DE MELO 


Presidente da Comissão Permanente de Licitações 


Eco Securitizadora de Direitos 
Creditórios do Agronegócio S.A. 


CNPJ/ME nº 10.753.164/0001-43 - NIRE 35.300.367.308 
Edital de Primeira Convocação para Assembleia Geral de Titulares de Certificados de 
Recebíveis do Agronegócio da Série Única da 122º Emissão de Certificados de Recebíveis 
do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da série única da 122º 
emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. (“Titulares de CRA”, “CRA” e 
“Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 13 do Termo de Securitização de Créditos do 
Agronegócio dos CRA (“Termo de Securitização”), conforme Resolução da Comissão de Valores Mobiliários 
(“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolução CVM 60”), a reunirem-se em 
1º (primeira) convocação em assembleia geral de Titulares de CRA (“AGTCRA”), a realizar-se no dia 
24 de janeiro de 2023, às 10:00 horas exclusivamente de forma digital, inclusive para fins de voto, por meio 
da Plataforma eletrônica Zoom, administrado pela Emissora, sendo o acesso disponibilizado individualmente 
para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste Edital, por meio de link que será 
informado pela Emissora, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) examinar, discutir e votar as 
demonstrações financeiras do Patrimônio Separado (conforme definido no Termo de Securitização), 
apresentadas pela Emissora, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes, relativas ao 
exercício social findo em 30 de junho de 2022, nos termos do artigo 25, inciso | da Resolução CVM nº 60, 
as quais não apresentam ressalvas e (iii) autorização e aprovação expressa para que sejam celebrados e 
registrados conforme o caso, quaisquer instrumentos relacionados à matéria aqui aprovada, inclusive 
aditivos aos Documentos da Oferta (conforme definido no Termo de Securitização), para constar as 
deliberações aprovadas pelos Titulares de CRA e refletir as alterações necessárias. Ficam os senhores 
Titulares de CRA cientes de que, nos termos do 82º do artigo 25 da Resolução CVM 60, as demonstrações 
financeiras cujo relatório de auditoria não contiver opinião modificada podem ser consideradas 
automaticamente aprovadas caso a assembleia especial de investidores correspondente não seja instalada 
em primeira e segunda convocação, em virtude do não comparecimento de investidores. Os termos ora 
utilizados em letras maiúsculas e aqui não definidos terão os significados a eles atribuídos no Termo de 
Securitização. Informações Gerais aos Titulares de CRA: (i) A assembleia geral instalar-se-á em 1º (primeira) 
convocação com a presença de Titulares de CRA que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) 
dos CRA em circulação. Ainda, as matérias serão aprovadas, em primeira convocação, com quórum de 
aprovação representado por Titulares de CRA em quantidade equivalente a 75% (setenta e cinco por cento) 
dos CRA em circulação. (ii) Nos termos da Resolução CVM 60, o titular de CRA que pretender participar 
pelo sistema eletrônico deverá encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abaixo preferencialmente 
em até 2 (dois) dias antes da realização da AGTCRA. Será admitida a apresentação dos documentos 
referidos no parágrafo acima por meio de protocolo digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica. 
(iii) Observado o disposto na Resolução CVM 60, 81º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior 
e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os 
e-mails assembleiaBecoagro.agr.br e assembleias O pentagonotrustee.com.br, cópia dos seguintes 
documentos: 1. quando pessoa física, documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia de atos 
societários e documentos que comprovem a representação do titular de CRA; 3. se Fundos de Investimento: 
cópia do último regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, 
além da documentação societária outorgando poderes de representação; e 4. quando for representado por 
procurador, tão somente a procuração com poderes específicos para sua representação na AGTCRA, 
obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário de início da AGTCRA, os Titulares de CRA que tiverem 
sua presença verificada em conformidade com os procedimentos acima detalhados, poderão proferir seu 
voto na plataforma eletrônica de realização da AGTCRA, verbalmente ou por meio do chat que ficará salvo 
para fins de apuração de votos, não sendo permitida a manifestação via instrução de voto a distância. 
São Paulo, 03 de janeiro de 2023 
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 


NEGÓCIOS 


QUARTA-FEIRA, 4 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


Energia elétrica Mudança na matriz 


Energia solar ultrapassa eólica e se 
torna a segunda maior fonte do País 


— Geração alcança 23.854 MW, correspondente a 11,2% da matriz elétrica, diz 
Aneel; prazo para fugir de taxação sobre energia produzida acaba nesta semana 


ANDRÉ BORGES 

BRASÍLIA 

A energia elétrica gerada por 
painéis solares passou a ser a 
segunda maior fonte do País, 
ultrapassando a capacidade to- 
tal de produção das usinas eóli- 
cas. Hoje, a energia solar só es- 
tá atrás da hidrelétrica. 

Os dados compilados pela 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) apontam que 
a fonte solar chegou a 23.854 
megawatts (MW) de potência 
instalada, respondendo por 
11,2% da capacidade nacional, 
contra 23.754 MW de energia 
eólica, equivalente a 11,1%. A 
hidrelétrica é responsável por 
51,3% do parque nacional, com 
potência de 109.719 MW. 


As demais fontes da matriz 
elétrica são, na ordem, usinas 
a gás natural (8,2%), biomassa 
(7,8%), diesel (4%), carvão mi- 
neral (1,7%) e nuclear (0,9%). 

Dos 23,9 mil MW de potên- 
cia instalada da fonte solar no 
País, 16,2 mil MW são da gera- 
ção distribuída, aquela que es- 
tá instalada em telhados e pe- 
quenos terrenos. Outros 7,7 
mil MW têm como origem as 
grandes usinas centralizadas. 

“O avanço da fonte solar no 
País é fundamental para o de- 
senvolvimento social, econô- 
mico e ambiental do Brasil. A 
tecnologia ajuda a diversificar 
amatriz elétrica, aumentar a se- 
gurança de suprimento, redu- 
zir a pressão sobre os recursos 
hídricos e proteger a popula- 
ção contra mais altas na conta 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP 
CNPJ nº 56.577.059/0006-06 


COMPRA PRIVADA /ICESP 2132/2022 
CONCORRÊNCIA - PROCESSO DE COMPRA FFM RS Nº 1871/2022 
A Fundação Faculdade de Medicina, entidade de direito privado sem fins lucrativos, vem convidar V.Sas a participarem do - PROCESSO FFM / ICESP RS nº 
1871/2022, dotipo menor preço global, para contratação de empresa especializada na “CONSULTORIA E ASSESSORIA DE INDICADORES RELEVANTES” conforme 
previsto no Memorial Descritivo (ANEXO I). O processo de contratação será regido pelo Regulamento de Compras da Fundação Faculdade de Medicina - FFM. 


REDE MUNICIPAL DR. MARIO GATTI DE URGÊNCIA, EMERGÊNCIA E HOSPITALAR 
AVISO DE LICITAÇÃO. Acha-se aberta no Departamento de Pregão da Rede Mário Gatti, sito 
Av. Prefeito Faria Lima, nº 340, Parque Itália, Campinas/SP, fone: (19) 3772-5815 e 3772-5708 
a licitação a seguir: 1) Pregão Eletrônico nº 279/2022 - Prot. nº HMMG.2022.00001640-14: RP 
fornecimento de bolsa de nutrição parenteral; o acolhimento das propostas dar-se-á às 08h00 
do dia 04/01/2023 e o início da sessão dar-se-á às 09h00 do dia 18/01/2023. Os interessados 
poderão retirar o Edital a partir do dia 04/01/2023 no site www.hmmg.sp.gov.br/licitacoes ou 
pelo e-mail: pregao(Dhmmg.sp.gov.br. Henrique Milhina Moreira - Diretor Administrativo. 


Prefeitura de São José dos Campos 

Secretaria de Gestão Administrativa e Finanças 
Prorrogação de licitação comalteração de edital: Pregão Presencial 006/SGAF/2022 
Objeto: Fornecimento, instalação, operação e manutenção de equipamentos de 
fiscalização eletrônica e monitoramento veicular de trânsito e sistemas de gestão de 
trânsito, estabelecido conforme a lei federal 9.503 de 23/09/1997 e demais legislações 
complementares. Informamos que a Licitação em referência, que aconteceria em 
05/01/2023 às 09h00 foi Prorrogada para: 16/01/2023 às 09h00. 
Informações: Rua José de Alencar, 123 - 1º andar - sala 03, das 08h15 às 17h00. 
José Cláudio Marcondes Paiva - Diretor do Departamento de Recursos Materiais. 
Os editais completos podem ser retirados através do site: www.sjc.sp.gov.br. 


SãO jornalismo nas redes sociais 


pede uma linguagem 


específica e muita agilidade 
para conquistar o público e 
mantê-lo atualizado o dia 
todo. Assim, você se mantém 
24 horas dentro da notícia. 55 


Renata Cafardo, colunista e repórter 


HVEM 
PENSAR 
COM 

A GENTE 


cial do Estadão 


de luz. Também fortalece a sus- 
tentabilidade, a transição ener- 
gética e a competitividade do 
setor produtivo”, diz Ronaldo 
Koloszuk, presidente do conse- 
lho de administração da Asso- 
ciação Brasileira de Energia So- 
lar Fotovoltaica (Absolar). 
Koloszuk afirmou que, para 
o Brasil se tornar a potência 
sustentável que se almeja, pre- 
cisa inverter a lógica das políti- 
cas energéticas implementa- 
das no território nacional. “É 
preciso diminuir subsídios, in- 
centivos e desonerações às fon- 
tes fósseis e aumentar o apoio 
às fontes limpas e renováveis. 
É nessa direção que o mundo 
caminhae éisso que a socieda- 
de brasileira e a comunidade 
internacional esperam de nos- 
sos líderes”, disse. “O Brasil 


e mais im 
para o seu 


iária d e conteúdo 


Potencial 


R$ 45,7 bi 


é o volume de investimen- 
to em 2022 em projetos de 
grandes usinas e geração 
distribuída, no telhado de 
casas e estabelecimentos 
comerciais 


23,95 mil MW 


é a capacidade instalada da 
geração de energia solar 
até ontem 


tem um dos melhores recur- 
sos solares do planeta e, com 
boas políticas públicas, pode- 
remos nos tornar umalideran- 
ça internacional.” 


Todas as manhãs, 
de segunda a sexta. 


Nesta sexta-feira, chega ao 
fim o prazo para que os consu- 
midores protocolem pedido de 
acesso da energia solar à rede 
das distribuidoras, para garan- 
tir as regras atuais do sistema 
que prevê subsídio para quem 
gerar sua própria energia. Esse 
sistema prevê que a energia 
produzida pelo dono dos pai- 
néis - e que é injetada na rede 
geral - seja convertida em 
créditos de volta ao gerador. 

O Brasil tem hoje mais de 1,5 
milhão de sistemas solares fo- 
tovoltaicos conectados à rede 
de energia, com cerca de 2 mi- 
lhões de unidades consumido- 
ras. Atecnologia está presente 
em todos os Estados brasilei- 
ros, sendo os cinco maiores, 
em potência instalada, respec- 
tivamente, Minas Gerais, São 
Paulo, Rio Grande do Sul, Para- 
ná e Mato Grosso. 

A partir do dia 6, está previs- 
taumataxação sobre essa ener- 
gia injetada na rede, para 
quem protocolar o pedido de 
conexão de painéis. Antes des- 
ta data, fica garantida a regra 
atual até o ano de 2045. 

Os dados da Absolar apon- 
tam que o setor atraiu mais de 
R$45,7 bilhões eminvestimen- 
tos em 2022, número recorde 
que inclui obras de grandes usi- 
nas e geração distribuída. € 


http://mww.estadao.com.br/e/conectado 


Um resumo leve 

e descontraído 

do noticiário do dia, 
curadoria de temas 
inspiradores, além de 
links para manter-se 
bem informado(a). 


Sempre no fim do dia, 
de segunda a sexta. 


UTILIZE O QR CODE 
PARA INSCREVER-SE 


Inscreva-se e receba em seu e-mail: 
http://wmww.estadao.com.br/e/pilula 


O ESTADO DE S. PAULO QUARTA-FEIRA, 4 DE JANEIRO DE 2023 


PUBLICANDO 
SEUS ATOS 
SOCIETÁRIOS 

NO ESTADÃO 
SUA EMPRESA SE 
COMUNICA COM 
TRANSPARÊNCIA. 


O Estadão pode 

lhe dar avisibilidade 
que sua empresa 
procura, com O 
melhor conteúdo 
em Economia & 
Negócios, admirado 
no País inteiro. 


Líder em conteúdo de 
Economia & Negócios. 


Os líderes e formadores 
de opinião leem o 
Estadão diariamente. 


Veículo mais admirado 
do País no meio jornal. 


147 anos de qualidade 
e credibilidade editorial. 


Edições impressas de 
segunda a segunda. 


Portal de publicações 
na editoria de Economia 
& Negócios do Estadão, 
o Estadão RI. 


USE O QR CODE 
E ENTRE EM 
CONTATO. 


ESTADÃO RI 
ESTADÃO nf 
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SEGUROS SURA S.A. 


CNPJ 33.065.699/0001-27 - NIRE 35.300.151.577 

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
REALIZADA EM 22 DE JUNHO DE 2022, lavrada na forma de sumário 
1 - DATA, HORA E LOCAL: Às 14:00 horas do dia 22 de junho de 2022, na sede social da 
Companhia, na Avenida das Nações Unidas, nº 12.995 - 4º andar, Brooklin Novo, São Paulo, SP. 
2 - QUÓRUM: Acionistas da Companhia representando mais de 2/3 do Capital Social votante, 
conforme se verifica das assinaturas constantes do Livro de Presença de Acionistas. 
3 - CONVOCAÇÃO: Por editais publicados no Diário Oficial do Estado de São Paulo e no jornal O 
Estado de São Paulo, versões física e digital, nos dias 11, 14 e 15 de junho de 2022, na forma do 
artigo 124 da Lei nº 6.404/76. 4 - MESA: Presidente: Jorge Andrés Mejía Delgado e Secretária: Kelly 
Cristina Silva de Godoi Escarpelini. 5 - ORDEM DO DIA: 5.1. Verificar a efetivação da subscrição, 
pelos acionistas, das novas ações ordinárias oferecidas, conforme deliberado pela Assembleia Geral 
Extraordinária realizada em 17 de maio de 2022; 5.2. Homologar o aumento do capital social; 
5.3. Aprovar a alteração do artigo 5º do Estatuto Social em razão do aumento do capital social; e 
5.4. Outros assuntos de interesse social. 6 - DELIBERAÇÕES TOMADAS PELA UNANIMIDADE 
DOS ACIONISTAS PRESENTES A ASSEMBLEIA. 6.1. Consignar que a subscrição do aumento 
de capital aprovado pela Assembleia Geral Extraordinária realizada em 17 de maio de 2022 foi 
efetivada com a subscrição, pelos acionistas, de parte das novas ações ordinárias oferecidas, 
conforme o Boletim de Subscrição que é o Documento | anexo à presente ata, autenticados pela 
Mesa e que serão arquivados na sede da Companhia, ora expressamente aprovados; 
6.1.1. Consignar que o capital social atual da Companhia é de R$ 299.083.257,78 (duzentos e 
noventa e nove milhões, oitenta e três mil, duzentos e cinquenta e sete reais e setenta e oito 
centavos), dividido em 30.606.557 (trinta milhões, seiscentos e seis mil e cinquenta e sete) ações 
ordinárias nominativas, sem valor nominal. 6.1.2. Ratificar os demais itens e condições previstos na 
Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 17 de maio de 2022 não expressamente aqui 
retificados. 6.2. Declarar formalmente concretizado o aumento do capital social acima mencionado, 
no montante de R$ 14.841.091,50 (quatorze milhões e oitocentos e quarenta e um mil e noventa e 
um reais e cinquenta centavos), mediante a emissão de 1.940.012 (um milhão, novecentas e 
quarenta mil e doze) novas ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal, observadas que foram 
todas as formalidades legais adotadas para tanto, passando o capital social, atualmente de 
R$ 299.083.257,78 (duzentos e noventa e nove milhões, oitenta e três mil, duzentos e cinquenta e 
sete reais e setenta e oito centavos), dividido em 30.606.557 (trinta milhões, seiscentas e seis mil e 
cinquenta e sete) ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, para R$ 313.924.349,28 
(trezentos e treze milhões, novecentos e vinte e quatro mil, trezentos e quarenta e nove reais e vinte 
e oito centavos), dividido em 32.546.569 (trinta e dois milhões, quinhentas e quarenta e seis mil e 
quinhentas e sessenta e nove) ações ordinárias, todas nominativas, sem valor nominal; 6.3. Aprovar, 
em decorrência das deliberações acima, a alteração do art. 5º do Estatuto Social, que passará a 
vigorar com a seguinte abaixo, ficando consignado que a versão consolidada do Estatuto Social 
consta do Documento Il anexo à presente ata, autenticado pela Mesa e que será arquivado na sede 
da Companhia, ora expressamente aprovado: “Art. 5º- O Capital Social da Companhia devidamente 
integralizado é de R$ 313.924.349,28 (trezentos e treze milhões, novecentos e vinte e quatro mil, 
trezentos e quarenta e nove reais e vinte e oito centavos), dividido em 32.546.569 (trinta e dois 
milhões, quinhentas e quarenta e seis mil e quinhentas e sessenta e nove) ações ordinárias, todas 
nominativas, sem valor nominal.” 7 - CONSELHO FISCAL: Deixou de ser ouvido o Conselho Fiscal, 
tendo em vista não estar em funcionamento e não ter sido solicitado por nenhum dos acionistas 
presentes. 8 - DOCUMENTOS ARQUIVADOS: Foram arquivados na sede da Companhia, 
devidamente autenticados pela Mesa, os documentos submetidos à apreciação da Assembleia 
referidos nesta ata. 9 - ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia 
e lavrada a presente ata, que após lida e aprovada, será assinada pelos membros da Mesa: 
Jorge Andrés Mejía Delgado, Presidente e Kelly Cristina Silva de Godoi Escarpelini, Secretária 
da Mesa. Acionistas Presentes: 1- Inversiones Sura Brasil Participações Ltda. - Jorge Andrés Mejía 
Delgado. Jorge Andrés Mejía Delgado - Presidente da Mesa; Kelly Cristina Silva de Godoi 
Escarpelini - Secretária da Mesa. JUCESP nº 698.418/22-0 em 23/12/2022. Gisela Simiema 
Ceschin - Secretária Geral. 


SEGUROS SURA S.A. 


CNPJ 33.065.699/0001-27 - NIRE 35.300.151.577 
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
REALIZADA EM 17 DE MAIO DE 2022, lavrada na forma de sumário 

1 - DATA, HORA E LOCAL: Às 14:00 horas do dia 17/05/2022, na sede social da Companhia, na Av. 
das Nações Unidas, nº 12.995 - 4º andar, Brooklin Novo, São Paulo, SP. 2 - QUÓRUM: Acionistas da 
Companhia representando mais de 2/3 do Capital Social votante, conforme se verifica das assinaturas 
constantes do Livro de Presença de Acionistas. 3 - CONVOCAÇÃO: Por editais publicados no Diário 
Oficial do Estado de São Paulo e no jornal O Estado de São Paulo, versões física e digital, nos dias 
07, 10 e 11 de maio de 2022, na forma do artigo 124 da Lei nº 6.404/76. 4 - MESA: Presidente: Jorge 
Andrés Mejía Delgado e Secretária: Eloá Greice Foyos de Almeida. 5 - ORDEM DO DIA: 5.1. 
Deliberação sobre o aumento de capital da Companhia e 5.2. Eleição de Carolina Kia Takada para o 
cargo de membro do Conselho de Administração da Companhia, conforme previamente aprovado 
pela SUSEP 6 - DELIBERAÇÕES TOMADAS PELA UNANIMIDADE DOS ACIONISTAS PRESENTES 
À ASSEMBLEIA: 6.1. Aprovação do aumento do capital social, atualmente em R$ 299.083.257,78 
(duzentos e noventa e nove milhões e oitenta e três mil e duzentos e cinquenta e sete reais e setenta 
e oito centavos) para até R$ 313.939.257,78 (trezentos e treze milhões, novecentos e trinta e nove 
mil, duzentos e cinquenta e sete reais e setenta e oito centavos), um aumento de até R$ 14.856.000,00 
(quatorze milhões e oitocentos e cinquenta e seis mil mediante a emissão de até 1.941.961 (um milhão, 
novecentas e sessenta e uma) novas ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal para subscrição 
e integralização, de forma parcial ou total, em até 30 (trinta) dias nas seguintes condições: (1) serão 
colocadas pelo preço de emissão total de até R$ 14.856.000,00 (quatorze milhões, oitocentos e 
cinquenta e seis mil reais), aproximadamente R$ 7,65 (sete reais e sessenta e cinco centavos) por 
ação, em conformidade com o valor do patrimônio líquido da Companhia em 31 de dezembro de 2021; 
(2) serão colocadas para subscrição particular dos acionistas, na proporção de participação de cada 
um deles no capital social, acertados os direitos fracionários; e (3) a integralização das novas ações 
ordinárias deverá ser feita no ato da subscrição, em moeda corrente nacional e/ou mediante a utilização 
de créditos que os acionistas detêm contra a Companhia. 6.2. Em cumprimento ao artigo 171 da Lei 
nº 6.404/76, determinar a abertura de prazo de 30 (trinta) dias, contado da data da primeira publicação 
do respectivo aviso aos acionistas pela imprensa, para que os acionistas possam exercer seu direito 
de preferência para subscrição das novas ações, na proporção da participação de cada um deles nas 
ações do capital social de que for possuidor. Caso algum dos acionistas deixe de exercer seu direito 
de preferência no prazo acima estabelecido, o direito à subscrição das sobras reverterá automaticamente 
para os demais acionistas, possuidores de ações, que houverem manifestado seu interesse nesse 
sentido por ocasião da subscrição. O prazo para subscrição das sobras será de 1 (um) dia contado 
da data de encerramento do prazo para exercício do direito de preferência acima indicado. Os acionistas 
que optarem por exercer seu direito de preferência, deverão comparecer à sede da Companhia, na 
Avenida das Nações Unidas, 12.995, 4º andar, Brooklin Novo, São Paulo, SP, para assinarem o Boletim 
de Subscrição, na proporção de sua participação no capital social, e efetuarem a respectiva 
integralização. 6.3. Decorridos os prazos acima, os acionistas reunir-se-ão, em Assembleia Geral, 
para verificação e homologação do aumento de capital no montante efetivamente subscrito e 
integralizado. 6.4. Eleger para o cargo de membro do Conselho de Administração da Companhia, 
Carolina Kia Takada, brasileira, solteira, administradora, portadora do CPF nº 341.178.788-08, 
portadora da carteira de identidade RG nº 48.695.332-4, SSP/SP, cujo nome foi devidamente aprovado 
pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, sob o processo nº 15414.606155/2022-83, nos 
termos da Carta Homologatória nº 90/2022, para um mandato inicial a se estender até a realização 
da Assembleia Geral Extraordinária que apreciará as contas do exercício que se encerrará em 
31.12.2022. O membro do Conselho de Administração ora eleito não está incurso em crime algum 
previsto em lei, que o impeça de exercer as atividades mercantis em especial aqueles mencionados 
no artigo 147 da Lei de Sociedade por Ações, bem como atende as condições previstas na Resolução 
CNSP nº 422/2021. A eleita toma posse nesta data. 6.5. Consignar que, em decorrência da deliberação 
acima, a composição do Conselho de Administração da Companhia passa a ser a seguinte: Membros 
Titulares - (i) Juana Francisca Llano Cadavid, colombiana, casada, advogada, portadora do 
passaporte nº AQ677435, com endereço comercial na Calle 49, nº 63-146, Ed. Torre Grupo Sura, em 
Medellín, Colômbia, para o cargo de Presidente do Conselho de Administração; (ii) Luis Augusto 
Lobão Mendes, brasileiro, professor, casado, portador do CPF nº 718.525.496-53, portador do RG 
nº 3341939, SSP/MG, com endereço na Rua Frei Caneca, 201, Afonso Pena, Divinópolis, MG, CEP 
35500-063, para o cargo de Vice-Presidente do Conselho de Administração; (iii) Juan Fernando Uribe 
Navarro, colombiano, casado, administrador, portador do passaporte nº PE087540, com endereço 
comercial na Calle 49, nº 63-146, Ed. Torre Grupo Sura, em Medellín, Colômbia, para o cargo de 
membro do Conselho de Administração; e (iv) Carolina Kia Takada, brasileira, solteira, administradora, 
portadora do CPF nº 341.178.788-08, portadora da carteira de identidade RG nº 48.695.332-4, SSP/ 
SP, com endereço na Rua Dr. Sampaio Ferraz 374 apartamento 51, Cambuí, Campinas, SP, CEP 
13024-431, para o cargo de membro independente do Conselho de Administração. Como Membro 
Suplente - Gloria Maria Estrada Alvarez, colombiana, engenheira civil, portadora do passaporte nº 
PE11499, com endereço comercial na Calle 49, nº 63-146, Ed. Torre Grupo Sura, em Medellín, 
Colômbia, todos com mandato a se estender até a realização da Assembleia Geral Ordinária que 
apreciará as contas do exercício social que se encerrará em 31.12.2022. 7 - CONSELHO FISCAL: 
Deixou de ser ouvido o Conselho Fiscal, tendo em vista não estar em funcionamento e não ter sido 
solicitado por nenhum dos acionistas presentes. 8 - ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a Assembleia e lavrada a presente ata, que após lida e aprovada, será assinada pelos 
membros da Mesa: Jorge Andrés Mejía Delgado, Presidente e Eloá Greice Foyos de Almeida, 
Secretária. Acionistas Presentes: 1- Inversiones Sura Brasil Participações Ltda. - Jorge Andrés Mejía 
Delgado. Jorge Andrés Mejía Delgado - Presidente; Eloá Greice Foyos de Almeida - Secretária. 
JUCESP nº 698.417/22-7 em 23/12/2022. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 
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Encontra-se aberto na Diretoria 
de Ensino Região de Lins, Pregão 
Eletrônico n.º 01/2023, Oferta de Compra 
0803200000120220C00088, do tipo Menor 
Preço, visando a contratação de serviços 
de apoio aos alunos com deficiência, que 


ESTADÃO nf 


apresentem limitações motoras e outras 
que acarretem dificuldades de caráter 
permanente ou temporário no autocuidado. 
A sessão Pública será realizada no dia 
17/01/2023, às 09:00, através do sítio 
eletrônico www.bec.sp.gov.br. 


VEM PENSAR COM A GENTE 


ECONOMIAS: NEGÓCIOS | B9 


Marcelo Otaviano dos Santos CPF 118.657.218-32, presidente do Codevar nomeia para secretário executivo o Sr Victor Borges 
CPF 320 630 508 05. 
Olímpia, 1 de janeiro de 2023 


4ovevas Quadro de funcionário público CODEVAR 


E PR J o O 
DO | emm | Roman 


OBSERVAÇÃO: não se trata de anúncio para contratação. 


RÁDIO E TELEVISÃO RECORD S/A. 


CNPJ/ME nº 60.628.369/0001-75 - NIRE 35.300.011.767 
EXTRATO DA ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 10 DE NOVEMBRO DE 2022 
Data, Hora, Local: 10.112022, às 10 horas, na sede social, Rua da Várzea nº 240, São Paulo/SP. Presença: totalida- 
de do capital social. Mesa: Presidente: Luiz Cláudio da Silva Costa e Secretário: Mafran Silva Dutra. Deliberações 
Aprovadas: incluir na Matriz a atividade de análise, exame, pesquisa, coleta, compilação e fornecimento de dados e 
informações de qualquer natureza, inclusive cadastro e similares. Assim, inclui-se a letra “g” no art. 3º do Estatuto, que 
passa a ter a seguinte redação: “Art. 3º - A sociedade tem por objeto: a) A execução de serviços de radiodifusão (rá- 
dio e televisão), com finalidade educacional, cultural, informativa, cívica e patriótica e serviços especiais de telecomu- 
nicações, de qualquer natureza, mediante autorizações, permissões ou concessões; b) A exploração dos serviços por 
televisão a cabo, por assinatura, DTH, MMDS ou outros meios quaisquer de distribuição de sinal de televisão aberta ou 
codificada; c) A execução de atividades de Portal, provedor de conteúdo e outros serviços de informação na internet; 
disponibilização de músicas e outros arquivos através da Internet; disponibilização de E-mails e locação e cessão de 
espaço publicitário em páginas de Internet; d) A participação em outras sociedades como sócia, quotista ou acionista; 
e) O licenciamento de marcas e direitos autorais; f) A Intermediação de negócios diversos em plataforma digital; g) A 
análise, exame, pesquisa, coleta, compilação e fornecimento de dados e informações de qualquer natureza e em qual- 
quer meio, inclusive elaboração de cadastro e similares.”. Encerramento: Nada mais. São Paulo, 10.11.2022. Acio- 
nistas: Edir Macedo Bezerra e Ester Eunice Rangel Bezerra ambos: (p.p. Eliane A. Leme Oliveira); Diretores: Luiz Cláudio 
da Silva Costa e Mafran Silva Dutra. JUCESP 693.183/22-6 em 19.12.2022. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 


= Eco Securitizadora de Direitos = 
Creditórios do Agronegócio S.A. 


Companhia Aberta - CNPJ/ME nº 10.753.164/0001-43 - NIRE 35.300.367.308 
Edital de Segunda Convocação de Assembleia Geral dos Titulares dos 
Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 76º Emissão, em Série Única, 
da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A., sociedade por ações, com 
sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Pedroso de Morais, 1553, 3º andar, 
conjunto 32, inscrita no CNPJ sob nº 10.753.164/0001-43, Convoca os titulares dos Certificados de 
Recebíveis do Agronegócio da 76º Emissão, em Série Única, da Eco Securitizadora de Direitos 
Creditórios do Agronegócio S.A. (“Titulares de CRA”, “CRA”, “Emissora” ou “Securitizadora” e 
“Emissão”, respectivamente), nos termos da Cláusula 14 do “Termo de Securitização de Direitos 
Creditórios do Agronegócio para Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 76º 
Emissão, em Série Única, da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. com 
Lastro em Créditos do Agronegócio devidos por Supply Chain Armazéns Gerais Ltda” celebrado 
em 18 de novembro de 2021 com a Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários, 
conforme alterado (“Termo de Securitização” e “Agente Fiduciário”, respectivamente), conforme 
Resolução CVM nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), a se reunirem em 2º 
convocação, para assembleia geral de Titulares de CRA, que será realizada no dia 11 de janeiro de 
2023, às 15h00, de forma exclusivamente remota e eletrônica, inclusive para fins de voto, por meio 
da plataforma eletrônica “Zoom”, coordenada pela Emissora, sendo o acesso disponibilizado 
individualmente para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste edital, para 
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia (“AGT”): (i) A não declaração do vencimento antecipado 
do Certificado de Direitos Creditórios do Agronegócio nº 001/2026 - SCA (“CDCA”), nos termos da 
cláusula 4.3, item “(iv)” do CDCA, e, consequentemente dos CRA, em razão do não cumprimento de 
obrigação não pecuniária, relacionada exclusivamente à forma pela qual foi apresentada a anuência 
da Syngenta Seeds Ltda. (“Syngenta”), em cumprimento ao previsto na cláusula 4.3.4 do Instrumento 
Particular de Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios em Garantia e Outras Avenças 
(“Contrato de Cessão Fiduciária”), formalizado em 18 de novembro de 2021 entre a Securitizadora 
e a Supply Chain Armazéns Ltda. (“Supply Armazém”, tendo em vista que a Supply Armazém 
apresentou à Securitizadora, ao invés da notificação cujo modelo se encontra no Anexo Il do 
Contrato de Cessão Fiduciária, apresentou um print da tela eletrônica extraída dos canais de 
comunicação da Syngenta, o qual informa a obrigação de pagamento dos direitos creditórios 
advindos do contrato cedido no âmbito do Contrato de Cessão Fiduciária, diretamente na conta 
vinculada junto ao banco Vórtx (310), agência 0001-9, conta corrente 838-9 (“Conta Vinculada”); 
(ii) Em caso de não declaração do vencimento antecipado do CDCA, nos termos da cláusula 4.3, 
item “(iv)” do CDCA e, consequentemente dos CRA, aprovar a alteração da Conta Centralizadora 
para a Conta Vinculada, conforme acima definido, para realização de qualquer pagamento 
decorrente do pagamento da prestação dos serviços devidos nos termos do Contrato de 
Armazenagem, com a consequente alteração da cláusula 4.3.4 do Contrato de Cessão Fiduciária e 
aprovar o formato de notificação consubstanciada no print da tela eletrônica extraída dos canais de 
comunicação da Syngenta, que informa a obrigação de pagamento dos direitos creditórios advindos 
do contrato cedido no âmbito do Contrato de Cessão Fiduciária, pela Syngenta, diretamente na 
Conta Vinculada, em cumprimento à obrigação prevista na cláusula 4.3.4 do Contrato de Cessão 
Fiduciária; (iii) Considerando que a Syngenta não realiza pagamentos em conta de titularidade de 
terceiros e que a Securitizadora, a Vórtx e a Supply Armazém já formalizaram o Instrumento 
Particular de Prestação de Serviços de Custódia de Recursos Financeiros (“Contrato de Banco 
Depositário”), o qual disciplina a abertura, movimentação e manutenção da Conta Vinculada, 
aprovar a substituição da Conta Centralizadora para a Conta Vinculada, para realização de qualquer 
pagamento decorrente do pagamento da prestação dos serviços devidos nos termos do Contrato de 
Armazenagem, com a consequente ratificação da formalização do Contrato de Banco Depositário e 
alteração da cláusula 4.3 do Contrato de Cessão Fiduciária e demais cláusulas e documentos que 
façam essa referência; (iv) Autorização para a Securitizadora e o Agente Fiduciário, em conjunto, 
praticarem todos os atos necessários para a efetivação dos itens acima, incluindo, sem limitação, a 
celebração de eventuais aditamentos aos documentos da operação. A Securitizadora deixa 
registrado, para fins de esclarecimento, que o quórum de instalação da assembleia em segunda 
convocação é de qualquer número dos CRA em circulação, conforme cláusula 14.8 do Termo de 
Securitização. As deliberações em segunda convocação da assembleia de Titulares de CRA serão 
tomadas pelos votos favoráveis de, pelo menos, 50% (cinquenta por cento) mais um dos CRA 
presentes, conforme cláusula 14.13 do Termo de Securitização. Informações Gerais aos Titulares de 
CRA: (i) Nos termos do artigo 26º, parágrafo terceiro, da Resolução CVM 60, o titular de CRA que 
pretender participar pelo sistema eletrônico deverá encaminhar os documentos listados no item “(iii)” 
abaixo, preferencialmente, em até 2 (dois) dias antes da realização da AGT. Será admitida a 
apresentação dos documentos referidos no parágrafo acima por meio de protocolo digital, a ser 
realizado por meio de plataforma eletrônica. (ii) Observado o disposto na Resolução CVM 60, e, de 
acordo com o item “(i)” e “(iii)”, os Titulares de CRA deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente 
Fiduciário, para os e-mails assembleia @ ecoagro.agr.br e assembleias Q pentagonotrustee.com.br, 
cópia dos seguintes documentos: 1. quando pessoa física, documento de identidade; 2. quando 
pessoa jurídica, cópia de atos societários e documentos que comprovem a representação do titular 
de CRA; 3. se Fundos de Investimento: cópia do último regulamento consolidado do fundo e do 
estatuto ou contrato social do seu administrador, além da documentação societária outorgando 
poderes de representação; e 4. quando for representado por procurador, tão somente a procuração 
com poderes específicos para sua representação na AGT e documento de identidade do outorgado, 
obedecidas as condições legais. (iii) Após o horário de início da AGT, os Titulares de CRA que 
tiverem sua presença verificada em conformidade com os procedimentos acima detalhados, 
poderão proferir seu voto na plataforma eletrônica de realização da AGT, verbalmente ou por meio 
do chat que ficará salvo para fins de apuração de votos, sendo permitida a manifestação via 
instrução de voto a distância. (iv) Quaisquer documentos e/ou informações relevantes relacionados 
à Ordem do Dia e que venham a ser obtidos pela Emissora serão oportunamente disponibilizados 
nas páginas da rede mundial de computadores da Emissora (https://Awww.ecoagro.agr.br) e do 
Agente Fiduciário (https://www.pentagonotrustee.com.br/) aos Titulares de CRA, para suporte às 
discussões e deliberações acima descritas. Instrução de Voto a Distância: Os Titulares de CRA 
poderão enviar seu voto de forma eletrônica à Emissora e ao Agente Fiduciário nos correios 
eletrônicos assembleia O ecoagro.agr.br e assembleias @ pentagonotrustee.com.br, respectivamente, 
conforme modelo de instrução de voto disponibilizado na mesma data da publicação deste Edital de 
Segunda Convocação pela Emissora em seu website https://nww.ecoagro.agr.br/emissoes, sendo 
sugerido seu envio, preferencialmente, até 2 (dois) dias antes da data de realização da AGT. Para 
que a instrução de voto a distância seja considerada válida, é imprescindível: (i) o preenchimento de 
todos os campos, incluindo a indicação do nome ou denominação social completa do titular de CRA, 
se pessoa física, ou do gestor do fundo, se representante de fundo de investimentos, e o número do 
CPF ou CNPJ, bem como indicação de telefone e endereço de e-mail para eventuais contatos; (ii) a 
assinatura ao final da instrução de voto a distância do titular de CRA ou seu representante legal, 
conforme o caso, e nos termos da legislação vigente. As instruções de voto a distância deverão ser 
assinadas, sendo aceitas as assinaturas através de plataforma digital, com cópia do documento de 
identidade do(s) signatários(as), e deverão ser enviadas, preferencialmente, com até 2 (dois) dias 
de antecedência da data de realização da AGT, podendo ser encaminhada até o horário de início da 
assembleia, juntamente com os documentos listados nas instruções acima, aos cuidados da 
Emissora, para o e-mail assembleiaWecoagro.agr.br e ao Agente Fiduciário, para o e-mail 
assembleias Q pentagonotrustee.com.br. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui não 
definidos terão os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização. 
São Paulo, 03 de janeiro de 2023 
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
Cristian de Almeida Fumagalli 
Diretor de Relações com Investidores, Diretor de Distribuição e Diretor de Securitização 
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Setor aéreo Recuperação 


Voos internacionais retomam crescimento 


Demanda chegou em 
outubro a 77,8% do 
registrado no mesmo 
mês de 2019; nível 
pré-pandemia só deve 
retornar em 2024 


Mesmo com o dólar alto e com 
o preço das passagens elevado, 
a recuperação da demanda por 
voos internacionais no Brasil 
ganhou tração em 2022. Ape- 
sar de ter começado o ano com 
48,2% do verificado antes da 
pandemia, chegou a 77,8% em 
outubro, dado mais recente da 
Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac). No mesmo perío- 
do, o setor doméstico, que se 
recuperou mais rapidamente, 
passou de 84,4% para 91,8%. 
No acumulado dos dez pri- 
meiros meses do ano, porém, a 
demanda internacional ficou 
em 66,3%. Especialistas dizem 
quearecuperaçãototal do seg- 
mento deve ocorrer só em 
2024, enquanto a do domésti- 
co poderá ser vista neste ano. 


Para o consultor André Cas- 
tellini, sócio da Bain & Com- 
pany e especialista no setor aé- 
reo, uma demanda internacio- 
nalno mesmo patamar de 2019 
só deve ser registrada no fim 
de 2024. Isso, porém, ainda de- 
penderá do comportamento 
do dólar e da economia nos 
próximos dois anos, diz ele. 

Para o diretor no Brasil da 
Associação Internacional de 
Transporte Aéreo, Dany Olivei- 
ra, o preço das passagens e o 
dólar não são os principais en- 
traves para o segmento inter- 
nacional se recuperar. 

O gerente de estratégia co- 
mercial da Latam Brasil, Dou- 
glas Cabrera Lopes, diz que o 
preço da moeda americana 
não atrasou a recuperação da 
demanda internacional da em- 
presa em relação ao que era 
projetado. Ele afirma, porém, 
que houve migração de deman- 
da, com viagens para a Europa 
avançando mais rapidamente 
do que para os Estados Uni- 
dos. A Latam estima que a de- 
manda atinja o nível do pré- 
pandemia em 2024. “Mas o ce- 
nário é volátil e depende da 


AMANDA PEROBELLI/REUTERS-19/5/2020 


Na Latam, demanda internacional em outubro chegou a 76% 


conjuntura global.” 

O grupo Air France-KLM 
também espera retomar o ní- 
vel de 2019 em 2024. Essa esti- 
mativa, porém, é para a opera- 
ção geral da companhia, não 
apenas para o Brasil. Segundo 
o diretor comercial do grupo 
na América do Sul, Steven van 
Wijk, no País, a Air France já 
tem a mesma frequência de 
voos de antes da pandemia em 
Guarulhos e em Fortaleza e a 


KLM, em Guarulhos e no Rio. 


RITMO DA RETOMADA. Assim 
como ocorreuno segmento do- 
méstico, a retomada no inter- 
nacionaltem tido um ritmo di- 
ferente em cada empresa. Na 
Latam, a principal companhia 
no País nesse mercado, a de- 
manda em janeiro de 2022 era 
apenas 35% do registrado no 
mesmo mês de 2019, mas, em 
outubro, chegou a 76%. 


A companhia também está 
operando 21 destinos no exte- 
rior. Antes da pandemia, eram 
26.“Asrotas que faltam depen- 
dem do contexto econômico 
para serem retomadas.” 

Na Gol, uma das empresas 
onde o segmento internacio- 
nal se recuperou mais lenta- 
mente, a demanda chegou a 
80,6% em outubro em relação 


Mais um ano 

Demanda internacional só 
deve voltar ao nível de 2019 
no fim do próximo ano, 
segundo consultoria 


ao mesmo mês de 2019. No 
acumulado do ano, entretan- 
to, ainda está em 40%. A com- 
panhia atende hoje 13 destinos 
internacionais; antes, eram 16. 

A Azul, que chegou a 96% da 
demanda internacional do 
pré-pandemia em outubro, 
tem 69%nos dez primeiros me- 
ses de 2022. Também no acu- 
mulado do ano, a United e a 
Air France-KLM chegaram a 
87%€e 82%,respectivamente. O 


CLASSIFICADOS JORNAL DO CARRO IMÓVEIS OPORTUNIDADES & LEILÕES CARREIRAS & EMPREGOS 


LEILÕES "ON-LINE" E "PRESENCIAIS" 


Para anunciar: 
(11) 3855-2001 


CADASTRE-SE! 


APARTAMENTOS 


VL LEOPOLDINA 


3 kits, com 32m? cada, todas re- 
formadas. Av. Imperatriz Leopoldi- 
na, nº.1013 - kits: 401, 402 e 403. 
Preço R$ 550 mil. As 3 estão alu- 
gadas rende por mês R$3.300,00 
Contato =(11)99185-8484 


v Documentar a transação através de contrato com firma reconhecida 
vV O contrato deve conter a taxa de juros e a forma de devolução do empréstimo 


vV Fomeça seus dados apenas pessoalmente 


AUTOS 


RARIDADES 


OPALA DIPLOMATA 


90/90 único dono, placa preta. 
Valor a negociar (11)98122-1177 


ESTADÃO nf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


OPORTUNIDADES 


COMUNICADO A PRAÇA 
A ALBUONI PIZZERIA LTDA., comu- 
nica ao colaborador Sr. Samuel 
Victor de Sousa Silva, portador da 
CTPS 053492, Série 00460-SP, 
vimos pela presente requerer o re- 
torno de V.S. ao serviço ou que 
justifique sua ausência em 24 hs 
tendo em vista que o último dia 
trabalhado por V.S. foi 06/12/ 
2022 e até o momento não hou- 
ve retorno ao trabalho. Solicita- 
mos o comparecimento no prazo 
de 48hs a contar desta data. O seu 
não comparecimento caracteriza- 
rá abandono de emprego, confor- 
me artigo 482 letra | da CLT. 


EST, 


VEM PENSAR COM A GENTE 


v Faça a transação apenas pessoalmente 


V Evite documentos encaminhados via fax, eles podem ser frios 


/ Não adiante nenhum valor 


MINA DE ESMERALDA 
27hec em Carnaíba-BA. Estudos 
comprovados de Esmeralda Ale- 
xandrita/Quartz Verdes. C/autoriz. 
da ANM através da cooperativa. 
$20Milhões ou parceria 70%,50% 
30% c/Borgim (75)99111-1133 


DECORAÇÃO COM LIVROS 
Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos 
usados.Compro, vendo Pça João 
Mendes, 140 7(11)3104-7111 


VEM PENSAR COM A GENTE 


/ Antes de solicitar um empréstimo, verificar a idoneidade de quem está 
oferecendo, solicitando documentos pessoais do fornecedor 


(MDeseutancecom 


Participação via internet c/ transmissão de áudio e vídeo em tempo real - Local dos Leilões: R. Uruana, 139 - São Paulo/SP - Visitação e Relação 
c/ fotos: www.deseulance.com Infs: (11) 5575-9555 - VENHA TRABALHAR CONOSCO NA CAPTAÇÃO DE NOVOS CLIENTES! (rh@deseulance.com) 


MÃOS, OPERATRIZES + EQPTOS FARMECEUTICOS E DE LABORATÓRIO + 1267 BARRAS AG + TANQUES INOX + FORNO DE ALTA CAPACIDADE + EMPILHADEIRAS + ESTRUTURAS METÁLICAS 
+ BT VIGAS “U” E “1º « COMPRESSORES « TRANSFORMADORES + GRUPOS GERADORES + 2.500M DE FIOS E CABOS + CABINES DE PINTURA E JATEAMENTO + ESTUFA SECAGEM + DIVERSOS. 


E OUTROS 
COMITENTES 


DATA: 17.01.23 - 32 FEIRA - 11:00 H| DATA: 18.01.23 - 4º FEIRA - 11:00 H 
Mágs. Operatrizes (Centro de Furação Vertical CNC/ Unidade | Equiptos Farmacêuticos (Compressora de Comprimidos Lemag + 
CNC de Extrusão/ Tridimensional Hexagon/ Dobradeira CNC/ | Batedeira Planetária Inox 120 L + Granulador Oscilante + Cravadora 
Calandras/ Prensas/ Furadeiras/ Rosqueadeiras/ Trefiladoras, | Posicionadora de Tampas MML, 80 Tampas/Min + 02 Rotuladoras 2 
Etc.) + Aprox. 126 T Barras de Aço Carbono * 6,3 T Vigas "I" | Posições + 02 Moinhos + 02 Tanques Inox 1.000 e 2.200 L + 02 Mesas 
+ 30 Caçambas AC + VW Fusca, Ano 82 * Cabine Primária c/ | Rotativas Acumuladoras + 02 Equiptos Laser Markine System ° 
Transformador + 06 Quadros Elétricos de Distribuição * 02 | Titulador Analyser) + 09 Tambores Inox 100 e 200 L + 05 Painéis 
Transformadores (100 e 300 KVA) + 2.500 M Fios e Cabos | Elétricos + 02 Esteiras Transportadoras Sanitárias « Balança Toledo 750 
Grupo Moto Gerador 53 KVA e Cabines de Pintura e | KG + 29 Paletes em Marfinite + Laboratório (Ultra Filtragem Millipore + 
Jateamento * Linha p/ Fabricação de Molas + 1.375 KG | 02 Balanças Semi-Analticas + Chapa Aquecedora Tecnal + 02 
Matéria Prima PEAD + Mágs. p/ Serigrafia + Diversos. Espectrofotômetros + Polarimetro « Refratômetro, Etc.) e Diversos. 


ICQC 
2022-24 


e 
o 


E 


DATA: 19.01.23 - 5° FEIRA - 11:00 H 
Desativação 3º Fase: Fomo de Alta Capac. c/ Acabamento de Superficie 
halinish, Área Util 16,80 mê (2.000 x 2.100 x 4.000 mm) + 35 Mãos. 
Operatrizes (13 Retíficas Planas/ Cilindricas/ Faceadoras/ Chanffadeira + 12 
Fresadoras Feramenteiras * 03 Furadeiras + 07 Lapidadoras) * Empilhadeira 
Elétrica Toyota 27 * Estufa de Secagem, Area Util 40m? « 02 Estruturas 
Metálica p/ Montagem de Mezanino + 113M Lineares de Rede Elétrica em 
Bus-Way * 38 Mesas Desempeno Granito Importado + Gde. Quant. Materiais 
Elétricos e Hidráulicos * Pórtico 4 Colunas, c/ Talha 500 kg * 130 Pranchas 
de Tábuas 4M e 72M Barras de Vigas U + 18 Bancadas * 69 Prateleiras de 
Aço + Central de Ar Condicionado + 43 Arquivos + 32 Mesas + Diversos. 
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CIRCE BONATELLI E CYNTHIA DECLOEDT 


TWITTER: OCOLUNADOESTADAO 
COLUNADOESTADAQ@ESTADAO.COM 


Coluna do 
Broadcast 


Provedores de banda larga 
se juntam para lançar 
operadora móvel nacional 


m grupo de 300 provedores regionais de banda 
larga se uniu para lançar uma operadora de tele- 
fonia e internet móveis com abrangência nacio- 
nal, batizada de Tá Telecom. A iniciativa deve 
proporcionar um pouquinho mais de concorrência nes- 
se mercado, que passou por uma consolidação nos últi- 
mos anos após as vendas da Oi e da Nextel, restando 
apenas Vivo, TIM e Claro. A nova empresa será do tipo 
virtual, ou seja, não possuirá redes próprias, adotando 
um modelo de negócios que reduz muito a necessidade 
de investimentos. Ela será plugada à rede da TIM por 
meio de uma plataforma de conexão da Surf. Portanto, 
a cobertura oferecida será idêntica à da TIM, que hoje 
chega a todos os municípios do Brasil considerando o 
conjunto das tecnologias disponíveis (3G, 4G e 5G). 


Meta é atingir 5 milhões de clientes 


A Tá Telecom começou a funcionar em dezembro, 
com cerca de mil chips. A previsão é crescer de forma 
acelerada, atingindo 10 mil clientes até o fim de janei- 
ro, e 150 mil até o fim de 2023. E a meta para os próxi- 
mos cinco anos é totalizar 5 milhões de usuários, disse 
à Coluna o presidente, Rudinei Carlos Gerhart. 


Empresa pode ser a líder das virtuais 


Se o objetivo da Tá Telecom for alcançado, isso repre- 
sentará uma participação de 2% do mercado móvel, já 
que o Brasil tem mais de 260 milhões de celulares. Por 
outro lado, a nova empresa será a líder das operado- 
ras virtuais, que atualmente englobam perto de 4 mi- 
Ihões de clientes ao todo. 


2021, nas vésperas do leilão do 
5G, quando centenas de prove- 
dores de banda larga se reuni- 


e COMBO. Os serviços de telefo- 
nia e internet móveis ofereci- 


dos pela Tá Telecom funciona- 
rão como um complemento 
aos pacotes dos provedores re- 
gionais. Ao todo, esse grupo de 
provedores já atende 3 milhões 
de residências com internet fi- 
xa, o equivalente a 10 milhões 
de pessoas. Os provedores tam- 
bém têm 1,6 mil lojas físicas, 
além de canais de comunica- 
ção já abertos com os clientes. 


e NAO E DE HOJE. O novo negócio 
começou a ganhar forma em 


ram em um consórcio batizado 
de Iniciativa 5G para disputar 
as licenças de uso das faixas. O 
consórcio não prosperou no lei- 
lão, mas as empresas participan- 
tes mantiveram vivo o propósi- 
to de criar uma operadora mó- 
vel própria. 


e FUNDO DE INVESTIMENTO. Por 
trás da Tá Telecom está um fun- 
do de investimento em que ca- 
da provedor se tornou um co- 
tista. O fundo teve como único 


MAIS COMPETIÇÃO 


DANIEL TEIXEIRA/ ESTADÃO-4/10/2021 


Iniciativa pode criar um pouco mais de concorrência no mercado de 
telefonia móvel, que passou por consolidação nos últimos anos no Brasil 


SOBE 


Alta da moeda americana 
ajuda Embraer 


PAULO WHITAKER/REUTERS-12/3/2014 


A Embraer encerrou 
com valorização on- 
tem na B3, num dia 
em que apenas cinco ações 
do Ibovespa tiveram alta. 
Os ganhos da fabricante de 
aviões foram reflexo da va- 
lorização do dólar ante o 
real em meio à crescente 
incerteza acerca da política 


propósito constituir anova em- 
presa, sem intenção de atrair 
investidores externos neste 
momento inicial, segundo Ger- 
hart. O investimento inicial do 
grupo foi de R$ 15 milhões. 


e VAI NÃO VAL A Multiplan per- 
manece em negociação com o 
clube Atlético Mineiro para 
compra do shopping Diamond 
Mall, em Belo Horizonte, a des- 
peito deacompanhiater infor- 
mado que não concluiu a com- 
pra do ativo, segundo fontes. 


e FATIAS. Em 2017, a compa- 
nhia comprou uma fatia de 
50,1% no shopping por R$ 250 
milhões, e em agosto de 2022 
anunciou que iria exercer o di- 
reito de preferência e adquirir 
os 49,9% restantes pelo mon- 
tante de R$340 milhões. A con- 
clusão estava sujeita ao cum- 
primento de condições prece- 
dentes usuais em negócios des- 
sa natureza. 


e DETALHES. Só que a Multiplan 
informou agora não ter con- 
cluído a aquisição da participa- 
ção remanescente, sem citar 
asrazões. Procurada, acompa- 
nhia não fez comentários adi- 
cionais. No entanto, uma fon- 
te confirmou que anegociação 


segue viva. “Deve dar certo. 
Faltam só detalhes”, comen- 
tou essa fonte. 


e FERMENTO. O banco BSz quer 
chegar aos R$ 10 bilhões em 
sua carteira de crédito em cin- 
co anos, a partir de uma estra- 
tégia de parcerias, clientes digi- 
tais e sinergias entre os canais 
nos quais atua. Em 2022, a car- 
teira de crédito apresentou 
crescimento de 166% em com- 
paração ao ano anterior e supe- 
rou a marca de R$ 1,6 bilhão. 


e NOVOS TEMPOS. “Esse é um pla- 
no ousado, para o qual viemos 
nos preparando fortemente 
nos últimos meses”, afirmou 
Rodrigo Moreira, sócio e dire- 
tor de produtos do BS2, que 
chegou ao banco ano passado. 
Ainstituição financeira se des- 
fez da operação de pessoas físi- 
cas e colocou o foco na oferta 
deserviços e produtos para pe- 
quenas e médias empresas. 


e GIRO. Atualmente, o BS2 aten- 
de mais de 200 mil clientes pes- 
soas jurídicas no País. A linha 
de financiamento para capital 
de giro foi a responsável pela 
maior parte do crescimento da 
carteira de crédito do banco 
nos últimos meses. 


fiscal do novo governo e à 
aversão a risco. Como é ex- 
portadora, a Embraer aca- 
ba sendo favorecida quan- 
do a moeda americana se 
valoriza. Os papéis ON da 
empresa subiram 1,89%. 


DESCE 


Queda do óleo pressiona 
petrolíferas 


EDUARDO CHAMON-30/3/2022 


A queda do petróleo 
no mercado interna- 
cional afetou as pe- 
troliferas na B3 ontem. Pe- 
troRio caiu 6,69%. Petro- 
bras, que já despencara na 
véspera devido aos sinais 
de mudança na política de 
preços, voltou a recuar. As 
ações PN caíram 2,53% e as 
ON, 1,41%. 3R Petroleum 
perdeu 4,75%. O UBS reco- 
mendou venda das ações da 
Petrobras e disse que a esta- 
tal deve reduzir o pagamen- 
to de dividendos este ano. 


e 
BROADCAST MERCADOS O | Ibovespa: 104.165,74 PTS. | Dia -2,08% | Mês -5,07% | Ano -5,07% 
O 
MAIORES ALTAS DO IBOVESPA Pontos Dia% Mês% Ano% | INFLAÇÃO (%) INSS - COMPETÊNCIA (DEZEMBRO) AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO MOEDAS E COMMODITIES , 
R$ Var% Neg | NOVAYORK-DJIA 3313637 -003 -003 -003 | Índice Notemro Dezembro Noano MMeses | Trabalhador assalariado e doméstica” o Venc. AuCAbe Min Máx Var% | Venda Dia % Mês %Ano % 
ALICORP ON 59 78 0252 | FRANKFURT-DAR MET 080 185 185 | INPC (BGE) 08 SM 597 | Salário de contribuição Alíquota. | AÇÚCAR MW MARAS 1970 sra 1964 70 470 | PEAR COMERCIAL dio do do ge 
MBRAER ON NM 4S1 189 18766 | LONDRES-FISE 755409 137 137 137 | PMF 06 05 56 56 | ATERS 121200 15% | CAEN MAB1630 AET 50 WOW 030 | EURO 5700 OM 20 27 
SUZANO SA ONNM 4985 178 2618 QUIO- NIKKEL 2609450 000 670 937 | JOD FOM Mo - um 60 DEE DOENTE E SOJA CBOT” JAN/23 14873 6872 14850 5233 2N | p 34500380 4u Gl 
PC (FIPE) 047 : 615 136 = vadia ed) o MILHO CBOT* MAI/23 6703 18992] 6678 6805 114 WTI USS/BARRIL 771600 414 4h -414 
MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA TESOURO DIRETO () Veto Ano rẹ | POR w - 53 590 | DERS 364,04 ATE RS 7.087,22 14% | CTEM CENTS POR LIBRA-PESO (°) EM USS POR BUSHEL BRENTUSS/BARRIL 823400 47] 47] 4) 
MELIUZ ON NM 108 48 1946 à dis B Sindusco 05 a0 305 | Autônomo Alíquota Apagar (R$) | AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO À f US$ 1 Euro/ 1 Libra/ R$ 1/ 
LOCAWEBONNH 598 685 7676 | IPCA 5/8/2026 637 319805 | FPEAPSP EPE 04 = am 519 | (BASE EM RS) SOJA Ult. Var. (%) Var. 1 ano(%) NY Europa Londres Brasil 
z - 5/5/2035 622 19079 | = . f DE 1.21200 A 7.087,22 20% DE 24240 A 1.417,44 | Cepea/esalg, RS/sc 60 kg 17796 090 430 AR AME 1000 10552 11969 0.183 
ETRORIO ONNM 3430 -669 JM Índices de reajuste do aluguel (Janeiro) 7 ] f 1342 0, 
JUROS SEMESTRAIS 15/8/2032 623 4.028,04 GP-M FGV) OSAS PCA IBGE VENCIMENTO 7/1 O PORCENTUAL DE MULTA A SER o r mi T m EURO 0948 1,0000 11342 01734 
TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%) REFIXADO N05 1314 178235 ER E TD Ba CO O PE ne js o dd FRANCO SUÍÇO 0936 0,9880 11708 0.1713 
INLAY 01709 09923 07406 0,500 ma BB a E t Data  TaxaanoTaxadia Mesa Ano | MOHO Rosso sor ooa B LIBRA ESTERLINA 0836 0.8816 10000 0.152 
uso FIP ICV-DIEESE peste, A EN 130957 1381875 1567460 23,963 
il AT 02081 10398 10 0500 SELIC "3/205 0.02 12.63559 FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE C B (22/81) 13355 oo oo “2 CAFE AS MOEDAS NA VERTICALVA OR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS 
2/1 A 2/2 02353 10813 07365 05000 | irus A venda OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR col Be 000 000 000 | Cepea/esalg, RS/sc 60 kg 103446 032 -2687 [FONTE IDC 


Pd 
QUARTA-FEIRA, 4 DE JANEIRO DE 2023 


BIZ IDEIAS & 


E INOVAÇÃ 


EMPREENDEDORISMO 


O ESTADO DE S. PAULO 


o início do ano, é co- 

mum a pergunta sobre 

quais serão os segmen- 

tos da economia em 
que teremos mais inovação, 
bem como quais devem ser as 
principais tendências mun- 
diais. A resposta não é tão sim- 
ples, mas nas próximas linhas 
destaco 5 tendências importan- 
tes para serem observadas nos 
próximos 12 meses. 

Não é segredo que a crise 
climática trouxe diversas mu- 
danças e novos hábitos de con- 
sumo. Após a COP-27, aurgên- 
cia de tomadas de ações na pau- 
ta ESG está crescente, mas 
2023 começa com polêmicas. 
O ano se inicia com algumas 


empresas escondendo metas e 
com receio das suas lideranças 
não conseguirem criar proje- 
tos para cumpri-las. 

Na Europa, a guerrana Ucrá- 
nia continua e os temores de 
uma Terceira Guerra Mundial 
ainda pairam no ar. Essa é tam- 
bém uma guerra cibernética. 
Os problemas de energia elétri- 
ca e combustível que o Velho 
Mundo enfrenta são também 
consequências. 

As empresas irão se movi- 
mentar para um compromisso 
de soberania digital, movimen- 
to já feito pela Amazon em no- 
vembro de 2022. A discussão 
sobre a soberania de dados se- 
guirá crescente. Não há dúvi- 


das de que dados são o novo 
petróleo, pois trazem vanta- 
gens políticas e econômicas. 
Os impactos da “era covid” 
seguirão. Serão necessários in- 
vestimentos importantes para 
prevenção de próximas pande- 


Dados são o 

novo petróleo, 

e trazem 
vantagens políticas 
e econômicas 


mias, monitoramento global 
de doenças, construção de sis- 
temas de saúde, investimento 
em tecnologia que incluam es- 


Amanda Graciano cmeniacenenizsacico com 
5 tendências para 2023 


tudos, vacinas, terapias e diag- 
nósticos. Vale lembrar que os 
efeitos da chamada covid lon- 
ga ainda são desconhecidos e 
afetam 50% das vítimas infec- 
tadas pelo vírus. 

Há também a inteligência 
artificial (IA), que, além de 
criar imagens, já está no nosso 
diaa dia em campanhas, suges- 
tão de compras, sugestão de in- 
vestimentos, automatização 
de textos e respostas de e- 
mail. As redes sociais utilizam 
IA para fornecer mais conteú- 
dos que prendam a atenção 
dosusuários. Para alguns espe- 
cialistas, 2023 é o ano da singu- 
laridade. 

Quando se trata do cenário 


de startups, minhas apostas de 
investimentos são em heal- 
thtechs (saúde), logtechs (lo- 
gística), climatechs (mudan- 
ças climáticas), foodtechs (ali- 
mentação) e cybertechs (ciber- 
segurança). 

Este é um ano que começa 
cheio de desafios, consolida- 
ção de tecnologias, desafios 
nos mercados e recessão na 
economia. Vale lembrar que 
tais cenários podem apresen- 
tar oportunidades de criação 
de valor. Veremos estas 5 ten- 
dências e muitas outras ao lon- 
go dos próximos meses. © 
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Adriana Fernandes e DOM. José Roberto Mendonça de Barros (quinzenalmente) e Affonso Celso Pastore (quinzenalmente); Paulo Leme (1º domingo do mês), Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Ingrid Barth 


Precisamos da 
inovação fora dos 
grandes centros' 


— Presidente da Associação 
Brasileira de Startups defende 
diversidade geográfica no País 


ENTREVISTA 


Fundadora do banco 
digital Linker, onde é 
chefe de operações, fez 
carreira no setor 
financeiro antes de 
entrar em startups 


A” oncentrado principal- 
| C) mente em São Paulo e 
M em outras capitais do 
Sul e Sudeste, o universo das 
startups no Brasil avança pou- 
corumoàdiversidade geográfi- 
ca,tida como essencial para im- 
pulsionar o empreendedoris- 
mo em tecnologia no País. Re- 
verter essa situação tornou-se 
uma das principais missões da 


Associação Brasileira de Star- 
tups (ABStartups), que abra- 
çouacausae promove o “startu- 
pês” para empreendedores de 
todos os cinco cantos do País, 
incluindo os rincões mais dis- 
tantes. 

“Precisamos incentivar o 
empreendedorismo vinculado 
à tecnologia fora dos grandes 
centros econômicos do Bra- 
sil”, afirma em entrevista ao 
Estadão a nova presidente da 
associação, Ingrid Barth — pri- 
meira mulher no cargo, o novo 
mandato começou no dia 1º. 

Para ela, muitos empreende- 
dores brasileiros já são “startu- 
peiros”, mas não se reconhe- 
cem comotal por falta de infor- 
mação. “Existem pessoas do- 
nas de startups, mas que não 
conhecem o conceito e por is- 
sonão se identificam com ose- 
tor, mesmo usando tecnologia 
no negócio”, diz. “Precisamos 


WERTHER SANTANA/ESTADÃO-20/12/2022 


Ingrid Barth é a primeira mulher na presidência da ABStartups 


despertar o interesse delas.” 

Em busca de maior diversi- 
dade, a ABStartups planeja in- 
tensificar o uso de “embaixa- 
dores” regionais para promo- 
ver a inovação pelo País, bem 
como azeitar a parceria com o 
Sebrae para divulgar cursos e 
modelos de negócios basea- 
dos em tecnologia. 

Leiaabaixo trechos da entre- 
vista ao Estadão. 


Qual é o foco do novo man- 
dato da ABStartups? 

A associação tem 10 anos e po- 
demos chamar de uma associa- 
ção brasileira de fato, porque 
estamos em todos os Estados 
do Brasil. Levamos pessoas ex- 
poentes para outras regiões pa- 
ra que consigamos fomentar a 
inovação em ecossistemas fo- 
rados grandes centros tecnoló- 
gicos do País. Esse já é um tra- 
balho muito bem feito e vamos 


mantê-lo. No entanto, precisa- 
mos desenvolver outras fren- 
tes. Criamos uma área de rela- 
ções governamentais em Brasí- 
lia, porque precisamos captu- 
rar as necessidades regulató- 
rias que nossos associados tra- 
zem para nós. 


Como manter a diversida- 
de num país em que o mer- 
cado de inovação é concen- 
trado em São Paulo? 

Temos de ter embaixadores 
em cada região do País, pes- 
soas influenciadoras na área 
de tecnologia. Nosso papel é 
identificar essas lideranças, 
treiná-las, deixá-las alinhadas 
com nossos objetivos e fazer 
essa ponte com os empreende- 
dores locais. Em seguida, preci- 
samos fazer essa equalização 
da comunicação para quem já 
está empreendendo dentro 
das comunidades. Existe, por 


exemplo, gente dona de star- 
tup, mas que não conhece o 
conceito de startup e por isso 
não se identifica com o setor, 
mesmo usando tecnologia no 
negócio. Precisamos desper- 
tar o interesse dessas pessoas. 
Não fazemos isso sozinhos e o 
Sebrae tem um conhecimento 
específico do assunto, com ca- 
pilaridade pelo País. Precisa- 
mos incentivar o empreende- 
dorismo vinculado à tecnolo- 
gia fora dos grandes centros 
econômicos do Brasil. 


“Estamos organizando 
ideias para levar 
para os reguladores 

e autarquias 

em Brasília” 


Qual é a agenda da organi- 
zação junto ao novo gover- 
no em Brasília? 

É indiferente para nós quem 
está no poder. Cada vez mais, 
queremos fortalecer essas rela- 
ções governamentais. Vamos 
continuar lutando para que o 
mercado continue prosperan- 
do. Precisamos melhorar o 
que já conseguimos em rela- 
ção ao Marco Legal das Star- 
tups, que é uma das únicas 
agendas que congregam todos 
os tipos de startups do Brasil. 
Mas existem outras pautas es- 
pecíficas de cada categoria de 
startup. Estamos organizando 
essas ideias para levar para os 
reguladores e autarquias. 


Esse é um movimento mais 
ativo, de amadurecimento 
da ABStartups? 

Certamente é um amadureci- 
mento. Começamos com três 
associados e hoje temos mais 
de 6mil membros em nossa or- 
ganização. Temos massa críti- 
ca para representar de fato es- 
sas pessoas. O 
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Gestões 
desastrosas 
na Argentina 
colocam o 


peronismo em risco 


CULTURAS: 
COMPORTAMENTO 


QUARTA-FEIRA, 4 DE JANEIRO DE 2023 0 ESTADO DE S. PAULO 


(l 


Música Brasileira 


Um dupla de três na cadência do 
samba e na devoção ao sagrado 


— De Antônio Carlos & Jocafi com Russo Passapusso, disco 
“Alto da Maravilha” une diferentes gerações de artistas baianos 


f 


PEDRO SOARES 


Jocafi, Passapuso e Antônio Carlos mostram influência do afro-funk ou afro-beat em álbum com 12 faixas inéditas e um clássico, 'Catendê' 


DANILO CASALETTI 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
Erecomendável começar a au- 
dição do recém-lançado ál- 
bum Alto da Maravilha (Natu- 
ra Musical/Máquina de Lou- 
co), que une a dupla Antônio 
Carlos & Jocafi ao músico Rus- 
so Passapusso, pelaúltima fai- 
xa, a 13.2, Isso porque, na or- 
dem escolhida pelos protago- 
nistas do álbum, ela é Catendê. 

Trata-se de uma canção 
lançada em 1970 - e a única 
não inédita do disco -, grava- 
da no disco Vinicius de Mo- 
raes em La Fusa, na voz da can- 
tora Maria Creuza. 

E não é o peso do Poetinha 
ou da tradicional música po- 
pular brasileira que se 
impõem na atual gravação. 
Catendê, segundo Antônio 
Carlos, é a mãe de todas as 
primeiras canções que a du- 
pla fez, na virada dos anos 
1960 e 1970. Ela carrega, en- 
tão, o forte DNA da parceria 
dos músicos baianos e do ti- 
po de música que surgiu a par- 
tir dela. 

Catendê tem total influên- 
cia da música e da religião afri- 


canas que aportaram na Bahia 
a partir do século 16. O toque 
dos atabaques está nos acor- 
des do violão. Catendê é Os- 
sain, santo de cabeça de Antô- 
nio Carlos. O orixá das folhas 
e das ervas medicinais no can- 
domblé. Em alguns lugares da 
África, também pode ser a di- 
vindade do tempo (clima). 


“Meu sonho era encerrar 
o disco com 'Catendê”. 
Ela grita coisas 
imprescindíveis para o 
ser humano. E um 
caminho de cura” 

Russo Passapusso 

Cantor e compositor integra 

a banda BaianaSystem 


Natradição católica, é São Be- 
nedito, um santo preto, prote- 
tor das pessoas escravizadas. 

Portanto, nessa canção es- 
tá o que une a música de An- 
tônio Carlos & Jocafi, um 
afro-funk ou afro-beat, que 
já soma mais de cinco déca- 
das de estrada, e Passapusso, 
apontado como um dos no- 
mes da geração afro-pop da 
Bahia - é bom lembrar de seu 


trabalhono grupo BaianaSys- 
tem. Todos eles estão com 
os pés fincados em suas raí- 
zes, que também são as da 
música brasileira. 

“Antes mesmo de conhecer 
Antônio Carlos & Jocafi, eu 
entendi que nessa canção es- 
tava o essencial. Meu sonho 
de vida era encerrar esse dis- 
co com Catendê. Ela grita coi- 
sas imprescindíveis para o ser 
humano. É um caminho de cu- 
ra”, diz Passapusso. 

Nessa nova versão de Caten- 
dê, uma das vozes é do cantor 
Curumin, um dos produtores 
do disco ao lado dos músicos 
Zé Nigro e Lucas Martins. Ele 
evoca a doçura que Maria 
Creuza deu para a versão ori- 
ginal. Nisso também há a de- 
voção ao sagrado. 

Após a audição de Catendê, 
outro conselho válido é desa- 
tivar o “insensível? shuffle 
play (a reprodução aleató- 
ria) proposto pelos aplicati- 
vos de música e percorrer o 
mesmo caminho que Antô- 
nio Carlos, Jocafi e Passapus- 
so pisaram nessa mata reple- 
ta de sons, oportunamente 
ilustrada por Mauricio Fahd 
na capa do álbum. 


Passapusso divide Alto da 
Maravilha em duas partes: o la- 
do pé, que segundo ele, diz res- 
peito ao caminho trilhado e 
com canções mais “enérgi- 
cas”, e o lado mão, mais me- 
lódico, apegado ao cancionei- 
ro da música brasileira. 


IJEXÁ. A divisão fica evidente 
entre a faixa que abre o álbum, 
Aperta o Pé, um ijexá puxado 
parao funk que fala do cotidia- 
no de umtrabalhador brasilei- 
ro. À transição se dá em Mirê 
Mirê, que contou com a parti- 
cipação de Gilberto Gil. 

A faixa Truque apresenta a 
cadência do samba e dos vo- 
cais característicos de Antô- 
nio Carlos & Jocafi ao sam- 
plear a canção Diacho de Dor, 
da própria dupla, também gra- 
vada por Maria Creuza. O ca- 
so foi de total integração. É 
Passapusso, mas também é 
Antônio Carlos e Jocafi. 

“Descobri que eu, Curumin, 
Zé e Lucas éramos velhos e 
que eles eram os novos. Todas 
as ideias de desapego, de novi- 
dade, de além-mar, vieram de- 
les”, lembra Passapusso. 

Jocafi afirma que os ouvidos 
atentos ao novo que lhe chega 


desde o tempo de menino, 
quando se escutava música no 
alto-falante, em uma antiga 
Salvador. “É necessário que se 
aprenda a ouvir os sons que o 
mundo lhe mostra. O impor- 
tante é fazer aquilo com que 
você não está acostumado. 
Tente, ouse, vá para frente”, 
diz, em tom imperativo. 
Embora Alto da Maravilha es- 
treite os laços entre Antônio 
Carlos, Jocafi e Passapusso, a 
intimidade entre eles foi sen- 
do construída ao longo dos úl- 
timos anos. No terceiro álbum 
do BaianaSystem, O Futuro 
Não Demora, de 2019, há duas 
composições, Água e Salve, 
que unem os veteranos à nova 
geração. Em 2020, o single Mi- 
çanga os juntou novamente. 


RELIGIÃO. Passapusso, de 39 
anos, diz que a dupla Antônio 
Carlos & Jocafi, para ele, éuma 
espécie de religião. O músico 
cita o disco Ossos do Ofício, lan- 
çado pelos dois em 1975, como 
uma das belezas da vida que 
fizeram sua cabeça. “Sempre 
fui apegado ao ritmo. Não bas- 
tava apenas a poesia. Tinha de 
ter um sotaque, algo que me 
fizesse pulsar”, justifica. 

A partir disso, Passapusso 
passou a procurar quem sou- 
besse da dupla por Salvador - 
eles há anos estão radicados 
no Rio de Janeiro. Já fazendo 
música, ele aproveitou a ida 
dos dois a Salvador para se 
aproximar deles. 


Gil 

'Mirê Mirê”, a 9º faixa 
do lançamento, contou 
coma participação 

de Gilberto Gil 


Para Antônio Carlos, o novo 
parceiro já se tornouum tercei- 
ro elemento na história da du- 
pla. “O Russo (Passapusso) en- 
trou na nossa vida como um fi- 
lho, um irmão. Somos uma du- 
pla de três. Aliás, o nome do 
próximo disco, que já está com 
mais da metade das músicas 
pronta, será esse: Dupla de 
Três” Jocafi adianta uma das 
novidades do próximo traba- 
lho. “Um ijexá totalmente dife- 
rente criado pelo Russo. Um rit- 
mo que vocês nunca ouviram. 
Ele está sempre com os olhos 
lá na frente”, acrescenta. © 


ALTO DA MARAVILHA 


Máquina de Louco; plataformas digitais 


gilberto.amendolaGDestadao.com 
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Sobreviventes do Holocausto 
e ‘paulistanos de coração” 


m1947,a bailarina hún- 

gara Marika Gidali dei- 

xava o seu país de ori- 

gem para escapar da 
perseguição nazista e reco- 
meçar uma nova vida em São 
Paulo. Como forma de agra- 
decimento, Marika será uma 
das participantes da campa- 
nha Obrigado Paulistanos - 
que também conta com ou- 
tros sobreviventes do holo- 
causto que vivem na cidade, 
como a polonesa Ala Sjerman 
e os romenos Joshua Strul e 
George Legmann. 

“Em Budapeste, sofremos 
nas mãos dos nazistas por ser- 
mos judeus. Após a guerra, 
quando os soviéticos domina- 
ram a Hungria, a situação 


também ficou difícil. Feliz- 
mente conseguimos fugir e 
vir para São Paulo. Nunca 
mais tivemos problemas. 
Criei o Ballet Stagium e só te- 
nhoa agradecer”, contou Ma- 
rika, 85 anos. 

A campanha aproveita 
duas datas muito simbólicas 
para relembrar tal ocasião: o 
aniversário da cidade de São 
Paulo, em 25 de janeiro, e o 
Dia Mundial em Lembrança 
das Vítimas do Holocausto, 
em27 de janeiro. O cineasta e 
escritor Marcio Pitliuk, cura- 
dor do Memorial do Holo- 
causto de São Paulo, educa- 
dor do Stand With Us, e re- 
presentante da Federação Is- 
raelita do Estado de São Pau- 


LUIZ RAMPAZZO 


lo, é o idealizador do projeto. 

“Avida dos judeus na Euro- 
pa sempre foi difícil na maio- 
ria dos países, mesmo antes 
do nazismo. Em SP, puderam 
praticar sua fé, não tiveram 
restrições, por isso eles se 
consideram paulistanos de 
coração”, disse Pitliuk. 

A ação tem cinco filmes de 
30 segundos para TV e inter- 
net, além de anúncios para 
mídias impressa e online, on- 
de os participantes contam 
como suas vidas mudaram ra- 
dicalmente após a chegada 
em São Paulo. A campanha 
conta também com a exposi- 
ção A Cara de São Paulo, no 
Shopping Cidade São Paulo, 
que tem a curadoria do maes- 
tro João Carlos Martins e de 
Ana Maria Braga. O projeto, 
que está no seu terceiro ano, 
prevê uma homenagem na 
Câmara Municipal aos sobre- 
viventes de Holocausto. © 


SÍLVIA PATRÍCIA 


Shakespeare encontra 
os subúrbios do RJ 


O espetáculo Eu, Romeu es- 
treia em SP, na Sala Augusto 
Boal - Teatro de Arena Eugê- 
nio Kusnet, apresentando um 
outro universo para o persona- 
gem Romeu, de Romeu e Julie- 
ta, de William Shakespeare. De 
6a29 de janeiro, o ator Marcos 
Camelo apresentará a história 
que mistura a tragédia shakes- 
peariana com a realidade dos 
subúrbios do Rio de Janeiro. 


AMAZÔNIA INVISÍVEL 


Os desafios e perigos que cercam a Amazônia brasileira 
a partir do olhar de uma jovem ativista indígena e de 
um mosaico de vozes dos povos que habitam a floresta. 


Uma viagem emocional à Amazônia 
que os brasileiros desconhecem 
Podcast em 10 episódios 


(DM x 


Para ouvir, baixe o app da Storytel 
Acesse: amazoniainvisivel.com.br 
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Apresentação 


IUDE RICHELE e FE CANDY 


Thais Senna, na festa da 
Taipe, da agência Haute (que 
também comemorou 23 anos de 
existência), em Trancoso, na 
Bahia, no último dia 31. 2. Paula 
Setubal. 3. Camila Queiroz. 
Bianca Brandolini. 


Andréia Lago 
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Literatura Infantojuvenil 


Aos 50 anos, A 
Vaca Voadora 
ainda tem o 
que dizer aos 
leitores de hoje 


Em tempos rondados 
pelo absurdo, a série de 
Edy Lima, que mescla 
conto de fadas com 
farsa, tem tudo para 
seduzir novos públicos 


CILZA BIGNOTTO 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

Em dezembro de 1972, chega- 
va às livrarias um dos roman- 
ces mais divertidos e originais 
da literatura brasileira: A Vaca 
Voadora, de Edy Lima (1924- 
2021). O sucesso veio rápido: 
emmarço de 1973,A Vaca Voa- 
dora aparecia na lista dos li- 
vros mais vendidos publica- 
da pelo Estadão, logo abaixo 
de pesos pesados como Tere- 
2a Batista Cansada de Guerra, 
de Jorge Amado, e Incidente 
em Antares, de Erico Verissi- 
mo. Ao longo daquele ano, A 
Vaca Voadora reapareceu nas 
listas de mais vendidos. Era o 
único livro infantil disputan- 
do posições com best-sellers 
como Fernão Capelo Gaivota, 
de Richard Bach. 

O que teria levado um livro 
para crianças a tais alturas, 
no disputado campo literário 
brasileiro daqueles anos de 
chumbo? Talvez, um pouco 
de alquimia literária. 

A Vaca Voadora pode ter 
agradado a adultos e a crian- 
ças por motivos diferentes, 
porque é narrativa das mais 
ambivalentes. No cadinho do 
romance, Edy Lima misturou 
ingredientes de gêneros reco- 
nhecidos como infantis, como 
contos de fadas, a elementos 
de gêneros voltados para adul- 
tos, como a farsa - em que ela 
era mestra - e mais algumas 
pitadas do que se convencio- 
nou chamar de Teatro do Ab- 
surdo. Parece incrível? Não 
era, para alguém como Edy Ma- 
ria Dutra da Costa Lima. 

Gaúcha de Bagé, ela deixou a 
cidade natal aos 19 anos para 
trabalhar como jornalista na 
Revista do Globo, em Porto Ale- 
gre. Nas décadas seguintes, vi- 
veu em São Paulo e no Rio, 
atuando como jornalista, ro- 
mancista, dramaturga, editora 
de discosinfantis, roteirista de 
novelas, tradutora e autora de 


dezenas de livros. Suas produ- 
ções mais famosas provavel- 
mente são A Farsa da Esposa 
Perfeita, de 1959, e a adaptação 
para teatro de Quarto de Des- 
pejo, de Carolina Maria de Je- 
sus, levada aos palcos em 1961. 
É a série de livros iniciada com 
A Vaca Voadora, porém, que 
permanece em circulação. 

A muito premiada Edy Lima 
saiu de cena discretamente, no 
dia 1.º de maio de 2021. Sua 
morte não foi noticiada pela 
grande imprensa. A série de li- 
vros comA Vaca Voadora é hoje 
publicada pela Global Editora. 

Lalau, o protagonista de A 
Vaca Voadora, tinha boa expli- 
cação para a ausência de certas 
notícias nos veículos de comu- 
nicação naqueles idos de 1970. 
O primeiro voo da vaca não vi- 
rou notícia, embora testemu- 
nhado por muita gente: 

“Nosso voo, eu soube de- 
pois, não mereceu nenhum 
noticiário da televisão nem 
dos jornais. Mais tarde enten- 
di que só se torna notícia o 
que é anunciado com anteci- 
pação. E que a imprensa, fala- 
da ou escrita, como dizem, só 
toma conhecimento do que 
de antemão lhe é oferecido co- 
mo algo sensacional. Claro 
que minhas tias não telefona- 
ram avisando coisa nenhuma. 
Por isso, os que viram a vaca 
voando acharam que estavam 
enganados e preferiram ficar 
quietos. Afinal, o que não foi 
afirmado com antecedência 
que vai acontecer não pode 
acontecer. E essa é uma regra 
bem estabelecida, que nin- 
guém gosta de quebrar”. 


Beckett 

Escritora manipula 
recursos semelhantes 
aos usados pelo 
irlandês em suas peças 


Eis um bom exemplo da am- 
bivalência textual do roman- 
ce. Adultos poderiam perce- 
ber, na fala de Lalau, a ironia 
com que os mecanismos da 
censura então vigente no País 
eram denunciados; crianças 
poderiam entender as refle- 
xões do menino de outras ma- 
neiras, menos (ou nada) angus- 


A Vaca na 4º 
Dimensão 


97 págs., R$ 49 
R$ 29,61 o e-book 


A Vaca 
Voadora 


112 págs., R$ 49 
R$ 31,50 o e-book 


tiantes. Com esse tipo de alqui- 
mia textual, Edy Lima conquis- 
tou um prêmio Jabuti de me- 
lhor livro infantil, no terrível 
ano de 1975, com o provocador 
título A Vaca Proibida. As aven- 
turas da vaca eram sempre va- 
lentes e ambivalentes. 

Eram também absurdas, co- 
mo os tempos que corriam. La- 
lau,o menino que narraa histó- 
ria, vive com tia Cristina Ma- 
ria, a Quiquinha, que é alta, ma- 
gra e alquimista, e tia Maria 
Cristina, a Maricotinha, que é 
baixa, gorda e cozinheira. As 
personagens são tão caricatu- 
rais que funcionam como ti- 
pos complementares. Sua ca- 
racterização lembra muito a 
das personagens da farsa, gêne- 
ro cultivado com sucesso por 
Edy no teatro. Fazem lembrar, 
ainda, o esquema básico das pe- 
ças de Samuel Beckett, que, se- 
gundo Martin Esslin, em seu 
clássico O Teatro do Absurdo, 
era o “dos pares de personali- 


A Vaca 
Invisível 


112 págs., R$ 49 
R$ 31,50 0 e-book 


A Vaca 
na Selva 


112 págs., R$ 49 
R$ 22,76 0 e-book 


dades interdependentes e 
complementares”. Vladimir e 
Estragon, a dupla (tragi) cômi- 
cade Esperando Godot, têm per- 
sonalidades complementares. 

No processo de destilação 
da farsa em romance infantil, 
Edy Lima manipula recursos 
semelhantes aos usados por 
Beckett em suas peças, como 
na seguinte cena: 

“— Este é Lalau, filho da en- 
teada da cunhada de uma pri- 
ma de Aniceta. 

Gumercindo ergueu-me nos 
braços (eu tinha 6 anos nesse 
tempo) e me beijou emociona- 
do. 

As lágrimas corriam-lhe pe- 
lo rosto: 

- Um neto de Aniceta é para 
mim mais que um filho. Conte 
comigo, menino, fui o primei- 
ro namorado de Aniceta e só 
não casamos porque ela mor- 
reu daquela maneira...”. 

Não há, na literatura brasilei- 
ra para crianças, protagonista 


ALEX SILVA/ESTADÃO - 13/2/2009 


cuja origem seja mais embara- 
lhada do que a de Lalau. Perso- 
nagens órfãos ou abandona- 
dos pelos pais são quase um cli- 
chê em histórias infantis, de 
Cinderela a Harry Potter. A no- 
vidade, em A Vaca Voadora, é o 
modo como as tias usam a lin- 
guagem para explicar quem é 
Lalau: “Filho da enteada da cu- 
nhada de uma prima de Anice- 
ta”. Cada nova palavra obscu- 
rece o sentido da anterior. A 
explicação produz um emara- 
nhado de relações de parentes- 
co que impedem conhecer a 
origem do menino. 

A explicação das tias e a res- 
posta de Gumercindo são de 
uma comicidade quase afliti- 
va, para adultos - e deliciosa, 
para crianças. O diálogo lem- 
bra aqueles de Esperando Go- 
dot: as palavras são familiares, 
assim como os conceitos que 
evocam, mas as frases, defor- 
madas por uma descontinuida- 
de elaborada, não fazem o sen- 
tido que habitualmente espera- 
mos delas. 

Para alívio geral, os efeitos 
da manipulação cuidadosa de 
recursos tão sofisticados por 
Edy Lima são muito distintos 
daqueles do Teatro do Absur- 
do. Anarrativa de A Vaca Voado- 
ra é difusa, mas celebra a ale- 
gria e os muitos sentidos para 
a vida que crianças e adultos 
podem criar juntos. O roman- 
ce cinquentão ainda tem o que 
dizer aos leitores de hoje, sur- 
preendidos diariamente por 
absurdos - alguns novos, ou- 
tros mais antigos, da época em 
que A Vaca Voadora alçava seus 
primeiros voos. € 
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Agrega algo positivo 
Data estelar: Vênus e 
Júpiter em sextil 


o Íntimo sabes que te 
esperam tempos com- 
plexos pela frente, 
não apenas porque te 
envolveste em planos difíceis 
de realizar, como também 
porque o mundo anda cami- 
nhando no meio de tensões 
que ressuscitaram das tum- 
bas que deveriam estar sela- 
das para sempre. 
A complexidade do futuro 
não há de te assustar, mas 


com amorosa aceitação tua 
alma há de perceber que na 
mesma medida dessa comple- 
xidade que te intimida está 
também o valor de tua força, 
de tua potencial capacidade 
heroica para, não apenas te 
defender das adversidades, 
como também, e principal- 
mente, agregar algo positivo 
ao mundo e aos teus relacio- 
namentos com tua atividade. 

Não é mais suficiente que 
conquistes louros pessoais, é 
preciso que tua atividade 
agregue algo positivo e cons- 
trutivo ao mundo. € 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

As pequenas coisas 

nem sempre são atraen- 

tes, porque só dão traba- 
lho e não produzem nenhuma 
repercussão. Porém, é o conjun- 
to completo de todas as peque- 
nas coisas do dia a dia que faz a 
delícia da existência. Ou não? 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 
Quando está todo mun- 
@ do indeciso, sua alma 
toma a iniciativa de fa- 


zer as escolhas, e o faz com 
maestria. Porém, quando todo 
mundo sabe o que quer, sua al- 
ma mergulha na indecisão. Sem- 
pre na contracorrente, sempre. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


Encontrar pessoas é im- 
i portante, mas se esses 

encontros acontecerem 
como resultado de coincidências, 
é ainda mais importante, porque 
é assim que a magia da vida se 


manifesta, conectando as almas 
que precisam se relacionar. 


LIBRA 23-9 a 22-10 
Ainda que sua alma não 
Sê aprecie as escolhas, dei- 
xando sempre para últi- 
ma hora as decisões, dessa vez 
tente fazer diferente, e andar um 
passo à frente, organizando seu 


caminho de acordo com as mais 
íntimas orientações. 


SAGITÁRIO 2-11 a 21-12 
Quando os conflitos 
-€- não se podem resol- 
ver, melhor não ten- 
tar apagar o fogo com gasoli- 
na, porque apesar de ser essa 
uma atitude tentadora, ela se 


voltaria contra você, cedo ou 
tarde. Seria esse o objetivo? 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 


A alegria leve e gracio- 
2 sa não há de ser busca- 

da em experiências so- 
fisticadas, porque nelas você 
encontrará uma dose de tensão 
incompatível com a alegria. Pro- 
cure essa alegria nas coisas sim- 
ples do dia a dia. 


TOURO 21-4 a 20-5 


Faça uso dos recursos 
Ed disponíveis, mas não 
para se mostrar, e sim 
para colocar as coisas em or- 
dem, ao seu gosto. Se os recur- 
sos não são aplicados para isso, 


de que serviriam então? Recur- 
sos parados são desvalorizados. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 

Um pouco de silêncio e 

solitude farão bem à 

sua alma, não apenas 
para se recuperar dos excessos 
das festas, como também, e prin- 
cipalmente, para ouvir as orien- 
tações que sua alma precisa emi- 
tir e sua personalidade ouvir. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 

Aquilo que você fizer ou 

deixar de fazer se encon- 

traem destaque, porque 
há várias pessoas de olho em suas 
atitudes. Esse tipo de exposição 
pode ser constrangedora, mas 
também brinda com carisma. 
Duas caras da mesma moeda. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-11 

Ponha seus desejos a 

descansar, porque não é 

todo dia que a alma há 
de ficar buscando satisfação para 
tudo. Uma dose de contentamen- 
to fará muito bem a você, não 
para se acomodar, mas para ga- 
rantir um pouco de descanso. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


Seria impossível abra- 
F çar todas as potenciali- 
dades que avida lhe 
apresenta, porque o dia conti- 
nua tendo a mesma duração e 
não há cabimento para tudo. 


Então, decisões importantes es- 
tão a caminho, melhor assim! 


PEIXES 20-2 a 20-3 
Pe Deveria estar tudo no 
a lugar certo, mas não 
está, porque as coisas 
foram acontecendo aos atrope- 
los nos últimos tempos. No en- 
tanto, começa a correr um ar de 
que as coisas se alinham e você 
pode usufruir paz de espírito. 


Ator Justiça 


Benedict Cumberbatch 
pode pagar pelo passado 
escravagista da família 


América Central. O britânico 
de 46 anos pode vir a ter de 
pagar uma indenização aos des- 
cendentes dos escravos com- 
prados para as plantações de 
algodão e açúcar dos séculos 
18 e 19. Entre os donos dessas 
plantações, se encontram fami- 
liares do ator. 

“Todos os descendentes de 
proprietários de plantações 
brancos que se beneficiaram 
do tráfico de escravos devem 
pagar indenizações, incluindo 
a família Cumberbatch”, afir- 
mou o secretário-geral do Mo- 
vimento das Caraíbas pela Paz 


Parentes do astro 
tiveram plantação 
de açúcar entre os 
séculos 18 e 19, 

em Barbados, 

com 250 escravos 


O ator Benedict Cumber- 
batch, que sempre lamen- 
tou alguns detalhes conde- 
náveis da história de sua fa- 
mília, agora pode ter um pre- 
juízo financeiro. É que ele 
pode ser condenado pelo 
passado escravagista de sua 
família em Barbados, na 


QUADRINHOS 


e Integração, David Denny, ao 
jornal The Telegraph. 

A decisão foi tomada pelo go- 
verno de Barbados que, nos úl- 
timos meses, criou uma comis- 
são para que sejam reparados 
os danos causados pelas famí- 
lias proprietárias das planta- 
ções e de escravos. 


LAR. Segundo o Telegraph, o sé- 
timo bisavô do ator, Abraham 
Cumberbatch, comprou a plan- 
tação Cleland em St. Andrew, 
Barbados, em 1728, que se tor- 
nou-se olar de 250 escravos até 
que a escravidão foi abolida 
mais de 100 anos depois. 

A escravatura foi abolida em 
1834€0 governo britânico ofere- 
ceu uma compensação aos pro- 
prietários que perderamas suas 
terras, tendo a família Cumber- 
batch recebido, na altura, 6 mil 
libras (€ 6.780), um valor que 
atualmente, segundo cálculos 
feitos pelo Telegraph, chegaria a 
€ 1.129.812. © 


Minduim Charles M. Schulz 


VOCÊ BEBEU 54 
REFRIGERANTES NA 
FESTA DE REVEILLON 
DO WOODSTOCK? 


wear SNC com 


QUACK! QUACK! 
EU TIVE UM 
DIA DIFÍCIL! 


VER 


= QUACK! 
b ESTOU REALMENTE 
CANSADO! 


O0 ty Kng Festuros Syadicaie, m 


EU SÔ UM PESCADOR 
À DI PEGA UM PEXE ATRAIS 
DO OTRO! € 


O melhor de Calvin Bill Watterson 


ESTA É A MELHOR BOLA DE [CUIDADOSAMENTE MOLDADA 
NEVE JÁ FEITA! A MÃO EM UMA ESFERA PER- 

FEITA, FEITA DE UMA MISTU- 
RA SECRETA DE NEVE, GELO, 
TERRA, FRAGMENTOS E UM 
FINO PÓ DE NEVE, ESTA É A 

MAIS AVANÇADA ARMA 
DO INVERNO! 
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Frank & Ernest Bob Thaves 


"BEBI" NÃO É BEM A 
PALAVRA. TEM UM OUTRO 
TERMO QUE ELES USAM... 


ESTA MARAVILHA DA ENGE- 
NHARIA CRISTALINA VAI. 


ESTÁ TENDO DIFICUL- 
DADES EM FAZER OS \ 


/ É qui É DIFÍCIR O! 
PESA O PRIMERO 


MAIS UMA VÍTIMA 
DA SEDUÇÃO 


DEIXA EU VER... GUERRA, foME, PESTE 


E... AH, CLARO! JÁ IA ESQUECENDO: 
DESINFORMAÇÃO! 


Proto source https Jimages nasa qc 
detats-GSFC 20171208. Archive e0001 
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liberdade não está me- 
nos na vontade de um 
indivíduo do que em 
não ser submetido a ou- 
tros. Ela consiste também em 
não submeter a vontade dos 
outros a sua própria vontade: 
“Aquele que é senhor não pode 
ser livre” (diz a oitava carta de 
Montaigne). 
Senhor e escravo são a cara 
e a coroa de uma lamentável 
moeda. Nos tempos esqueci- 
dos do feudalismo, de um ve- 
lho, mas ainda imperativo cris- 
tianismo e de um socialismo 
antiautoritário, a figura de um 
senhor preso a um subordina- 
do significava que havia um 
elo entre eles, e que esse elo 


implica obrigações por parte 
do senhor, algo esquecido pela 
nossa modernidade burocrati- 
zada na qual sublinhamos ape- 
nas o privilégio do chefe, evi- 
tando discutir seus deveres pa- 
ra com os subordinados. 
Como compensação, po- 
rém, nos vazios inevitáveis dos 
laços humanos, há a malandra- 
gem utilizada como um meca- 
nismo compensatório às pos- 
turas de patrões incapazes de 
olhar os seus umbigos. 
Terminamos o ciclo de fes- 
tas natalinas, quando fizemos 
uma pequena, mas significati- 
va doação aos nossos subordi- 
nados e, em paralelo, abrimos 
nossas casas e mesas para pa- 


Roberto DaMatta 
Natal, ano novo, esperança 


rentes e amigos. Convidamos 
e “demos banquetes”, neles 
distribuindo “comes-e-be- 
bes”, presentes e favores num 
louvor implícito aumarecipro- 
cidade que o individualismo 
do capitalismo obrigou a es- 
quecer, mas seus críticos trou- 
xeram de volta, conforme ha- 
viam intuído os grandes pensa- 
dores pré-modernos. 
Adiciono a esse Natal, que é 
ritual de renovação e um cha- 
mado claro ao milagre huma- 
no do eternorenascer e do nas- 
cera cadarelacionamento, pai- 
xão, sofrimento e esperança, 
um novo governo o qual anun- 
cia renovações e, mais do que 
isso, um pacto prometido com 


a ordem. Pois não há maior so- 
frimento do que o abandono 
de rotinas e costumes, sobretu- 
do quando o pacto com o caos 
tem como centro o supremo 
governante. 

Natal e renovação adminis- 
trativa desenham tempos de 
esperança em reunir e congre- 
gar. Tempos, reitero, marca- 
dos pela consciência deumare- 
ciprocidade abandonada. Que 
elaretorne iluminada pela cha- 
made fraternidade e não de co- 
branças vingativas que for- 
mam o lado negativo do laço 
entre pessoas e instituições. 

Que 2023, com um novo(?) 
governo, possa trazer de volta 
o conjunto de rotinas que são a 


matéria-prima da ordem que, 
já dizia um sábio, se casava 
com o progresso. 

Já passamos dahora de hon- 
rarmos essa aliança inscrita na 
bandeira nacional, esse dístico 
traído nos últimos tempos por 
muitos de nós. Tal engano, 
mais uma vez, mostrou que, 
sem coerência e sem um com- 
prometimento com o lado 
mais fraco e dependente, ja- 
mais seremos um povo de 
iguais perante a lei... 

PS: Que o espírito de Pelé, 
no seu discernimento, nos 
ajude. € 
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E À FUNDO américa Latina 


— Movimento inaugurado por Juan e Evita 
sucumbe após seguidas gestões desastrosas 


Com Argentina e 
uma crise sem fim, 
peronismo agoniz 


nstalado em uma man- 

são neo-hispânica em 

Palermo, bairro nobre 
de Buenos Aires, capital da Ar- 
gentina, o Museu Evita Perón 
conta a história do nascimen- 
to do populismo latino-ameri- 
cano como um movimento de 
massas. Em imagens granula- 
das, Eva e Juan Perón se diri- 
gem a multidões na Plaza de 
Mayo, a principal da cidade. 

Uma imagem mostra uma 
manifestação de trabalhado- 
res, em 17 de outubro de 1945, 
que garantiu a liberdade do Co- 
ronel Perón, que ele era então, 
após uma breve prisão - even- 
tos que o levariam à vitória nas 
eleições presidenciais. 

Perón prometeu que “se co- 
locaria a serviço completo do 
verdadeiro povo argentino”. 
Eva Perón insistiu: “Não quero 
nada para mim. Só quero ser o 
escudo de Perón e a bandeira 
do meu povo”. Em seu último 
discurso público antes de mor- 
rer de câncer, aos 33 anos, ela 
declarou: “Sempre farei o que 
as pessoas dizem”. 

Esses são os blocos de cons- 
trução do populismo. Para co- 
meçar, ele requer uma lideran- 
ça carismática, à qual se deve 
lealdade absoluta. Também aju- 
da invocar a noção de um “po- 
voverdadeiro” e de uminimigo 
que se opõe a ele — a “oligar- 


quia” e os EUA, no caso dos Pe- 
róns. Uma pitada de drama é 
adicionada à mistura; Eva élem- 
brada como uma vítima trági- 
ca. Combinado com isso estava 
seu compromisso com a justi- 
ça social: a jornada de 8 horas, 
aumentos salariais, férias pa- 
gas e esquemas de bem-estar. 
Foi uma fórmula de sucesso. 
Perón foi derrubado por um 
golpe militar, em 1955. Mas o 
movimento que ele chamou de 
justicialismo, e todos os ou- 
tros chamam de peronismo, 
com muitas reviravoltas, domi- 
nou a vida política da Argenti- 
na desde então. Ainda está no 
poder, como esteve por 16 dos 
últimos 20 anos. E foi copiado, 
com vários graus de sucesso, 
em toda a América Latina. 
Noentanto, talvez o peronis- 
mo esteja agora em seu pior mo- 
mento. A energia, graça e traba- 
lho em equipe dos jogadores de 
futebol da Argentina não en- 
contram eco em seu governo. 
Alberto Fernández, presidente 
da Argentina desde 2019, lidera 
um governo fraco, dividido e fa- 
lido. O dia 17 de outubro, o Dia 
da Lealdade Peronista, nomea- 
do em homenagem àquela ma- 
nifestação de 1945, teve três co- 
memorações rivais em 2022. 
Fernández não compareceu 
a nenhuma delas. Tampouco 
Cristina Fernández de Kirch- 
ner, vice-presidente e figura 
mais poderosa do peronismo 
desde a morte de seu marido, 
Néstor, em 2010. Fernándeze a 
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senhora Kirchner estão há me- 
ses sem se falar. 

Cristina tem seus próprios 
problemas. Em 6 de dezem- 
bro, um tribunal federal a con- 
denou por fraudar o Estado 
em contratos de obras públi- 
cas no valor de US$ 1 bilhão 
(R$ 5,4 bilhões) e impôs uma 
sentença de prisão de seis anos 
e desqualificação permanente 
para cargos públicos. 

Ela afirma que, assim como 
Evita, é uma vítima. Em seu ca- 
so, ela diz que uma “máfia judi- 
cial”, a mídia e Mauricio Macri, 
o presidente conservador entre 
2015 € 2019, estão determina- 
dos a tirá-la da política. 


PODER. Outros observam que, 
enquanto eram políticos, ela e 
o marido acumularam uma for- 
tuna de US$ 10 milhões (R$ 54 
milhões), que ela declarou à 
agência anticorrupção ao dei- 
xar O cargo após oito anos co- 
mo presidente, em 2015. Ela diz 
que apelará do veredicto. Mas 
ela também surpreendeu seus 


Cristina 
Kirchner e 
Alberto 
Fernández; 
ex-aliados 
não se falam 
há meses 


Em queda 
Populismo argentino 
está em seu pior 
momento, com o atual 
presidente liderando 
um governo fraco, 
dividido e falido 


seguidores ao dizer que não ten- 
taria se candidatar nas eleições 
de outubro de 2023. Isso pode 
ser uma artimanha. Mas tam- 
bém pode refletir a diminuição 
de seu apoio. 

O peronismo também está 
sem ideias, como destaca a cri- 
se econômica da Argentina. Ma- 
cri tentou, mas não conseguiu, 
estabilizar a economia que her- 
dou após uma década de gastos 
excessivos dos Kirchners. 

O governo de Fernández ten- 
tou apenas em parte. Ele for- 
çou a aprovação de um em- 
préstimo de US$ 44 bilhões 
(R$ 238 bilhões) do FMI, que é 
essencial para sustentar o pe- 
so, mas requer uma política mo- 
netária e fiscal mais rígida. 

Os aliados de Kirchner vota- 
ram contra o acordo do FMI, 
exigindo que o governo conte 
com a oposição. Ela bloqueou 
medidas para cortar subsídios 
indiscriminados para eletrici- 
dade, gás e transporte público 
que aumentam o déficit. Ela ce- 
deu um pouco quando o peso 
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despencou em julho, consen- 
tindo com a nomeação de Ser- 
gio Massa como ministro da 
Economia com um mandato 
para implementar o acordo. 

Hoje, a economia se mantém 
unida por uma bateria de con- 
troles de preços e câmbio. Ain- 
daassim, a inflação estará próxi- 
made100%este ano, eno (tole- 
rado) mercadonegro o peso va- 
le menos de um quarto do que 
valia há três anos. 

O governo vive de semana a 
semana. Cerca de 37% da popu- 
lação é pobre, contra 28% em 
2011, de acordo com o centro 
de estudos Cedlas, queusa uma 
linha de pobreza de 120 mil pe- 
sos por mês para uma família 
de quatro pessoas (US$ 698 na 
taxa de câmbio oficial ou US$ 
381 no câmbio não oficial). 

A decadência do peronismo 
se confunde com a do país co- 
mo um todo. “O peronismo é 
obviamente o principal culpa- 
do pela situação da Argentina”, 
diz Eduardo Duhalde, ex-gover- 
nador e presidente do movi- 
mento. “Hoje estamos no nos- 
so pior momento.” 


EX-RICOS. Em 1914, a Argentina 
era um dos dez países mais ri- 
cos do mundo, embora muito 
desigual. Em meados da década 
de 1970, ainda era um país pre- 
dominantemente de classe mé- 
dia. Não mais. O último meio 
século, assistiu a um declínio 
pontuado por recuperações 
temporárias. Na década de & 
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© 1990, Carlos Menem, um pre- 
sidente peronista, adotou políti- 
cas de livre mercado, mas uma 
taxa de câmbio fixa e supervalo- 
rizada, combinada com uma po- 
lítica fiscal frouxa, culminou no 
colapso econômico e financeiro 
em 2001. Um boom de commo- 
ditiesveio em socorro no gover- 
no dos Kirchners, até 2012. En- 
tão, as distorções começaram. 

O problema é que o populis- 
mo gera expectativas que não 
consegue atender. Há duas con- 
sequências. Fernández, como 
seus antecessores, se financia 
imprimindo dinheiro. A expe- 
riência faz com que os argenti- 
nos desconfiem do peso. Tudo 
isso gera inflação, que o gover- 
no mascara com taxas de câm- 
bio múltiplas, oferecendo dóla- 
res baratos para importações 
selecionadas e discriminando 
as exportações. 

Um segundo problema é que 
ele protege interesses pessoais 
— como industriais não compe- 
titivos e barões sindicais - que 
recebem subsídios e privilé- 
gios inviáveis, levando a um 
déficit fiscal crônico. 

O declínio alterou a socieda- 
de e forçou o peronismo a se 
adaptar. Perón era fã de Benito 
Mussolini, mas também do Par- 
tido Trabalhista britânico. Ele 
tinha uma veia pragmática. Ele 
forjou o peronismo a partir do 
fascismo, do movimento traba- 
lhista, do conservadorismo ca- 
tólico dos patrões locais nas 
províncias atrasadas do norte e 


Como o passado nos 
ajuda a prever políticas 
sobre inflação em 2023? 
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oeste da Argentina e das For- 
ças Armadas - embora elas te- 
nham se voltado contra ele. 

Mas hoje a Argentina é dife- 
rente. É mais secular. Após os 
abusos da ditadura militar, de 
1976 a 1983, os governos civis 
reduziram o tamanho e o orça- 
mento do Exército. E os sindi- 
catos também estão mais fra- 
cos. Nos últimos 15 anos, quase 
todaacriação líquida de empre- 
gos ocorreu no setor informal, 
de acordo com Juan Luis Bour, 
do centro de estudos Fiel. 

O peronismo sobreviveu or- 
ganizando e representando a 
economia informal, por meio 
de movimentos sociais e de 
uma poderosa rede clientelista 


Eva e Juan 
Perón (acenan- 
do atrás); 
populismo 
com origem 
fascista e 
influência do 
trabalhismo 
britânico 


nas periferias mais pobres das 
cidades. Esses movimentos 
agora estão divididos, com al- 
guns apoiando Fernández, ou- 
tros Kirchner e alguns líderes 
próximos do papa Francisco, 
que foi arcebispo de Buenos Ai- 
res e simpatizante peronista. 
O peronismo sempre sofreu 
com tensões internas. Loris Za- 
natta, cientista políticoitaliano 
que estuda o movimento, diz 
que sua ortodoxia permanente 
é o nacionalismo: “Não é um 
partido político comum, mas 
(em vez disso) encarna a essên- 
cia da pátria”. Essa religião da 
pátria às vezes conviveu com 
uma vertente mais de esquer- 
da. Fernández, por exemplo, se 


fio 


autodenomina social-demo- 
crata e promoveuumalei pa- 
ralegalizar o aborto. Axel Ki- 
cillof, governador da Provín- 
cia de Buenos Aires, é herdei- 
ro de Kirchner e mantém 
parte de seu esquerdismo 
original. O peronismo “luta 
pela igualdade de oportuni- 
dades em um país desigual”, 
diz. “A luta pela dignidade é 
muito importante.” 

Sob um líder poderoso, a 
amplitude do peronismo po- 
de ser a força do movimen- 
to. Mas sob um líder fraco, 
pode ficar confuso. Cristina 
ainda tem a capacidade de 
mobilizar os pobres. Zanat- 
ta acha que ela quer conse- 
guir apoio para permanecer 
na política se fazendo passar 
por vítima. “Ela está relem- 
brando Evita e sua renúncia 
à candidatura a vice-presi- 
dente em 1951”, diz. 

Mas ela procurou dividir 
em vez de unir os argenti- 
nos. Massa representa uma 
terceira vertente, mais libe- 
ral, do peronismo, que este- 
ve no poder na década de 
1990 sob Menem. À medida 
que o kirchnerismo diminui, 
essa vertente pode voltar. 
Mas alguns acham que o pe- 
ronismo pode se dividir ain- 
da mais. © TRADUÇÃO LÍVIA BUELONI 
GONÇALVES 
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Assim como 
a inflação, 
movimento 
existe há 
muito tempo 


O peronismo estátão profun- 
damente entrelaçado na fi- 
bra nacional da Argentina 
que é difícilimaginá-lo desa- 
parecendo. Sua qualidade re- 
ligiosa enfatiza a emoção e a 
redenção. “Os peronistas po- 
dem cometer erros, mas te- 
mos de continuar sendo pe- 
ronistas”, diz Sonia Manzo- 
ni, líder de uma pequena coo- 
perativa produtora de mu- 
das de plantas que faz parte 
do Movimiento Evita, um 
agrupamento social peronis- 
ta, instalado em um antigo 
matagal ferroviário perto de 
Palermo. 

No curto prazo, o declínio 
do peronismo sugere que a 
oposição de centro-direita 
vencerá a eleição no ano que 
vem, desde que supere suas 
próprias divisões internas e 
consiga vencer a concorrên- 
cia de Javier Milei, umlibertá- 
rio popular entre os jovens. 

Alguns cientistas políticos 
acreditam que a oposição po- 
de obter a maioria absoluta 
no Congresso, o que lhe per- 
mitiria impor as reformas 
econômicas radicais que Ma- 
cri evitou. Além de cortar gas- 
tos para eliminar o déficit e 
unificar a taxa de câmbio, is- 


Disputa 

Na oposição, 
centro-direita tem se 
apresentado como 
alternativa viável para 
as próximas eleições 


so inclui enfrentar osinteres- 
ses pessoais. 

Essas reformas poderiam 
restaurar a confiança no pe- 
so, atrair o retorno do capital 
e estimular o crescimento. 
Mas “as reformas têm muitos 
perdedores no curto prazo”, 
adverte Eduardo Levy Yeya- 
ti, economista que assessora 
a oposição. 


COALIZÃO. Para alguns, isso su- 
gere que o próximo governo 
terá de construir uma ampla 
coalizão. Ele pode ter uma coi- 
sa a seu favor. “A crise em que 
estamos gera um consenso pa- 
raa mudança que nos permiti- 
rá alcançar o que em outros 
períodos não seria possível”, 
diz Horacio Rodríguez Larre- 
ta, prefeito de Buenos Aires, e 
no papel, o candidato presi- 
dencial mais forte da oposi- 
ção. O longo ciclo populista 
iniciado em 1945 pode estar 
chegando ao fim. e 


| CULTURAS: COMPORTAMENTO 
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ocê abre a porta da sala. 
Seus filhos espalharam 
tudo pelo chão. Há brin- 
quedos e papel de bala, 
biscoitos esfarelados e refrige- 
rante derramado no móvel no- 
vo. Como você expressa seu es- 
panto com a cena? 
“Mas que chiqueiro!” Bem, 
a expressão ataca animais e po- 
de incomodar defensores dos 
porcos. Mesmo sendo um bi- 
choimpuro para islâmicos e ju- 
deus, pode ser uma frase inade- 
quada. Humilha os infantes, e 
o Estatuto da Criança e do Ado- 
lescente interdita exposição 
pública de menores. Evite. 
“Que baderna!” Poucos sa- 
bem, mas o termo é exclusivo 


Leandro Karnal 
Como reagir 


do Brasil e diz respeito a rea- 
ções do público ao talento de 
Marietta Baderna, célebre dan- 
çarina italiana no Rio do sécu- 
lo19. O coro dos făs, gritando o 
sobrenome da artista (Bader- 
na! Baderna!), era visto comre- 
sistência pelas elites, que pas- 
saram a usar o termo para de- 
signar algo popular e perigoso. 
“Bando de baderneiros” é ter- 
mo reacionário para insultar 
movimentos sociais. Assim, 
afirmar que seus filhos são “ba- 
derneiros” é estar alinhado 
com forças políticas obscuras. 

“Que anarquia!” Pela mes- 
ma implicação política, reco- 
mendo também evitar essa 
expressão. 


Dita pela autoridade paterna 
e materna, a referência aos 
ideais de liberdade dos séculos 
19 e 20 pode ser mais sedutora 
do que recriminadora. Quando 


Quer atenção? 
Plena? Abra a 
porta e fale 

com voz firme: 
‘Que furdunço!!! 


um elemento moralizador enun- 
cia o que é errado, pode ser lido 
(egeralmente o é) como um con- 
vite ao que está sendo combati- 
do. Eutive um professor de Teo- 
logia Moral que, ao enunciar 


comportamentos errados no 
campo sexual, povoou minha 
imaginação erótica até hoje... 

A riqueza da Língua Portu- 
guesa é enorme. Você pode op- 
tar por patuscada, balbúrdia, 
caos, pandemônio, tumulto, re- 
buliço, barafunda, mixórdia 
ou zorra. 

Recomendo algo menos co- 
mum. Quer atenção? Plena? 
Abra a porta e fale com voz fir- 
me: “Que furdunço!!!?, 

Pronuncie com os três pon- 
tos de exclamação, um a um, 
sem nada omitir do espanto. 
Articule as sílabas: fur-dun-ço. 
O bico na segunda parte refor- 
ça o impacto. Seus filhos nun- 
caouviram o termo. Isso causa- 


rá um estranhamento, origem 
da Filosofia. O vocábulo tem 
uma origem incerta; logo, ofen- 
de pouco. Termo sonoro, am- 
plo, quase neutro, sem conota- 
ção animalou política (e... sem 
ferir o ECA). Perfeito! Faça 
com voz clara e orgulho nacio- 
nalista: “O furdunço é nosso!”. 

Por fim, estimule que os in- 
fratores colaborem na limpe- 
za. Caso contrário, você estará 
criando “furduncentos” contu- 
mazes que podem até parar, 
no futuro, na política. Aí... se- 
ria furdunço sem esperança. © 
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Streaming Reality show 


Mais ‘diversidade’ 


para Casamento | 


às Cegas Brasil 


Com a lua de mel na 
Floresta Amazônica, 

a 2.º temporada é 
dividida em três partes 
e a segunda delas 
estreia nesta quarta, 4 


Mais de um ano depois da es- 
treia e grande repercussão da 
primeira edição de Casamento 
às Cegas Brasil, a segunda tem- 
porada chega à Netflix. Lança- 
dos no final do ano, os novos 
episódios trazem mais “diversi- 
dade de corpos” e “brasilida- 
de”, segundo a diretora, Cássia 
Dian. Apresentada por Camila 
Queiroz e Klebber Toledo, a 
atração terá a dinâmica da se- 
gunda parte igual à da primeira. 
Os participantes precisam con- 
versar às cegas até decidirem 
com quem vão se casar. 

Eles, então, embarcam para 
uma lua de mel, desta vez na 
Floresta Amazônica. Só depois 
disso é que os competidores 
passam a fazer parte da rotina 
um do outro e precisam decidir 
pelo “sim” ou “não” no altar. 
Além disso, o programa será di- 
vidido em três partes: a segun- 
da estreia nesta quarta, 4, e a 
terceira, dia 11. Em entrevista 
ao Estadão, a diretora garante 
que, no amor, “o brasileiro é 
mais emocionado”. 

O reality possui edições em 
outros países, como Estados 


Unidos e Japão, mas é aqui que 
os casais são mais passionais. 
No que diz respeito à produção, 
Cássia aponta que, mesmo de- 
pois da primeira temporada, o 
principal desafio segue sendo a 
logística e dá detalhes de como 
o programa funciona por trás 
das câmeras: “Casamento às Ce- 
gas é um reality show gigante. 
São quatro fases e muitas sema- 
nas de gravação. Então, a gente 
tem desafios grandes do ponto 
de vista técnico. O formato é 
produzido pela Endemol Shine 
Brasil e a gente grava no pavi- 
lhão Vera Cruz”, conta. 

«É um estúdio enorme e bem 
icônico aqui no Brasil. São 20 
cabines, dez para as mulheres e 
dez para os homens. Precisa ter 
uma metragem confortável pa- 
ra eles se falarem, fora o lounge 
em que eles conversam, então, 
imagine o espaço físico que isso 
ocupa. Fora que precisa de uma 
inteligência de logística para 
que eles nunca se vejam. Os par- 
ticipantes precisam ficaremho- 
téis diferentes, é uma grande 
mobilização”, explica. 

Ainda que os desafios sejam 
os mesmos, a nova temporada 
traz uma grande mudança: 
maior diversidade de corpos no 
elenco. Além disso, Cássia co- 
menta que o intuito foi trazer 
mais “brasilidade” para a atra- 
ção ecita a lua de mel na Flores- 
ta Amazônica como novidade. 

“Trouxemos pessoas mais di- 
versas e outros corpos e acredi- 
to que isso possa acender deba- 


HELENA YOSHIOKA/NETFLIX 


No Brasil, os casais são mais passionais, segundo explica a diretora do programa, Cássia Dian 


tesinteressantes. O segredo pa- 
raum bomreality show é que as 
pessoas se identifiquem e se ve- 
jam nas telas”, observou. 

“Nesta segunda temporada, 
quisemos trazer mais represen- 
tatividade para o programa. Se 
ver alinos participantes é o que 
faz os brasileiros amarem tanto 
os realities shows”, reitera. 

Uma questão que não mudou 
é que, mesmo com mais diversi- 
dade de corpos, o programa 
aborda apenas relações hete- 
rossexuais. 

A diretora comenta que há 
sim o desejo de retratar a comu- 
nidade LGBT+, porém, para is- 
so, seria necessário repensar os 
moldes da competição. “Há 
uma dinâmica e um formato 
que precisariam ser adaptados 
para receber casais que não se- 


jam heterossexuais.” 

“A premissa é que os casais 
não se vejam no início, mas te- 
mos os lounges. Então, as pes- 
soas do mesmo sexo não pode- 
riam ficar juntas e conviver no 
mesmo ambiente”, diz. 

Além disso, uma das princi- 
pais polêmicas em torno da pri- 
meira temporada foi a ocorrên- 
ciade comportamentos machis- 
tas de alguns participantes, que 
causaram discussões sobre mi- 
soginia e relacionamentos abu- 
sivos nas redes sociais. 

Cássia explica que na nova 
temporada esse será um tema 
que voltará a se fazer presente, 
já que “reality show é um resu- 
mo da nossa sociedade”. 

E, logo após a estreia da tem- 
porada, um momento que ge- 
roudebates nas redes sociais foi 


o fato de um dos participantes, 
Paulo, ter desistido de se casar 
com a consultora de imagem 
Amanda Souza após vê-la pes- 
soalmente pela primeira vez. 


POLÊMICA. A atitude de Paulo 
foilida como gordofobia e a jus- 
tificativa do rapaz não conven- 
ceu os espectadores. “Ela não é 
nada parecida com o que já lidei 
naminha vida. Ela éforte. É ma- 
ravilhosa. Não sei se eu consigo 
aguentar. O novo assusta, sabe? 
É complicado você estar apaixo- 
nado por uma pessoa e não sa- 
ber se você consegue aguentar 
o rojão. Uma mulher tão forte 
assim do seu lado. Talvez, eu 
não seja o homem forte que ela 
queira ter ao seu lado ou que ela 
mereça estar do lado. Eu não 
vou casar”, completou. € 
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O que vem por aí 


Mercado de 


elétricos terá 
nova onda de 


lançamentos 
em 2023 


— A oferta de carros elétricos cresceu 
mais de 25% ao longo de 2022 e conti- 
nuará em alta em 2023 no Brasil com a 
chegada de vários modelos inéditos 


JOÃO DEL ARCO 

ESPECIAL PARA O JORNAL DO CARRO 
A oferta de carros elétricos e 
híbridos cresce rapidamente 
no Brasil. As vendas de mode- 
los a baterias (BEV's) em 2022 
saltou mais de 25% na compa- 
ração com 2021, segundo a As- 
sociação Brasileira do Veículo 
Elétrico (ABVE). Por isso, as 
montadoras preparam vários 
lançamentos em 2023. A se- 
guir, veja 10 novidades que vi- 
rão nos próximos meses. 


Audi Q8 e-tron. O SUV de luxo 
ganhou retoques no visual, 
além de novas baterias. E pas- 
sou a se chamar Q8 e-tron. A 
renovação se estende à versão 
cupê Sportback. Com autono- 
mia de mais de 600 km, a du- 
pla chega no 1º semestre. 


BMW iXI. A alemã vai apostar 
em modelos mais “acessíveis”. 
O iX1 éa versão elétrica do X1. 
Com dois motores, 313 cv e au- 
tonomia de 440 km, o modelo 
mira clientes do Volvo XC40 
Recharge, atual elétrico mais 
vendido do País. 


BYD Yuan Plus. Até agora, achi- 
nesa lançou carros com preços 
de Audi, BMW e Mercedes- 
Benz. Mas vem aí o Yuan Plus. 
Com tamanho de Corolla 
Cross, SUV está em pré-venda 
por R$ 270 mil, tem 204 cv e 
autonomia de até 458 km. 


Chevrolet Bolt EUV. Dessa vez, 
estamos falando do SUV do 
carro elétrico da GM. Ou seja, 
o Bolt EUV é maior e mais alto 
queo hatch. O motor de 203 cv 
é o mesmo, mas a autonomia 
de 402 km é menor. O SUV elé- 
trico chega no 2º semestre. 


Fiat 500e Abarth. A italiana 
tem planos ambiciosos para a 
sua divisão esportiva. Depois 
do Pulse e do Fastback, será a 
vez do 500e Abarth, primeiro 
elétrico como escudo do escor- 
pião. O hatch tem suspensão e 
freios com acerto esportivo, 
155 cv, acelera de o a 100 km/h 
em7 se chega no 2º semestre. 


Ford Mustang Mach-E. Primei- 
ro carro a baterias da Ford, o 
SUV é um sucesso nos EUA e 
teve até os pedidos suspensos. 
Aversão mais cotada é aespor- 
tiva GT, com motor de quase 
500 cv. A autonomia é de até 
610 km e o preço sugerido de- 
ve superar os R$ 600 mil. 


Kia EV6. Ele veio para testes em 
2022 € encarou uma viagem de 
São Paulo ao Uruguai. Eleito o 
“Carro do Ano” na Europa, 
tem visual futurista e recursos 
avançados. Além disso, desta- 
ca-se na autonomia de 522 km. 
A estreia será no meio do ano. 


Mercedes-Benz EQE SUV. A mar- 
ca alemã prepara a vinda do 
EQE SUV, variante elétrica do 
GLE. Se vier em versão similar 
à do irmão sedã EQE, terá mo- 
tor com 250 cv e autonomia 
em torno de 650 km. 


Renault Mégane E-Tech. Espera- 
do para os primeiros meses de 
2023, 0 Mégane elétrico tem vi- 
sual moderno e autonomia de 
até 450 km. O preço deve ficar 
entre R$ 300 mil e R$ 350 mil. 


VW ID.4. O SUV está em testes 
no Brasil desde 2021, mas só 
estreia em meados de 2023. O 
motor gera 204 cv e a autono- 
mia alcança 533 km. Será rival 
de Bolt EUV e Mégane E-Tech, 
com preço de R$ 350 mil.e 
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ABARTH/DIVULGAÇÃO 


BYD/DIVULGAÇ ÃO 


1. 500e é o 
primeiro car- 
ro da Abarth 
na história a 
trazer motor 
100% elétrico 
e alimentação 
por baterias; 


2. Rebatizado 
de Q8 e-tron, 
SUV de luxo 
vai atualizar o 
visual e ga- 
nhar bateria 
mais potente; 


3. BMW iX1 
vem desafiar 
o Volvo XC40; 


4. Yuan Plus 
terá entregas 
até março; 


5. Bolt EUV é 
maior que o 
Bolt hatch; 


6. Mustang 
Mach-E tem 
quase 500 cv 
de potência; 


7. EV6 é o pri- 
meiro Kia ex- 
clusivamente 
elétrico; 


8. EQE SUV 
terá alcance 
maior que 
600 km; 


9. Mégane 
E-Tech terá 
preço de SUV 
premium; 


10. ID.4 será 
o primeiro 
VW elétrico. 
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O ESTADO DE S. PAULO 


IPVA 2023 


Porsche 918 Spyder de 2015 paga o 
IPVA mais caro do País: R$ 577 mil 


Estado de São Paulo 
mantém alíquota de 
4% para automóveis, 
bem como o desconto 
de 3% para o pagamen- 
to do imposto à vista 


JOÃO DEL ARCO 
ESPECIAL PARA O JORNAL DO CARRO 
Como em todo início de 
ano, os donos de veículos preci- 
sam ficar atentos ao pagamen- 
to do IPVA. Cada Estado tem 
regras próprias. Em São Paulo, 
a Secretaria da Fazenda e Pla- 
nejamento (Sefaz-SP) divul- 
gou o calendário de 2023. As- 
sim como ocorreu em 2022, se- 
rá possível parcelar o pagamen- 
toematé cincovezes. Além dis- 
so, veículos feitos há 20 anos 
ou mais e carros de Pessoas 
com Deficiência (PCD) estão 
isentos do imposto anual. 
Neste ano, as alíquotas do 
IPVA para veículos registra- 
dos no Estado não mudaram. 
Desse modo, o imposto corres- 
ponde a 4% do valor venal para 
carros de passeio. Por sua vez, 
para motocicletas e similares, 
caminhonetes de cabine sim- 
ples, micro-ônibus, ônibus e 
maquinário pesado, a alíquota 
é de 2% sobre o valor venal. Pa- 
ra caminhões, o imposto cor- 
responde a 1,5%. Por fim, para 
veículos de locadoras a taxa 
anual é de 1%. 


PORSCHE/DIVULGAÇÃO 
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Com valor venal de R$ 14,4 milhões, superesportivo Porsche 918 Spyder tem o IPVA mais caro do Brasil 


CALENDARIO VENCIMENTO IPVA 2023 
AUTOMÓVEIS, CAMINHONETES , ÔNIBUS, MICRO-ÔNIBUS, MOTOCICLETAS, E SIMILARES 
Mes Janeiro Fevereiro Março Abril Maio 
Pacala 1? ou únicacom 2? ou única 3? parcela 4? parcela 5? parcela 
3% de desconto sem desconto sem desconto sem desconto sem desconto 
Placa Vencimento Vencimento Vencimento Vencimento Vencimento 
Final 1 11/0 11/02 11/03 11/04 11/05 
Final 2 12/0 12/02 12/03 12/04 12/05 
Final 3 13/0 13/02 13/03 13/04 13/05 
Final 4 16/0 16/02 16/03 16/04 16/05 
Final 5 17/0 17/02 17/03 17/04 17/05 
Final 6 18/0 18/02 18/03 18/04 18/05 
Final 7 19/0 19/02 19/03 19/04 19/05 
Final 8 20/01 20/02 20/03 20/04 20/05 
Final 9 23/0 23/02 23/03 23/04 23/05 
Final 0 24/0 24/02 24/03 24/04 24/05 


* FONTE: SEFAZ-SP 


Além das datas de pagamen- 
to do IPVA 2023, a Sefaz-SP di- 
vulgou alguns dados curiosos. 
Por exemplo, tem carro de lu- 
xo que vai pagar valor equiva- 


lente ou até superior ao preço 
de uma boa casa. É o exemplo 
do Porsche 918 Spyder ano 
2015. Seu proprietário terá de 
recolher R$ 577.921,56. Ou se- 


ROLLS-ROYCE/DIVULGAÇÃO 


Calendário do IPVA 2023 
em SP vai até maio; 
Rolls-Royce Cullinan é o 
SUV que paga 

imposto mais alto 


ja, 4% do valor venal, estipula- 
do em R$ 14.448.039. 

Já o SUV com o IPVA mais 
salgado de 2023 em São Paulo 
tem origem inglesa. É o Rolls- 


Royce Cullinan ano 2022, cujo 
valor venal está estipulado em 
nada menos que R$ 
6.196.617,00. Dessa forma, o 
dono terá de pagar R$ 
247.864,68 de imposto. Vale 
lembrar que os valores que ser- 
vem de base para o cálculo do 
IPVA são os da Tabela Fipe. 
É possível consultar o valor 
venal dos veículos registrados 
em São Paulo no site da Sefaz- 
SP. Nesse caso, basta informar 
a placa. Porém, esta opção não 
permite saber o valor do IPVA 
2023. Para calcular o imposto e 
as parcelas, uma opção é aces- 
sar os sites dos bancos conve- 
niados. Nesse caso, é preciso 
saber o código do Renavam, 
que tem 11 números e fica na 
parte superior do documento. 


Tem desconto? Uma opção é 
quitar o IPVA integralmente 
em janeiro. Em São Paulo, o 
abatimento é de 3% sobre o im- 
posto total. O pagamento tam- 
bém pode ser feito integral- 
mente em fevereiro, porém, 
semo desconto. Em Minas Ge- 
rais, por exemplo, o bônus che- 
ga a 6% do valor do imposto 
para quem pagar à vista. Isso 
porque, além dos 3% da parce- 
la única, tem mais 3% para 
quem quitou o tributo em dia 
nos dois anos anteriores. 


Temmulta. A falta de pagamen- 
todo IPVA 2023 nas datas esta- 
belecidas gera multa de 0,33% 
por dia de atraso. Assim como 
juros de mora com base na ta- 
xa Selic. Após 60 dias, a multa 
passa a ser de 20%. Além disso, 
o cidadão pode ser inscrito na 
Dívida Ativa do Estado e no Ca- 
din. E há risco de cobrança por 
meio de protesto. A inadim- 
plência também impede o li- 
cenciamento do veículo.e 


Nissan começa a produzir o 
novo Versa 2023 no México 


presentado em outubro nos Estados Unidos, 
o Nissan Versa reestilizado ganhou produção 
na fábrica de Aguascalientes, no México, de 
onde vem importado ao Brasil. Com altera- 
ções concentradas na dianteira, o sedã agora lembra 
o novo Hyundai HB20, com contorno semelhante de 
LEDs nos faróis. Traseira e interior não mudam, 
nem a mecânica com motor 1.6 flex e câmbio CVT 
que simula 7 marchas. Sedã estreia no 1º semestre. 


NISSAN/DIVULGAÇÃO 


e QUARTETO TRINTÃO. Amarcaja- 
ponesa celebratrês décadas de 
comercialização dos modelos 
Corolla, Camry, Hilux e SW4 
no mercado brasileiro. O que 
começou com uma singela par- 
ticipação no Salão do Automó- 
vel de São Paulo de 1992 - após 
a reabertura das importações 
de carros no País - hoje rende à 
Toyota aproximadamente 2 
milhões de unidades emplaca- 
das do quarteto no País. Só o 
sedã médio Corolla já soma 
mais de 1 milhão de emplaca- 
mentos em 30 anos de vendas. 


e POLO MAIS BARATO. A Volkswa- 
gen reduziu o preço sugerido 
do novo Polo na configuração 
Comfortline com câmbio auto- 
mático. A opção passa a custar 
R$ 101.990, conforme o site da 
fabricante. Ou seja, R$ 1.000 a 
menos que o valor de R$ 


102.990, anunciado na época | 
do lançamento. Nas demais 


versões, entretanto, tudo per- 
manece igual. A tabela vai de 
R$82.990 a R$109.990. O Polo 
2023 tem duas opções de mecá- 
nica: motor 1.0 MPI aspirado e 


câmbio manual de 5 marchas, 
e motor 1.0 turbo com câmbio 
automático de 6 velocidades. 


e GASOLINA SINTÉTICA. A Pors- 
che inaugurou uma fábrica de 
produção de combustível sin- 
tético no Chile. O complexo fi- 
ca em Punta Arenas, região 
inóspita ao sul do país. Um 911 
recebeu os primeiros litros do 
novo combustível. Em sua fase 
piloto, a unidade vai produzir 
cerca de 130 mil litros por ano 
do chamado “e-combustível”. 
O aumento na produção será 
gradual. Desse modo,a monta- 
dora alemã planeja chegar à 
produção de 550 milhões de li- 
tros da gasolina sintética por 
ano em 2027. 


e NOVO FORD EDGE. Após ter ima- 
gens reveladas pelo departa- 
mento de patentes da China, a 
nova geração do Edge (foto) 
foi confirmada pela Ford. 
Além do visual completamen- 
te novo, o SUV médio cresceu 
de tamanho e ganhou opção 
com sete lugares. Até o mo- 
mento, a montadora não falou 
sobre a previsão de estreia do 
crossover, que será feito em 
parceria com a Changan. Por 
enquanto, será exclusivo do 
mercado chinês. Vale lembrar 
que o SUV saiu de linha no Bra- 
sil em 2021, quando a versão 
esportiva ST, de 335 cv, deixou 
o catálogo da Ford. O novo Ed- 
ge deve adotar o motor 2.0 tur- 
bo de até 251 cv. 
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Comendo terra e poeira: 
com duelos emocionantes, 
a Extreme E defende o 
meio ambiente e ganha 
importância no cenário do 
automobilismo mundial 


Fotos: Divulgação Enel X Way e Getty Images 
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Rafael Calabria, especialista em 

Hs [=] mobilidade urbana do Idec, explica 
quais são os benefícios do passe 

livre no transporte público | Pág. 3 
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A MERCADO 


Uso de CNPJ 


gera desconto 
na compra de 
carro 0-km 


Aquisição do veículo em 
nome da empresa pode 
trazer uma boa economia 


HAIRTON PONCIANO VOZ 


MODELO 


DE R$ 3.319 A R$ 45.219 


ABATIMENTO VARIA 


Leia a 
matéria 
na íntegra 
no portal: 


oprzio] 


TCross 200751 
Amarok Comfortiline V6 
Nívus Comfortine 


Kicks Advance Pack Plus R$ 131.990 R$ 118.800 


City Hatch EXL R$ 121.200 R$ 117.564 
City Sedan EX R$ 114.300 R$ 110.871 


SÃO PAULO, 4 DE JANEIRO DE 2023 


urante a fase mais aguda da pandemia, 
muita gente que perdeu o emprego 
teve de se reinventar e abrir uma empresa. 
No entanto, o que, em um primeiro mo- 
mento, foi visto como uma desvantagem, 
em relação ao trabalho com carteira assi- 
nada, tem suas compensações. E um dos 
principais incentivos é a possibilidade de 
compra de automóveis com desconto, 
dentro da modalidade de venda direta. Em 
algumas situações, as condições podem ser 
bem atraentes (confira na tabela abaixo). 
A modalidade é oferecida às pessoas 
que tenham o Cadastro Nacional de 
Pessoa Jurídica (CNPJ) ativo. E, embora 
os descontos não sejam tão substanciais 
como no caso da venda para pessoas com 
deficiência (PCDs), a burocracia é bem 
menor, e o trâmite, bem mais rápido. Basi- 
camente, o interessado precisa apresentar 
o cartão CNP) e o documento do quadr 
societário da empresa, emitido pela Recei 
ta Federal, além de documentos pessoais. 
O benefício é estendido a empresas de 
qualquer porte, o que inclui pequenos 
empresários e microempreendedores in- 
dividuais (MEI), além de empresas frotistas. 
Ao contrário da operação destinada a 
PCD, a venda a CNP) não contempla isen- 
ção de impostos. A carga tributária (caso 
de impostos como ICMS e IPI) é a mesma 
incidente na venda feita a pessoas físicas. 
Os preços mais baixos resultam de ofertas 
das fabricantes, sem participação do go- 
verno, seja estadual, seja federal. Em com- 
pensação, a oferta é bem maior do que a 
verificada no caso dos veículos destinados 
a PCD, e não se resume a modelos básicos. 


O 


VENDA DIRETA 
A operação destinada a clientes CNPJ en- 
quadra-se na modalidade de venda direta. 
Ela se caracteriza pelo faturamento feito 
diretamente pela fabricante ao cliente fi- 
nal, a exemplo do que ocorre com frotis- 
tas, PCDs, taxistas e produtores rurais, por 
exemplo. No entanto, a intermediação é 
realizada por um concessionário, que nor- 
malmente dispõe de equipe de vendas es- 
pecializada nesse tipo de negociação. 


DESCONTO 


R$ 13.499 
R$ 12.46] 
R$ 10.830 
R$ 45.219 
R$ 7.446 
R$ 3.319 


R$ 13.190 


R$ 3.636 
R$ 3.429 


Fontes: Fabricantes. Preços vigentes no final de dezembro/2022 
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Como o cliente está realizando uma 
operação diretamente com a montadora, 
o concessionário recebe da fábrica uma 
comissão pela intermediação do negó- 
cio. Segundo Edgard Alexandrino, diretor 
de vendas da Citroên no Brasil, o valor 
da comissão é menor do que o obtido 
na venda de varejo, porque a operação é 
mais simples. A principal diferença é que, 
nesse caso, o concessionário não compra 
o veículo da montadora (e, portanto, não 
utiliza seu capital. 

“O valor do desconto ajuda a cobrir 
as despesas com documentação, IPVA e 
seguro”, argumenta o diretor de vendas 
diretas do Grupo Amazon Fuji, Marcel- 
lo Paixão, que reúne concessionárias das 
marcas Volkswagen e Nissan. De acordo 
com ele, a economia gerada na compra 
de um Nissan Kicks Advance é de cerca de 
R$ [3 mil, o equivalente a 10% do valor 
do veículo. Como não há padrão fixo de 
desconto para a operação, cada fabricante 
estabelece o percentual de abatimento e 
os modelos oferecidos no segmento CNP). 


JUROS ALTOS INIBEM VENDAS 

Na segunda quinzena de novembro, a Ci- 
troên e a Peugeot realizaram uma ação 
comercial denominada Renova Frota, vol- 
tada às vendas a clientes CNP). De acordo 
com Alexandrino, da Citroën, o objetivo 
foi “estimular todos os canais de venda, e 
não só o varejo”, Segundo o executivo, as 
concessionárias já estavam acostumadas a 
negociar veículos comerciais no segmento 
de vendas diretas, mas não tão preparadas 
para trabalhar com carros de passeio, que 
foi o foco da campanha. De acordo com 
ele, a ação foi feita para “gerar um movi- 
mento com a rede para animar as vendas”. 

Os descontos podem variar de acordo 
com o modelo e com o tamanho da frota 
da empresa. Como em qualquer negocia- 
ção, o abatimento tende a ser maior caso 
o interessado esteja adquirindo mais de 
um veículo. Na campanha do final de no- 
vembro (a primeira de outras que deverão 
ocorrer neste ano), o Citroën C3 estava 
com desconto de 5%. De acordo com Ale- 
xandrino, o objetivo do programa era ven- 
der “por volta” de 1.100 carros, dos quais 
500 da Peugeot e 600 da Citroén. 

O executivo diz que as vendas nesse 
segmento costumam variar de acordo 
com a situação econômica do País. Se- 
gundo ele, os juros “mexem muito” com 
esse mercado. Pelas suas estimativas, 95% 
das vendas nessa categoria dependem de 
financiamento. Com a taxa Selic alta, os 
juros cobrados no financiamento também 
sobem, elevando o valor das prestações. 
Mesmo assim, Alexandrino ressalta que “a 
empresa não gosta de ter frota antiga, por- 
que gera manutenção”, De acordo com 
ele, “quando a companhia acredita que o 
País vai crescer, ela investe mais”, zm 
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Tarifa Zero 
promove 
justiça social 


Além disso, segundo 
Rafael Calabria, do Idec, o 
passe livre nos transportes 
traria aquecimento 
econômico às cidades 


DANIELA SARAGIOTTO 


Um dos primeiros impactos da medida seria o 
aumento de usuários no sistema de transporte 


Leia a 

entrevista 
na íntegra 
no portal: 


[e] tra m] 


Rafael 
Calabria, 
coordenador 
de mobilidade 
urbana do 
Idec: “O 
município tem 
muito a fazer 
para implantar 
o passe livre, 
mas o governo 
federal 
também 
poderia 
contribuir” 


a Tarifa Zero no transporte público é um 
tema polêmico, que tem sido mencionado 
com frequência na capital paulista depois de 
o prefeito Ricardo Nunes (MDB) anunciar 
que estudava sua viabilidade. Eleitoreiro ou 
não, o anúncio fomentou a discussão sobre 
quais seriam suas fontes de financiamento, 
seus parâmetros para melhorar a qualidade 
do serviço, entre outros aspectos. E é defen- 
dida por diversos especialistas do segmento, 
como Rafael Calabria, coordenador de mo- 
bilidade urbana do Instituto de Defesa do 
Consumidor (Idec). Confira, na entrevista a 
seguir, qual é a sua visão sobre o tema. 


| praticada em algumas cidades do Brasil, 


É viável, para uma cidade como 
São Paulo, implementar o modelo 
Tarifa Zero nos transportes? 

Rafael Calabria: Sim, essa é uma medida 
possível em grandes cidades, porque elas 
têm maior capacidade para encontrar for- 
mas de receita e orçamentos mais robus- 
tos. No caso de São Paulo, o desafio seria 
a relação com outras cidades, como na 
interação entre a SP Trans, que administra 
a frota de transporte coletivo por ônibus 
na capital paulista, e a NTU (Associação 
Nacional das Empresas de Transportes 
Urbanos), responsável pela região me- 
tropolitana. Outra questão seria o Metrô, 
que já funciona em um nível de demanda 
alto e cuja oferta teria que ser ajustada, 
articulando com os ônibus. Seu beneficio 


ENTREVISTA E; 


rando o valor anunciado pela SP Trans, 
que varia entre R$ 8 bilhões e R$ IO bi- 
lhões, as estimativas de parceiros nossos 
é de que a Tarifa Zero aumentaria entre 
30% e 50%. Mas é necessário um estudo 
real e dirigido para precisar o valor 


Qual deveria ser a fonte de 
recursos para a medida? 

Calabria: O ideal seria que a prefeitura 
encontrasse fontes no próprio setor de 
transportes, como novas políticas para 
estacionamento, taxação do transporte 
individual ou de aplicativos de mobilidade 
ou mesmo uso de outorgas onerosas, já 
previstas no Plano Diretor O município 
tem muito a fazer nesse sentido, mas o 
governo federal também poderia encon- 
trar maneiras de contribuir 


O que se espera de impacto com 
a implementação da Tarifa Zero? 
Calabria: O primeiro e imediato benefício 
seria o aumento de usuários — pessoas 
que, hoje, não costumam utilizar o trans- 
porte público porque estão limitadas e 
não podem pagar. É o que o setor cha- 
ma da demanda reprimida. Esse seria um 
impacto social importante, aumentando a 
circulação de pessoas em compromissos 
como consultas médicas, lazer, educa- 
ção e outros, gerando um aquecimento 
no comércio e na economia das cidades. 
Também haveria uma redução no uso dos 
automóveis pelo incentivo ao transporte 
público coletivo, reduzindo o trânsito e as 
emissões de gases poluentes na atmosfera, 
Em Mariana (MG), município que ado- 
tou a Tarifa Zero, foi identificado um im- 
pacto adicional: como a cidade é muito 
ampla, as pessoas da zona rural passaram 
a vender sua produção agrícola no centro 
comercial com o incentivo no transporte 
gratuito, mostrando que o empreende- 
dorismo também pode ser estimulado. 


E como o novo Marco Legal 

do Transporte Público, 

que está em discussão, se 
relaciona com a Tarifa Zero? 
Calabria: Ele vem exatamente para jogar 
uz sobre essas questões e dar diretrizes 
às prefeituras, no sentido de ter um con- 
trole melhor do sistema. Ele sugere que 
os agentes devem buscar contratos cur- 
tos e simples, mas com fortalecimento na 
gestão e na produção de dados. O Minis- 
tério dos Transportes vai pautar as prefei- 
turas a terem o controle de informações 
importantes, como viagens não realizadas, 
custo do sistema, viabilidade do veículo 


principal seria a justiça social, 


Há estimativa de quanto 

custaria? E qual deveria 

ser a fonte de recursos? 

Calabria: É muito complexo dar uma pre- 
visão real desse custo, porque os contra- 
tos com as empresas operadoras estão 
passando por uma transição — a da co- 
brança de pagamento por passageiro pela 
cobrança por custos. Isso vale a partir de 
2023, quando implementarem o Centro 
de Controle Operacional. Mas, conside- 
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elétrico, e qualificação da gestão e do 
controle público das empresas e dos ser- 
viços, que hoje é muito precária no Brasil. 

Então, o que vemos, na prática, é a di- 
minuição de linhas periféricas que não es- 
tão muito cheias, mas que são relevantes, 
causando a superlotação, entre outros 
problemas. O novo Marco Legal tende a 
mudar tudo isso, propondo novas fontes 
de financiamento, pagamento do sistema 
por custo, e não por passageiro transpor- 
tado, entre diversos outros aspectos. Ele é 
um debate muito atualizado de um tema 
fundamental para a sociedade. JN 


Fotos: Getty Images e Divulgação Idec 
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15 motivos 
que fazem o 
sucesso da 
Extreme E 


Nas provas não faltam 
emoção, disputas acirradas 
e até capotamentos 


MÁRIO SÉRGIO VENDITTI* 


x à ya ET: TSE 
A grande decisão da 
quando as cinco equipes mais bem classificadas se enfrentam 


PATROCÍNIO 


Acesse o 
canal Planeta 
Elétrico 
e leia © sobre 
o assunto 


RENAULT 


uem imaginava que Lewis Ha- 
Su terminaria o ano passado 
com as mãos abanando se enganou. O 
piloto sete vezes campeão da Fórmula 
| levou para casa o troféu da tempo- 
rada da Extreme E, categoria disputada 
só por SUVs elétricos, com sua equipe 
X44 Carbon, comandada pelos pilotos 
Sébastien Loeb e Cristina Gutierrez. 

Foi apenas a segunda temporada da 
Extreme E, que levanta a bandeira da 
sustentabilidade com os carros zero 
emissão. O Brasil está na rota da cate- 
goria, podendo sediar, ainda em 2023 
ou 2024, uma etapa no Pará. A Extreme 
E vem ganhando cada vez mais interesse 
e emoção, com provas em que não fal- 
tam velocidade, disputas acirradas e até 
capotamentos. 

O Mobilidade acompanhou a última 
prova da temporada de 2022, realizada 
no final de novembro, em Punta del Este 
(Uruguai), que garantiu o título ao time 


TOYOTA 
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Pistas de terra são um desafio para os pilotos da Extreme E, que precisam 
encarar rampas, buracos e muita lama 


de Hamilton. São vários fatores que ga- 
rantem o crescente sucesso da Extreme 
E. Conheça, a seguir, os principais. 


NAVIO O antigo navio britânico 

Santa Helena — que ainda não navega 
com motor elétrico — tem a incumbên- 
cia de levar todos os carros e a infraes- 
trutura da Extreme E até o porto mais 
próximo da cidade de cada etapa. Para 
atender à Extreme E, a embarcação foi 
totalmente remodelada e ganhou, in- 
clusive, um laboratório de pesquisas, 
Quando a corrida acaba, tudo volta 
para dentro do navio, que parte para a 
próxima sede. 


PARQUE FECHADO Na vés- 
pera de serem levados ao local da 
corrida, os carros permanecem em um 
parque fechado para ações promocio- 
nais que divulgam a prova. Em Punta del 
Este, por exemplo, houve discursos > 


As condições das pistas são tão severas que, em mu 


23 


itas situações, pilotos 


perdem o controle e capotam seus carros 
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Os 20 pilotos se reúnem em Punta del E cada à dupla é composta por um 


homem e uma mulher 


— de autoridades do departamento de 
Maldonado e apresentação dos pilotos, 
que, em seguida, distribuíram autógrafos 
e bonés e posaram para fotos com os 
fãs, que puderam ver os SUVs de perto, 


ESTRUTURA O circo da Extre- 

me E é montado com uma série de 
tendas, muitas infláveis, que servem de 
boxes para as equipes e os parceiros, a 
central de controle, o espaço para con- 
vidados e os restaurantes. É prático e 
mais fácil de montar e desmontar. 


LOCAL O calendário da Extreme 
E contempla sempre uma cidade 
que defenda uma causa em prol do 
ecossistema da região. No Uruguai, a 


categoria apoiou a OCC, uma organiza- 
ção para conservação de cetáceos. 


CARROS Batizados de Odyssey 

21, os SUVs elétricos são iguais para 
todas as equipes e são preparados pela 
empresa Spark Racing Technology. Eles 
medem 4,40 metros de comprimento, 
2,30 de largura, 1,86 de altura e pesam 
1.780 quilos. Com bateria de 54 kWh 
produzida pela Williams Advanced En- 
gineering, o modelo entrega 400 kW, o 
equivalente a 550 cv, e acelera de O a 
100 km/h em 4,3 segundos. Os enor- 
mes pneus off-road são fornecidos pela 
Continental e apresentam o mesmo 


desempenho sob temperaturas altas e 
baixas. O chassi é uma estrutura tubular 
que leva nióbio na composição, forneci- 
do pela brasileira CBMM, Já os amorte- 
cedores, extremamente reforçados, são 
fabricados pela Fox. A casca externa do 
carro (não dá para chamar de carroce- 
ria) é de fibra de linho natural, produto 
mais sustentável. Depois de cada eta- 
pa, os veículos retornam às oficinas da 
Spark para revisões e reparos, visando a 
prova seguinte. 


PILOTOS O regulamento da Ex- 

treme E exige que as duplas de pi- 
otos de cada equipe sejam constituídas 
por um homem e uma mulher, com o 
objetivo de promover a diversidade. 
ão pense, porém, que elas aliviam o 
pé. É muito comum as pilotos registra- 
rem tempos melhores que os dos com- 
panheiros de time. 


EQUIPES Dez equipes disputa- 

ram a temporada 2022 e chegaram 
a Punta del Este com os seguintes pilo- 
tos: Cupra XE (Klara Anderson e Nassar 
Al-Attiyah), Sainz XE (Laia Sanz e Carlos 
Sainz), Andretti United (Catie Munnings 
e Timmy Hansen), JB XE (Hedda Hosas 
e Fraser McConnell), Neom McLaren 
(Emma Gilmour e Tanner Foust), Chip 
Ganassi (Sara Price e RJ] Anderson), 
Rosberg X (Mikaela Ahlin-Kottulinsky e 


a 
Odyssey 21, nome dado ao SUV, passa pela mesma preparação para todas 
as equipes 
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Um dos momentos mais emocionantes da corrida é a troca de pilotos, 


» a peso 
pro, “ie Catia 


que deve acontecer em, no máximo, três minutos 


Johan Kristoffersson), X44 Carbon (Cris- 
tina Gutiérrez e Sébastian Loeb), Xite 
Energy Racing (Tamaa Molinaro e Eze- 
quiel Companc) e Veloce Racing (Molly 
Taylor e Kevin Hansen). 


PISTAS As condições das pistas são 

severas, com elevações de terra, areia 
e lama, um cenário perfeito para capo- 
tamentos. Não é à toa que o sistema de 
amortecimento é reforçado, porque os 
carros, literalmente, decolam nas rampas 
e sofrem um impacto muito forte no solo. 
Em Punta del Este, o circuito de 2.900 me- 
tros ficou dentro de uma grande fazenda 
e trechos com grama foram um desafio 
para a aderência dos carros e o controle 
dos pilotos. Segundo a organização da ca- 
tegoria, a tendência é que as pistas da pró- 
xima temporada sigam o padrão de Punta 
del Este, com, no máximo, 3.000 metros, 
para tornar as disputas mais ágeis. 


CLASSIFICAÇÃO No sábado e 

domingo, os pilotos disputam a qua- 
lificação e as semifinais para definir a 
largada. Os dez carros são divididos em 
dois grupos, que disputam a classificação. 
Os seis que fazem mais pontos carimbam 
a passagem para as semifinais, enquanto 
os quatro piores realizam a Corrida Ma- 
luca. Os quatro primeiros colocados das 
semifinais e o vencedor da Corrida Ma- 
luca vão para a grande decisão. 


| TROCA DE PILOTOS Nas 

classificatórias e na prova, cada pi- 
loto dá uma volta no circuito e estaciona 
em uma parada obrigatória para dar lu- 
gar ao companheiro, em uma operação 
que deve durar, no máximo, três minutos. 
O segundo piloto encerra a participação 
dando mais uma volta completa. 


| CENTRAL DE CONTROLE O 
estafe das equipes acompanha os 
treinos de classificação e a corrida em um 
reservado, com toda a tecnologia neces- 
sária para ver o desempenho dos carros 
e também se comunicar com os pilotos. 


| BOXES Montados lado a lado 

em tendas infláveis, os boxes não 
são tão espaçosos, mas os mecânicos 
conseguem fazer os consertos necessá- 
rios ali dentro e recarregar as baterias 
dos automóveis. 


| PONTOS DE RECARGA Em 

cada boxe, existe uma estação de 
recarga da Enel X Way. É só o carro en- 
trar para os mecânicos instalarem o cabo 
no receptor, que fica na traseira. Segun- 
do a empresa, o equipamento carrega o 
Odyssey 2| com até 50 kW, 3m 


* O jornalista viajou a Punta del Este, 
no Uruguai, a convite da Enel X Way 


O parque fechado é a oportunidade que os fãs têm de chegar perto dos 
pilotos e conhecer os SUVs 


Fotos: Divulgação Enel X Way 
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Estoques de bikes estão 
altos, indústria produz 
menos e consumidor deve 
aproveitar as promoções 
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ou precisando fazer a manutenção 
na atual pode aproveitar o esfriamento 
dos negócios no setor e conseguir bons 
descontos, principalmente nos modelos 
com preços de até R$ 5 mil. Os mais sim- 
ples, que chegaram a sumir dos estoques 
das lojas durante 2020 e 2021 em razão 
da grande procura decorrente das restri- 
ções da pandemia de covid-|9, tiveram o 
abastecimento normalizado pelas fábricas 
e importadores, mas a saturação do mer- 
cado e a diminuição do poder de compra 
da população retraíram as vendas. 
Nem a passagem do Natal conseguiu 
aquecer o comércio, e quem fizer uma boa 
pesquisa ainda vai encontrar boas oportu- 
nidades. No website de uma grande loja 
de produtos esportivos, por exemplo, tem 
um modelo MTB aro 29”, que chegou a 
ser vendido por R$ 1.900, agora é ofer- 
tado por pouco mais de R$ 1.000. Ao 
mesmo tempo, em uma loja da zona leste 
de São Paulo, um modelo MTB de mar- 
ca famosa produzida no Brasil está sendo 
vendida por R$ 3.000, desconto de 25%. 


(Qu está buscando uma nova bike 


COMPRAS ADIADAS 
“O setor está sendo fortemente impactado 
pela atual conjuntura econômica, que re- 
duziu o poder de compra da população. A 
procura pelos modelos de entrada registrou 
forte queda. Muitas pessoas postergaram ou 
simplesmente desistiram de adquirir uma 
bicicleta”, diz Cyro Gazolla, vice-presidente 
da Abraciclo, que reúne produtores do Polo 
Industrial de Manaus e responde por aproxi- 
madamente um terço do mercado no Brasil. 
A instituição afirmou, em outubro, que a 
expectativa era fechar 2022 com queda de 
16%, em relação a 202 |, quando produziram 
749.700 bicicletas. O último boletim, divulga- 
do em dezembro, informou que as fábricas 
produziram 584.500 bicicletas de janeiro 
a novembro, retração de 19,3%, frente às 
723.950 no mesmo período do ano anterior 
Quem tem sofrido na pele essa retração 
nas vendas são as pequenas bicicletarias, que 
possuem pouca margem para negociar: Lo- 
calizada no Brooklin, zona sul de São Paulo, 
Rogério Ferreira, sócio da Central Bikes, diz 
que ainda está queimando estoque, e che- 
gou a conceder 40% de desconto em algu- 
mas vendas, perdendo boa parte do lucro. 
A estratégia dele, atualmente, é manter 


Retração econômica e estagnação nas vendas fazem varejo apostar em promoções 
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só duas unidades em estoque. “Eu não pre- 
ciso comprar dez bicicletas para deixar na 
loja, e não me sinto seguro em repô-las ago- 
ra. Além disso, se eu ligar para meu fornece- 
dor ele me entrega em cinco dias”, revela. 
Segundo Ferreira, o que tem manti- 
do o fluxo financeiro em ordem são os 
serviços e as vendas geradas na oficina. 
“Eu consigo vender as peças atreladas à 
manutenção das bicicletas. O cliente vem 
aqui e pede para fazermos uma revisão. 
Se os pneus estão gastos, por exemplo, eu 
já vendo dois novos. É o que gira”, explica. 


REDUÇÃO DE IMPOSTOS 

Isacco Douek, diretor da distribuidora lsa- 
pa, diz que os efeitos da pandemia pro- 
vocaram um descompasso entre oferta 
e demanda. “Isso não quer dizer que não 
tenham vendas, mas o estoque está bem 
maior do que a necessidade, e calculamos 
que a estabilidade vai acontecer no pri- 
meiro semestre de 2023." 

O empresário estima que muitas empre- 
sas encomendaram produtos em excesso, 
pois o prazo de entrega dado pelos forne- 
cedores sediados sobretudo em Taiwan e 
China era de seis a oito meses. Como não 
previram o desaquecimento na demanda, 
agora precisam fazer promoções para es- 
coar o estoque e manter o faturamento. 

O excesso no estoque, porém, não é o 
único motivo para a queda nos valores nas 
lojas de bicicletas. “O dólar está mais barato 
e houve reduções de impostos que também 
estão refletindo nos preços”, afirma Douek. 
Ele se refere aos pleitos que a Aliança Bike, 
outra associação de empresários do setor, 
fez, junto à Receita Federal, para reduzir alí- 
quotas de importação de produtos que não 
são produzidos no Brasil ou no Mercosul, 

Câmbios e cassetes, por exemplo, têm 
alíquota de importação zerada desde abril 
de 202 |. Além disso, por causa do desabas- 
tecimento, houve isenção de impostos por 
365 dias para outros componentes. 

Rogério Ferreira, da Central Bikes, no 
entanto, não tem sentido queda nos pre- 
ços quando faz encomendas ao fornecedor 
“Para mim, os preços continuam os mesmos 
da época da pandemia. Antes da covid- |9, eu 
vendia uma câmara de ar por R$ 30. Agora, 
eu compro por R$ 25, e não consigo vender 
por menos de R$ 50, senão não consigo fe- 
char as contas”, desabafa. mm 
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